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le ||| Próximo
Participará Oficiaimeote da CoMencâ» Nacional a Câmara de Recife

SE PELA LÍGAUDADE DO P.C.B. 0 DEPUTADO ORLANDO DANTASMANIFESTA
OPINA NO MESMO SENTIDO O PRES. DA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO MARANHÃO

PFtOSSEGUINDO 
na en-

quôte que estamos reali-
rando sobre a necessidade de
legalidade para o Partido Co-
munlsta do Brasil, ouvimos
ontem o deputado federal Or-
lando Dantas, do P.8.B.

Declarou-nos o parlamen-
tar sergipano:

 Como democrata, sou
pela existência legal de todos
os partidos, Inclusive do Par-
tido Comunista do Brasil. Se
o Partido Comunista, pelo

RESOLVEU ONTEM

A lNTEKSINDlCAIi

SEMANA PELO
SALÁRIO-MÍNIMO

E CONGELAMENTO
DE PREÇOS

(Leia na quinta página)

seu novo programa, atende
às exigências constitucionais,
espero que o Tribunal defira
a revalidação do seu registro
eleitoral.

HONRARAM SEUS
MANDATOS

SAO LUIZ, 26 — (Do cor-
respondente) — O deputado
Gonçalo Moreira Lima, do
P.S.D., presidente da Assem-
bléia Legislativa do Estado,
manifestou-se, im declara-
çôes a este correspondente,
favorável à participação do
P.C.B. nas eleições de 3 de
outubro próximo.

Respondendo ã nossa per-
gunta, declarou o deputado
Moreira Lima:

— Não estamos numa dc-
mocracia?

Então, não vejo porque im-
pedir que o P.C.B. concorra
às eleições. Além disso os
deputados comunistas não de-
sonraram o seu mandato
quando o P.C.B. era legal.

ARADAS
POR FALTA DÁGUA
FABRICAS

«

500 OPERÁRIOS DA "CRUZEIRO" HÁ TRÊS DIAS SEM TRABALHO E
AMEAÇADOS NOS SEUS SALÁRIOS — ESTENDE-SE A OUTRAS EM-
PRESAS TÊXTEIS A SITUAÇÃO CALAMITOSA IMPOSTA PELA DESI-
DIA DO GCVÊrítíC - BATEM-SE OS OPERÁRIOS PARA GARANTIR 0

RECEBIMENTO DOS SEUS SALÁRIOS

ii. ¦ ,¦.—...-¦A»———,,—-. ... -— "'¦" ¦'-¦ "' ¦ ——¦¦¦¦¦¦ —

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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lamento do Tte, BandeiraIniciado o Jiiff
Durante toda a tarde e entrando pela noite, procedeu-se à leitura dos

autos — Recusa de jurados e dispensa de testemunhas —

Oiulgamento 
do tenente'Alberto 

Jorge Franco •
Bandeira teve início ontem
aproximadamente a uma ho-
ra da tarde, sendo que de-
pois das 22 horas o juiz Clati-
dino Oliveira Cruz ainda
prosseguia fazendo a leuu-
ra dos autos do processo.
RECUSADOS 5 JURADOS

Das 21 pessoas escolhidas
para funcionar como jura-
dos, no momento do sorteio,
cinco foram recusadas. Dt •

phnc de Carvalho ti Çinira
Barros Ue Azevedo Coram
rejeitadas pela defesa e bo-
livar Caldas Barreto, Anio-
(CONCLUI NA'5' 1'AGINA)

Eleições,
Hoje,

na A.B.DJE.
Jorge Amado can- <
didato à reeleição j

HOJE, 
a pariu' das H li»-

ras, no edifício da Ca-
sa do Estudai^ (Kua Santa
Luzia), os escritores brasi-
leiros elegerão « W> "Ue-
toria da ABDE para o ft«o
de 1954.

Seu atual pi-esidenie, o ro-
rr.ancista Jorge Awado, Ho-
me mundialmente famoso, é
candidato à re*tó$ão, u&\-
cado por um numeroso gtu-
po de associado». A chapa
encabeçada pelo autor de
.luliiabá\ indicada para a

eleição (le l°e° mais à tarde,
está assim constituída: —
vice - presidente : Owgenes
Leasa; .1° Secretário:. Sosí-
genes Costa; 2o Secretícío:
Dias da Costa; Tes-oureiro:
Antônio Fernando Builiões de
Carvalho. Membros do Con-
Sfilho Fiscal: Gilka Machado,
Malma Tahan (Melo e Sou-
sa), Barão de Itararé (Apn-
rieio Torreüy), Astrpjildo
Peeelrá « Juraci Camargo.

wm\ wfiffifift- J ^%S um\'< :"^ ffi''T*iK
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Mais de 500 operários da Fábrica dc Tecidos
Cruzeiro, das seções de Alvcjamcnto, Tintitraria, Es-
tamparia, Sala de Tintas c Vuporização, estão sem
trabalhar há três dias, por falia dágua imra a e.ve-
cução de seus setviços.

Na Fábrica Deodoro, a»
turmas das seções de Alve-
lamento, Acabamento e Ls-
tamparia estão lambem pa-J
radas, impossibilitadas du
trabalhar devido à talta dá-
guu. Us operários prejudica-
dos nesta fábrica ascendem
u tuna centena. Também no
Moinho Inglês (Imperiiieá-
vel), está começando a se
verificar problema idêntico.
Centenas de operários têx-
teís estão com seus salários
ameaçados em virtude da
talta dágua.
(CONCLUI MA 6' 1'AGINA)

1»
Justamente quando a falta
dágua so acentua, desempre-
gando parcialmente centenas
íto operários, a direção do
Departamento de Águas o
Esgotos é entregue ao sr.
Edgard Braga, agente da
companhia americana TE-
TRACAP, principal respon-
sdvel por essa calamitosa

situação

W—M

Confirma o presí
dente do rubro-ne
gro a excursão —

Não resta a menor dúvida
quanto à ida do C. R. Fia-
mengo á Hungria, dando ini-
cio a mais uma temporada
na Europa. Estrearão os ru-
bronogros no próximo dia 4
de abril, em Budupcst'. A
propósito, ouvimos, na tar-
de de ontem, o presidente do
Flamengo, sr. Gilberto Car-
doso, que nos declarou:

— Infelizmente, não pode-
rei me ausentar do Rio, em
face dos meus eompromis-
sos particulares. Em vista
disso, caberá a chefia da em-
baixada ao sr. Marcos Vim-
cius dc Carvalho. A viagem
do meu clube ao Velho Mun-
do está confirmada, devendo
a estréia se processar no dia
4 do rnés vindouro, em Bu-
dapest, contra um adversa-
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

Participarão Ofic
da Convenção Pela E m a

ialmente
ncipação

O DESENVACVIMENTl ININTERRUPTO da in
tcheeoslovaca está relacionado com o incremento a.
dinário do comércio exterior, conforme pode-se ler

página, Ao alio, motocicletas ichecas expostas à 1

dústria¦traor-
na •'/.'
enda

ÁGUA POLUÍDA
FORNECIDA AO RIO !

\ Relatório dos e&ígeiiheircs saniiaristas ilo Mi-
í nssíério tía Saüde — Só agora o governo toma

conhecimento ds fafiòt

As Câmaras Municipais de São Paulo e Recife — Apoio unânime dos
estudantes mineiros

INAUGURANDO A SUA TEMPOUADA deste ano a Asso-
ciação Brasileira de Concerto,, apresentará num recital Cho-
Din u lamosa pianista polonesa IIalma Czernii Sleanslca,
vencedora do IV Concurso Internacional Frederico Chopm o

por duas vetes laureada com o Prêmio Artístico Nacional na
i:ua pátria. Haliaa Czerny
Stefanska apresentou-se nos f
iHíittios anos em 15 -países,
vierecendo o aplauso íí/iíííií-
¦me dü critica e do público de
Londres, Paris, Bruxelas,
Moscou, dos paises escundi-
navos, Itália, Turquia, etc. O
sen concerto promete ser nm
dos pontos altos ria, tempo-

rada artística deste ano.

SAO 
PAULO, 26 (IP) —

A Câmara Municipal
desta cidade decidiu, hoje,
enviar representantes ofi-
ciais à Convenção Estadual
Pela Emancipação Nacional,
ora se realizando nesta Ca-
pitai. Foi por unanimidade
que a Câmara Municipal de
São Paulo se pronunciou re-
lativamente à moção de
apoio à Convenção apresen-
tada naquele legislativo.

Também as Câmaras Mu-
nicipais de Guararapes c
Guarulhos já se manifesta-
ram favoravelmente' ao pa-
triótico conclave.
VEREADOBliS DE KECIFE

DELEGADOS A
CONVENÇÃO

RECIFE, 28 UP) — A
Câmara Municipal desta Ca-
pitai aprovou uma moção de
apoio à Convenção Pela
Emancipação Nacional e de-
cidiu designar uma delega-

(CONCLUI NA fi' TAG1NA)

ESTÁ 
poluída ••' água dc

uma das mais iiiiportan-
les fontes dc abastecimento
do Distrito Federal — a di
siít.eíiiá Mantiqueira. Segun-
dn a Seção de Engenharia

p o i s de mmm
CONVENÇÃO DO D. F.

Fala sobre o importante ato público da próxima
ã£pr,tiã=íeira s esmandanti Coelho Rodrigues

™ 0 ato será na ABI, às 20,30 heras

- "i /Ié^5^;v,€Pí

Sanitária do Ministério da
,Saiid<-'. a construção da e.--
irada de i'ati do Alferes,
vem afetando seriamente as
nascentes uu refcddó sistè-
ma.

i-KKUAÜtííUU UKlÃllí
U t-evoltànte em tudo isso

i; que, ha vários mçsés co-
imuiièiidii em relatório esta
(CONCLUI .NA ã' 1'AGINA)' 

:_ REVOLTA Np

NITERÓI
Ds detentos ua Penitencia-

riu .1,- Niterói revoltaram-se
â'noite de ontem, devido á mil
itlinieiitação, as péssimas con-
dições rln higiene, aos maus
tratos e às brutais persegui-

Cara reprimir a revolta o
diretor do presidio, o policial
Lali dc Melo, mandou ataca-
los com bombas de gas.

--Como jâ denunciamos em
reportagens ,o diretor da Casa
cie Detenção de Niterói üe-
termina o fornecimento (te
uma eomldn intragável aos
detentos, para que élea a re-
geitem e com ela êle alimente
sua criarão dc porcos.

ItMMMI

ía.|

,SAXJZai-SE depois de
i amanhã, dia 29, segun-
eira, a Convenção do Dis-

Cie, Coelho Rodrigues

tríto Federal Pela Emancipa-
çáo Nacional. A propósito
desse patriótico conclave ou-
vimos o comandante Coelho
Rodrigues, ek-deputádo fede-
ral, que nos declarou:

Um dos principais obje-
livos da Convenção (Jue bre-
vemente estará reunida nes-
ta Capital é ampliar a cam-
panha nacionalista de defesa
das nossas riquezas mine-
cais.

63 prosseguiu:
Para dar uma idéia aos

brasileiros ainda ludibriados
pelos nossos administradores
«•entreguistas>, basta lembrar
6 quanto. custa o manganês
exportado pelo Brasil ao Im-
portador americano, qu« já
montou aqui » Meridional, pa-
UJONCLUI NA 5' PAGINA)

Um Reconhecimento Assustado
O «Diário Carioca» publicou on-

tem a integra do discutido memorial
«dos coronéis», ao qual se apegam
certos políticos como elemento de «sal-
vação da democracia».

Na realidade, o «memorial» nao
salva coisa alguma, nem se opõe ao
governo e a política de Vargas. Mui-
to pelo contrário. Insinua medidas pa-
ra «rortalecer» tal governo e prosse-
gulr a.inesmu política contra as as-
plraeões populares.

Sua parte política pode ser resu-
mida em três pontos: 1) contra o des-
contentamento»que reina nas íôrças
armadas «sobretudo nos postos menos
elevados», descontentamento que —
reconhecem os coronéis — torna ca-
da ve/. mais dííicil sustentar com as
baionetas e os canhões du general Ze-
uóbio a política do Vargas; t) contra
a imprensa, em geral, que ousa trazer
para as suas manchetes os escândalos
e negociatas que estouram diàriamen-
te em todos os setores da administra-
çâo pública; 3) — contra o atendi-
mento de reivindicações populares (co-
mo o novo salario-mínimo e a melho-
ria de vencimentos dos profissionais
de nível universitário), a pretexto de
repercussões desfavoráveis nas fôr
ças armadas.

Ora, os quo apregoaram ser isto
contra o governo de Vargas dei>conlie-
cem, ou fingem deMonhecer, os objetv
vos de Vargas.

A Vargas não Interessa to deseott-
ten lamentos huh forças armada», es-

ta «ameaça ã sua coesaui, a que se
referem os coronéis. O descontenta-
mento e a falta de coesão no Exército
surgem e se desenvolvem apesar de
Vargas e de seus ministros militares.
Por eles, contariam sempre com os
militares como instrumentos cegos pa-
ra golpes no estilo do 10 de novembro
de 37 ou do «putsch» de 2» de outubro
de 1946.

O principal redator do memorial,
hoje general Amaury Kxuel, inspira-
do pelo atual ministro da Guerra, ge-
neral Zenobio, e com o tranco e ativo
concurso do F.B.L, através du fauno-
ru ianque capitão Bund, tentaram, há
dois anos, «acabar» com este deseou-
tcntamenlo, mediante o emprego de
torturas, prisões e até assassinlos de
militares democratas. Mas foi em vão.
Os coronéis, e o próprio general
Kruel, vêm atestar no memorial que
o descontentamento continua e é ca
da vez maior.

Para acabar com o descontenta-
mento que se generaliza também nas
forças armadas, os autores do memo-
rial (dizemos os autores, porque mui-
tos coronéis o assinaram sem co-
nhecer seus objetivos liberlieidas) já
não querem, apenas, a repressão fas-
cista dentro das corporações muita-
res — mas, também, contra todo o po-
vo, especialmente as camadas popul»
res que lutam. Por Isso se atiram
contra as massas trabalhadoras que

reivindicam melhores salários e orde-
nados, contra a imprensa que denuii;
cia a política de traição nacional e
de negociatas do governo Vargas.

É evidente que, apesar de não ser
esta a Intenção de vários de seus slg-
natários, o memorial foi idealizado
como Instrumento para alimentar as
manobras golpistas contra as fran-
(pilas constitucionais. Manobras qu»
Interessam nao só ao grupo de gene-
mis fascistas patronos do Estado No-
vot mas também a Vargas e mesmo
a certos setores reacionários que se
dizem -ioposiçãO!). Todos se encontram
em pânico diante da crescente mobili-
zaçâo popular contra a política de
Vargas, Isto é, contru a política dos ,
monopólios norte-americanos em nos-
so país e procuram, por Iodos os
meios, impedir esta mobilização e, in-
clúsive, as próximas eleições.

Tudo isto demonstra a fraqueza
política crescente dos agentes do im-
periallsmo ianque no país, que tentam
cada ven mais recorrer às baionetas e
aos canhões do general Zenóblo con-
tra as lutas e as aspirações popula-
res. Mas hoje até mesmo essas baione-
tas o esses canhões já não se en-
tendem para aventuras libertici-
das, pois cresce também, dentro das
forças armadas, o scnlimen-
to antiimperialista e patrió-
tico que desperta em todo
h nosso povo, O memorial
dos coronéis é um reconhe-
cimento assustado deste fato. aí

AH REVELAÇÕES SOBRE O ASSASS1NIO da jovem j
Wilma Montesi estão apontando à opinião pública mundial
o governo de Scelba, da Itália, como parceiro de quadri-
lhas do gangslers. O assassino da jovem é o filho do mi-
nistro do Exterior da Itália, Atílio Piccioni, Ugo Mo»-
tagna, chefe da quadrilha a que pertence o assassino, d
amigo intimo nâo só do mintuíio Picetoni, como do -pró-
jirio Scelba, No primeira olichê vemos uma foto na qual
ajWBCffrn, iuntos, num casamento, Scelba e Muniagna,
Abata», o marquês Moníagau, chefe da quadrilha de trafi-
cantes de entorpecentes. -- (Reportagem na õ," página).
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ILUSÃO
Dt LACAIO

de Caracas
«Não

0 INVENTÁRIO DE CARACAS

Publica o «Correio da Manhã», a respeito da Conferência

?¥ nosslvol dissimular o desapontamento com que a
. • ,,..., «ai contempla o epílogo de tão pumlssora reu-
ttS ia°"SFíSèòi nuníerosos delegados e asses-
"i^, 

?i cs 
' 

( e v„ a antes do fim dos trabalhos, iu infe- .sores já i «io.™ \ul "-, 
ft7Ías, E 6 ,,..„« porque nuo es-

S haSós ,ò panTextérnò, desde os embales do
ímnerío^Srrar as nossas atividades com mn inventar o
?n noi rè/à íste dc rcsio, 6 castigo que sofre a nação pelo
rèífi do' Sr. Getulio Vargas ao governo, quando, depois

àfn inzeanos dc poder quase sempre d scriciqintrio,; bem
nml.ICr-.se caricaturado de Clucinato Missionelro.»
P A doligaçao de Vargas, presidida pelo velho -arraso
fascKtn Vicente Rno, nlvelnu-sc ás delegações fascistas de
ml dn rara guai e da República Dominicana, superando-as

.,1.- ú. Vr o inventário da Conferência de Colonização
en'de Gucrn 1- Carâca" cujo governo a serviço da Standard
Oil e do Departamento de Estado norte-americano é uma das
mais negras e vergonhosas tiranias da América.

constituem a «oposl-

nu-J vnleto Vicente Uno,
mn antrêvlstn A United Press,
bliimma:

«Ou iinrlldo» comtinlsins
quo (ip-runi nus Amérlens
üoviim aüiivénoár-iã de que,
depois du iiprovii.fl. div pro-
pii-tu norto-nmerl.nn», a
guindo miilorli. JA nun tem,
mis niiçoes nmeplciinn», «ira-
po proplolo pura a Implan-
tucfio do regime soviético...»

Coiüiis piirecldus diziam
Hllli-r o Mussolini depois da
n_slni.t(ira do ['anto Antl-
Komlntorn. Nilo silo farra-
roí de pnpol, nem ns nrmns
« (ÍJlnres lunqnes em que se
apóliini Vurgus o Kno, que
tmpcdlriln o» povos Intlno-

' uinorlciinos de conquistar ¦
] libertarão nnclonnl, ¦ demo.

i crneli» o o progresso,

j!
1|%Ím_K.<

<í

com o presidente: o crédito
agrícola».

O «quisling» Chateau-
briand ba.ptla Getulio e ri

Reúne-se o Povo Fluminense
Pela Emancipação
ÂS 20 HORAS DE HOJE, NO TEATRO MUNICIPAL W.MragUgTAUJE

TADUAL PEIA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

Nacional
COHGHAVO
FASCISTA

No cDiário do Noticias»,
escreve Osório Borba:

fUnahlmldiulc de partidos
B8o haver... O quu na políti-
ea oficial de Pernambuco se
chama unanimidade e o con-
clmvo entro os chefes uni-
pessoais de uluuns partidos,
sem consulta sequer aos di-

que
ção».

TESTAMENTO

I relórlos».í Um conchavo entre o as-
sassino fascista Etelvtno
Lins e o general nazista Cor-
deiro de Faria, eis o que se
dá na realidade, cm Pornunv
buco.
CLEÓFAS, A OSTRA
Na seção política do me..-

mo jornal, encontramos:
«Um cpis«_d!o cjue está

sendo m u i I o comentado,
ocorreu anteontem* no gabi-
nele (lo ministro dn Fazcn-
da. O sr. Osvaldo Aranha
recusou-se a presidir uma
reunião a que la estar pre-
sente o sr. (Icólus. .Mas o sr.
José Américo, que dela Iam-
bém participaria, )i'i se en-
contrava no Ministério, O
sr, Romulo Almeida telefo-

P nou, então, no ministro da
I Agricultura que a reunião
I fora adiada, O sr. t irritas

!não 

apareceu; E a leuuião
se reali-.nu trunquilariienlci),

A verdade o que o usinei-
g ro João Cleófas sir agarra co-
p mo ostra ao governo de Ge-
ff túlio, onde vem sc e.puli-
p brando desde o extinto ml-
jl nistério de experiência. )..
M seus correligionários da alta
I direção ria ÜDN espalham

Por falar em Cleófas, o co-
mentnrista politico de «O
Jornal» escreve:

«Desmentiu o ministro
João Cleófas os rumores do
que estaria prestes a pedir
demissão do cargo, decla-
rando, ainda, que vem prepa
rando o relatório anual sô-
bre o seu Ministério, o qual
deve ser entregue ató u dia
31 do corrente»,

Na verdade, o sr. João
Cleoias, tubarão da eterna
vigilância, prepara o seu tes-.
tamento. Depois do concha-
vo do Recite (Etelvino &
Cordeiro Faria) e do bata-
fá do Bifo de Ouro, já não é
mais possivel a permanên-
cia no Ministério. Mas Cleó-
ías sai tranqüilamente. Sa-
be que os interesses dos 'a-
tifundiãrios, dos grandes
usineiros e do Imperialismo
ianque continuarão firme-
mente defendidos no govêr-
no.

TRIPUDIANDO
O Nauseabundo Chato de

Corbevllle continua tripu-
diando sobre o farrapo hu-
mano Zé Américo:

«1ÍÜI.ÜÜ UO B.D.E.
«CONSTISLI-ATION» D A
PANAIR DO UUASII-, cn-
tro Recife e Dahar, 23.

Nn mesa, depois quo ta-
Íamos de José Américo e da
vizinhança dêsse demônio
com o céu, só um assunto
mas só um, encheu todo o
espaço da minha conversa

Instala-se hoje, às 20 horas, po Teairo Municipal
lIIUlllll „.„..„. „ .. .. „ de Niterói, a Convenção Estadual Pela Emancipação
dicuiariza mais uma vez o | Nacional. Todas as camadas da população fluininen^j
servical do Cntetc, que se | estara0 representadas nesse conclave, esperando-se o
agachn por qualquer cargo, | com!,arcrin,cnto de deleRações dos principais muni-
no Pouei^RET0R I cípios fluminenses, de personaMadcs políticas, lideres

EMPREITEIRO
O «Diário Carioca» publi-

cou num tó*.'.r_o: |

sindicais, organizações esportivas, etc.
DELEGAÇÃO DOS OPERÁRIOS NAVAIS

| Na assembléia convocada
«Reconheceu o atual dire- 4 pe|a (ijre.oria do Sindicato

tor do DAM que o problema g dos Operários Navais ficou
«é angustioso» e disse: «Va- á resolvido dar inteiro apoio à
mos para luta». Vamos, pa- | convenção Pela Emancipação
ra a luta. sim, mas é neces- | Nacional, sendo indicada nu-
sai-lo que o povo sc conven- % rnerosa delegação para parti-
ça dc que os ttenerai» des- ^ clpar do conclave. Compõem
sa luta não desertarão». Ú esta delegação os srs. Walde-

O atual diretor é funcio % brando Ribeiro Queiroz, GU
nãrio sócio • empreiteiro da ^ Rodrigues Franco, Lucillo de
Tc.rrieap. a dos tubos lm |
prestáveis. Irrngine-se que |
general! f.

ATITUDES E f
OMISSÕES

Danton .fobim, o hero! do |herança oxcusa dn Meu Can- p
tinho, escreve na primeira f,
página do «Diário Carioca-»: %

«Não passará desnercebi- p
do ao general Zenóblo da Ú
Costa qué a atmosfera de |
inquietação c insegurnnrTi «^

Castro e Souza, Firmino Fer-
nandes, Augusto Queiroz dos
Reis, Arqulmede3 Marinho,
Belchior dc Gois Alves, Eu-
genlo Lanrberto Silva, Ma-
noel Queiroz Rocha, José Sll-
vino de Lima e Silvn c Floro
Magalhães. .Esta delegação
defenderá teses «-elrtivas aos
problemas dos operários na.
vaia, principalmente quanto à
defesa de nossa marinh? mer-
cante.
DELEGAÇÃO DE CAMPOS

Escolhida na Convenção

pai, a delegação camplsta vi-
rá chefiada pelo dr. Barcelos
Martins, contando ainda com
os vereadores Eudoxio Fal-
cão (presidente da Câmara
de Vereadores) e Ari Bueno,
além de inúmeras outras per-
sonalidades.

SÃO JOÃO DO MERITI
Revestiu-se de inteiro êxi-

to a Conferência Regional de
São João do Meriti, nela par-
ticipando delegações de Ca-
xias, Nilopolis, Nova Igua-
çu e de inúmeras entidades.
Numerosas delegações destes
municípios participarão da
Convenção Estadual, repre-
sentadas por personalidade»
do comércio, da indústria, or-
ganizações sindicais, popula-
res, etc,

DELEGAÇÕES JUVENIS
FEMININAS

Aproximadamente 40 Jo-
vens comporão a delegação

estudantil que partlolpará da
Convenção Estadual Pela
Emancipação. Esta delegação
defenderá teses sobre os pro-
blemas do ensino no Estado
do Rio e as condições de tra-
balho dos jovens operários
fluminenses.

A Associação Feminina Flu-
minense chefiará numerosa
delegação feminina, que de-
fenderâ as teses sobre a in-
fâncla, as eondições de traba-
lho das operárias, e outros
pontos de Interesse para a
mulher fluminense.

PERSONALIDADES
Além do apoio unânime da

Câmara de Vereadores de NI-
teról contará a Convenção
Estadual com a participação
dos deputados federais Brigl-
do Tinoco, Celso Pessanha,

A CONVENÇÃO ES-

Flavio Castrioto, Aráo Steln-
bruck, do presidente da Cá-
mara Municipal de São Gon-
calo, vereador Flavio Montei-
ro de Barros, do industrial
Rozendo Rica Mareei e ou-
trás personalidades represen-
tatlvas das mais diversas ca-
madas do povo fluminense.
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Comício em Nova Iguaçu
Contra a Lei 2.114

NOVA IGUAÇU, 26 (IP)
— O comércio deste munici-
pio fechou ontem, às 17 ho-
ras, etr.. ninai de protesto
contra a lei número 2.114,(
que estabelece nota fiscal

Assembléia Estadual
Contra a Carestia

criada dellberndnmente pelo p realizada na Câmara Munici
sr. Geltilio Vnrrtas. neste  
país, autoriza as mais estra. 0.  

~~~ ~~

nhas interpretações quanto g -/n, * • m

S^iffiteiííSlAtò Publtco da Associação
novo ministro dn Guerrtis,

De fato, o que preocupa ^
o eseriba nún são as atitu- -|
des ou as omissões do tom- A
pcramentál ministro Zenó- ^;
bio, mas a idoia de golpe .;j
que nílo abandona a tenda .Vi
em que pontifica o -homem f,
livro» J.E..

Resoluções tomadas na última
Comissão Central Contra a

reunião
Carestia

Feminina
A Associação Feminina

Fluminense convoca as
uniões femininas do São
João de Meriti, Caxias, No-

li. va Iguaçu, Xerèm, Pirano-'$ 
ma, Campos, Macaé, Itape-

•»«\««-""S^^ runa' Barra M^1!;a' ,I50ví1Friburgo, Cabo Frio, Mage
Petropolls e dos bairros de
Niterói e ^ão Gonçnlo para
a reunião que tarf. realizar
em sua sedo, no Largo da
Venda da Cruz n' 9, sobra
do, hoje, 27, às 15 horas. A
ordem dn dia seríi a seguin«
te: 1*, Conferência Latino
Americana de Mulheres; 2»,

FLEIIU CàIJU Ri* UiílllItlIviHJ

PersonaliJades presentes —Oradores e delegados eleitos

Revestiu-SL' dc- pleno êxi-
to a Convenção Regional
Pela Emancipação Nacio-
nal, realizada na Câmara
Municipal de Barra Mansa;
O ato foi precedido dc in-
tenso trabalho preparató-
rio nos numifipio.s do Par-
ra Mansa, Knzcndo, Barra
do PiraS, Plrai, Vassouras,
Valença e An?m dos Reis ¦*
contou com » apoio de per-
sonalidades daqueles mu-
nicípiiis e dc Câmaras Mu-
nlcipa!..

Presidida a assembléia
pelo general Edgard Bux-
baum, tiveram assento à
mesa o vereadnr Ernesto
Duarte da Silveira, Verea-
dor Raul de Birros, repre-
sentando o prefeito de Bar-
ra Mansa, João Chiesse Fi-
lho, vereador Afonso Celso,
representando ã Comissão
Estadual e outras persona-
lidados, além de presidentes
do Sindicatos,

PELO REATAMENTO COM A^ URSS

gem-se a Vargas
trabalhadores de Petrópolis

PETHóPOIJS. 20 — (Do
correspondente) -- Ao presi-
dente da República foi diri-
çido o seguinte memorial:
.Nós, abaixo assinados, tra-
balhadores petropolltanos cia
Kiibrica D. Isabel, esperamos
Imediatas providencias do go-
vêrno de v. excia. para reatar
relações comercia is eom a
União Soviétii i, o que con-
tribuirà grandemente paru o
desenvolvimento da economia
nacional, correspondendo as-
sim, as aspirações do pro-
gresso, cie paz e de bem-estar
«Io povo brasileiro. Saudações,

— José Batista Braga, Pe-
dro Pereira Mesquita, Firmi-
no Andrade Pinto. .Maria dos
Anjos Coelho, Manoela Tali-
te," Claiulio Machado, Manoel
de Assis Elio, Antônio. Pi-."
nheiro Maia, Adelino Pereira
Justen, Alberto Pinheiro Sil-
va, Sebastião Pinho Listo, Al-'
varo Lemos, Mano;' Antônio
Pereira, João /_lves Porto,
Ajia Magalhães Alves, João
Pinheiro Alves, Helena Sal-
gado, Maria Silva, José Tei-
xelra Braga, Sebastião B.
Rios e Hilda .Custei Rios.

CIDADÃOS DP. IiAKUA
MANSA

BARRA MANSA, 211 (Do
correspondente) —¦ Ao Pala-
Cio do Catete foi dirigida um
abaixo - assinado solicitando
.o presidente da República o
reatarnenio das relações eom
todos os paises do mundo, in-
clusive com a União Soviéü-

ca. Assinaram o memorial,
entre outro3, os srs Francis-
co Assis Santos, Nelson Mon-
teiro, Irany Linhares Gomes,
João Cunha Netto, José Lo-
pes dc Souza, Diva Santos,
Sebastião José da Silva, Mau-
ro Itibeiro, Osvaldina S, RI-
beiro, Orlando da S. Ribeiro,
Aleidia Spesio, Leopoldo Spe-
sio, Maria Ribeiro, Elvira
Guimarães, Isabel Silva, Ma-
ria José, Mario Isaias, Ge-
raldá Reis, Lucas de Olivei-
ra, José Tavares, fc-urices
Bento Tavares, Jurem;' Ben-
to Tavares, Vera Lúcia Ben-
lo Tavares, Luiz Carlos Ben-
to Tavares, Rodrigues da Sil-
va, Manoel Rocha, Pedro Sil-
va, Júlio Madeira, João Co-
tijo, Antônio Pinto, Enio dos
Reis, Alfredu Souza, France-
Uno S. M., Everalda Paulina,
Daniel Ferreira, Noel de Ma-
tos, Geraldo dc Matos, Zélia
Pereira e Irineu Pereira.

GETULIO E'
0 RESPONSÁVEL
Discursando na Assembléia

í/egisiativa fluminense, ò
deputado Mario Vasconcelos
atacou rudemente o govêr-
no, declarando cjue a ícspon-
.abüidade pelo estado dc mi-
séria e confusa" em que se
encontra a Nação cabe ex-
clusivarrente ao sr. Getúliò
Vargas cujo único objetivo
ê pensar como tir-.u* indefini-
demente no Catetel

(Da SUCURSAL)

OS BOMBEIROS
NÃO RESOLVERAM
MOTIVO: NAO SABIAM

MANEJAR O NOVO CAR-
RO-TANQUE DE 500 MIL

CRUZEIROS
PETRÓPOLIS, 28 — (Do

correspondente) — Deíronte
ao prédio n.'' 426 da rua Sal-
danha Marinho, nesta cidade,
registrou-se um incêndio no
caminlião R. J. 3-13-24, de
propriedade do sr. Manoel
Laranjeiras Possas. O fogo
teve q-K. ser debelado por po-
pulares, uma vez que os bom-
beiro., chamados ao local não
conseguiram manejar o equi-
pamento do carro-tanque re-
centemente adquirido pelo
pelo preço de 500 mil cruzei-
ros para o Corpo de Bom-
beiros.

ORADORES

O general Buxbaum aunu
os trabalhos explicando, pa-
ra as centenas de pessoas
presente:;, os objetivos da
Convenção. A seguir, fala-
ram o operário Joüo Alva-
renga, sôhre a situação de
abandono cm que se encon-
tra Barra Mansa, e o sr.
Waldemar de Paula Couti-
nho. Após outros oradores,
falaram o vereador Ernesto
Silveira, presidente do dire-
tó**'o do PSB, prestando in-
tegral apoio r'i Convenção, e
o tabelião Apolinário Ratts,
presidente do diretório do
PSP, cujas p:i|avras foram-
de entusiasmo com relação
ao patriótico conclave. En-
cerrou o certame o verea-
dor Afonso Celso, represen-
tante da Convenção Esta-
dual, mostrando a necessi-
dado de serem debatidos os
pHncioais nrnhlnm-ií- do nn-
vo brasileiro nn momento
em que se inicia mais uma
campanha eleitoral.

DELEGADOS ELEITOS

Foram fi'ct^" delegados
à Convenção Estadual o vo-
reador Ernesto dn Silveira,
Maura pintos, dn IIn'-:,n Fe-
mininn vinn-ilnen^e. Walde-
mni- de Pn.ula CnlHnl.o. VC-
reador Rpul de Barros e
cr, Anrrei Moretrn. Sebas-
tino Mendes. Rui Moreira e
Nilo Cardoso.

"ÕRÃW""-RÂWHAE

PAPAMNFO
Foram réàlijififlas na Ka-

cuidado de Direito de Ni te-
rói ns eleições nnra escolha
do Orador, da R-iinhn e do
Pnrnninfo dos Calouros.

Vct?»-ani 40 nrtineirnn«stas,
tendo sido eleitos orador, o
ncodêmiin Francisco Assis
Nnveca: Rainha, a uníver-
sitéria Maria T,il'n e Pnra-
ninfo, o TVofcssCT Ramon Re-
niio Alonso.

(Da SUCURSAL)

ATINGIDOS
NA EXPLOSÃO

DA PEDREIRA
CAMPOS, 20 (Do corres-

pondente) — Numa põdról
ra localizada dn Ibltloca,
neste município, do pror.vie-
dade do engenheiro Elias
Vieira Vasconcelos, houve
uma explosão fora de hora.
Eni conseqüência, os opera-
rios Sldney Queirós (louros,
morador em lbitioc-a, e Ma-
noel Ribeiro, menor, foram
atingido!, pela dinamite, so-
.vendo gravíssimas queima-
duras, nclirindo-so internados
na Santa Casa local.

Congresso fa A.F.F.; â\ as-
suntos gerais.

Pela diretoria, Irene Wan-
derley. ,

Importantes decisOes fo-
ram tomadas pela Comissdo
Central Contra a Carestia,
eleita na mesa-redonda rea-
lizada na sede da Associação
Feminina Fluminense, reuni
da a 24 deste, com a presen-
ça de delegados da Associa-
çao Feminina Fluminense,
da Federação Fluminense
da Juventude, do Centro
Pró-Melhoramento de Enge
nhoca, do Sindicato dos Fer-
roviirios, do Sindicato dos
Padeiros, dos Comerciantes,
dos Alfaiates.

da

fo-

110 Milhões Entregues
Por Apenas 12 Milhões

Na negociata de Amaral com a CBEE

Agradece a
Embaixada
Da Guatemala

A senhora Mabei da Cos-
ta, residente em ÍMiteióí,
juntamenie com vários
amigos e amigas endereça-
ram ao éulpaucador ua Uua-
ternaia, no Kio üe janeiro,
um vigoroso telegrama Ue
solidariedade ao governo
daquele pais, tendo em vis-
ta sua corajosa posição na
X Conferência lnteràmèrl-
cana frente às investidas
dos trustes dos Estados
Unidos, capitaneados por
Foster Dullcs. Em resposta,
o representante guatemal-
teco enviou à referida se-

nhora, o seguinte telegra-
ma: — «Exrna1- Sra.«Mabel
da Costa e companheiros.
Niterói, R. Janeiro. Agra-
doço vivamente vossa gen-
til mensagen de simpatia
que é voz de alento diante
das ameaças à soberania do
meu pais. Sonsibtlizndo,
transmiti ao meu governo
vossas palavras de tncentl-
vo. Cordialmente, Jorge
Luis AHola, Embaixador
da Guatemala»,

0 deputado Magalhães
Castro, da tribuna da As-
sembléia Legislativa flu-
minense, atacou o governo
do sr- Amufid Peixoto pelo
escândalo cm que o mesmo
se acha envolvido com refe-
réncia aos bens da Compa-
nhia Brasileira de Energia
Elétrica. Citou o representan-
te fluminense o fato de que
os bons da CBEE, que o exe-
cutivo do Estado do Rio pre-
tende reverter à Companhia
mediante indenização de 12
milhões d'_ cvu.eiros, foram
avaliados em .110 milhões de
cruzeiros. A denuncia de tão
descarada e escandalosa ne-
gociata entre Amaral 1'eixo-
to e a Bond and Share

(CBEE) estarreceu a Assem-
bléia inteira, com exceção, è
claro, dos deputado» ama-
ralistas.

(Da SUCURSAL)

As resoluções citadas
ram as seguintes: 1' —
Apoiar a Associação Comer-
ciai e participar da luta con-
tra a lei 2.114, através de
assembléias, protestos, abai
xo-assinados, demonstrações
populares, comissões junto
à Assembléia Legislativa Es-
tadual, a fim de que seja re-
jeitado o veto ao projeto n'
3, de autoria do deputado
Adolfo de Oliveira; 2» — For-
mar comissões de luta con-
tra a carestia, nos bairros,
sindicatos1, organizações fe-
mininas, estudantis, juvenis,
centros de melhoramentos,
associações comerciais e de-
mais organizações; 3° —
Realizar uma grande assem-
bléia popular estadual con-
tra a carestia de vida no
mês de maio, a fim de que
o povo debata amplamente
os aspectos da referida lu-
ta; 4» — Lutar no sentido
do governo estadual reali/.ar
o congelamento dos preços
dos gêneros de primeira ne-
cessidade, — (Da sucursal).

para todas as comprai att
ma de 10 cruzeiros. How,
depois, às 19 horag, foi re«
li/.ado um comicio na Prtçi
da Liberdade, pvomovido p»,
la Associação d* Comércio «
Indústria e pelo Sindicato
Varejistas de Nova Iguaçu,
comicio que contou cons *
participação de mais de • mil
pessoas. Falaram durante x,
manifestação os deputada*
Abelardo Mata, do PTB. Joie
Manhães, d0 PR, e Adolfn.
de Oliveira, autor do projV
to que revoga a lei 2.114. Àti
fim do comicio, popnlarec
p-cenderam nos prlndp*».*»!
pontos da cidade faixas eow.
dizeres alusivos à .amig-era,.
da lei do governo de Amara.
Peixoto.

EXPOSIÇÃO DE
PINTURAS DO PROF,

ANÉLI0 LATINI
DUAS BARRAS, 2»

(Do correspondente) —
O conhecido professos
Anélio Latini fará reali*
zar uma exposição de
pinturas de seus aluno»
Haverá prêmios para as
três primeiras telas. Se-*
rá popular a votação pa-
ra a escolha dos vence-
dores. No ato da inaugu-
ração a orquestra d*
Sociedade Musical «8 de
Dezembro», dirigida pe-
lo competente maestro
Sebastião Santos, abri-
lhantará o festival.

POiU
SEU CGLARI..H0?
Oficina de concertos

Ed. I-nrk, sala 933.

Camisa sob medida

Amaral Inimigo
Do Comércio e do Povo

Denunciado como tal num grande comício em Nova Iguaçu —

AUMENTO
DE 60 %

Lutarão firmemente por
êle os rodoviários de

Niterói
Os rodoviários de Niterói

apresentarão ao patrões, con-
forme decisão da última as-
sembléia geral realizada, em' seu Sindicato, a proposta de
60% de aumento em seus
atuais salários.

A Assembléia .repeliu as
propostas que indicavam o
dissidio coletivo, mjinifestan-
do-'se esmagadoramente pe-
la proposta de fiO.'. dc au-

.monto nos salários.
Movimentam-se agora os

rodoviários para a criação de
comissões em empresas e a
form iciro de uma forte co.
n-issão de salário que frá
dirigir a lula dos rodoviários
niteroíenses nor melhores
vencimentos.

(Da SUCURSAL)

NOVA IGUAÇU, 'Ali (Do ,
enviado especial da Sucur-
sai de Wlteroi. — Perante
milhares de pessoas o go-
vÊrno do sr. Amaral Peuo-
to foi considerado inimigo
do comércio e do povo flu-
mlnenses, no grande comi.
cio realizado anteontem na
Praga da irlstaçao em Nova
Iguagu, era protesto contra
a malfadada lei 2.114.

Patrocinado pula Associa-
ção Comercial de Nova
Igua.u, o comício toi prece-
dido de intensa propagam-
da, sendo colocadas mais de
60 faixas condenuno a lei
de Amaral, boletins, carros
de alto-falantes, e o fecha-
mento geral do comércio
às 17 horas-

DELEGAÇÕES DE VÁRIOS
MUNICÍPIOS

Compareceram ao comício
as delegações de Nilopolis,
Caxias, S. João de Meriti e
a delegação da Associação
Comercial de Niterói, com-
posta dos srs. Paulo Barbo-
sa Morais. Paulo Coutinho
Silva, Ilídio Soares Filho,
Manuel Neto. Também com-
pareceu a delegação da Fe-
deração das Associações Co-
mercinis. chefiado neio seu
presidente, sr. "Ernesto Li-
ma Rllif-lrò. e cómnosta dos
srs. Carlos Onintela. Anto-
nio Freitas O.uinte.a; e a
Associação Comercial dc S,
Gonçalo, representada pelo

sr. Orestcs Fernandes. Esti-
veram presentes ao comício
os deputados Simão Man-
sur, José Manhães, Adolfo
Oliveira e o deputado fede-
ral Abelardo Mata.
CONDENAÇÃO DO GOVER-

NO DE AMARAL
Os srs. Guimarães Victo-

ry, Carlos Qulntela, Orestes
Fernandes, Ernesto Lima

Ribeiro, Simão Mansu. .
José .Manhães, em suas ora
ções, condenaram incisiva
mente o governo do a
Amaral Peixoto.

Mostraram ainda o» tw
merciantes a disposição à*
continuarem a luta contst
a lei 2.114 até a derrotn
final da malfadada lei <k>
sr. Amaral Peixoto,

Amaral Quer Manter
o Povo na Ignorância

Tendo em vista o sucessivo
fechamento de escolas no Es-
tado do Rio (Petropolls, Cam-
pos, São João da Barra, etc),
vários deputados ocuparam a
tribuna da Assembléia Legis-
lativa para protestar contra
semelhante absurdo, tendo o
sr. Simão Mansur, ao se re-
ferir ao fechamento da es-
cola de Italva, em Campos,
adiantado quo «o governo ha-
via adotado a politica de evi-
tar que o povo se alfabetizas-
se para não deixar de votar

no sr. Amaral Peoxote».
Sucursal).

(Çt

MOTORISTA
com dois anos de «artelí-a
oferece seus serviço» •
particular ou lotação. He-
cados para AILTON n*
portaria deste Jorna! eu
pelo telefone 22-3070.
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Di\ Paulo
César

Pimentel
Doençtis e Operngõei'

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro, 134
Telefone 6937

NITBHO.

Petrópolis Realizou Sua
Conferência Pela Emancipação
PERSONALIDADES, OPERÁRIOS E INTELECiUAIS DISCUTEM OS PROBLEMAS DO POVO E DO

PROGRESSO DO BRASIL - EXPRESSIVA DELEGAÇÃO À CONVENÇÃO FLUMINENSE -

Faculdade
De Direito
De Niterói

«O RENOVADOR»
Pcdcm-nos publicar!
«Circulará dentro de breves

rias o primeiro número do cor-
rente ano do jornal estudantil
«O RÍnovudor» para o qual o
universitário Hervnl Baslllo so-
licita a contribuição Intelectual
e financeira de todos os alunos
da Faculdade rie Direito de NI-
teról. (Da Sucursal).

CLASSIFICADOS
DO ESTADO DO RIS

Medira. ,
Dr. José Ignadte

Romi.-iro Jr.
_re.m-.NA p, <ibi'-.g--l

OBRAI,
Especialmente: llnenet. dc.

Crlancaa e Dorncat do. Olho',
Nariz, Oiivldm, Garganta -
(Oruloa t- OperneA.a d. Amlí*.
lm).

UIIHIE IIK CAXIAS
Consultório: Av fllnln Caaado
187; Itealdén-in- Rna H.ll_liri.

Pena

PETRÓPOLIS, 25 (Do correspondente) — Realizou-se
na Sociedade Beneficente 17 de Abril, nesta cidade, a Con-
venção Petropólitária Pela Emancipação Nacional, convocada
por inúmeras personalidades, entre as quais vereadores, 11-
deres sindicais, industriais, intelectuais e comerciantes.

A mesa, presidida pelo Dr. Araújo Romão estava com-
posta, pelo representante da Comissão Nacional, vereador
Henrique Miranda, o Sr. Ivan Serzedelo, diretor do "Diário
de Petrópolis", a líder operária Eugênia Garcia de Matos o
Sr. João Mastrânzelo, presidente da Sociedade Beneficente
17 de Abril, o Sr. Danle Bianchi, industrial, o Dr. .ady de
Mello e Silva, engenheiro e o lider Sindical Euclides Batista.

. OS ORADORES

Inicialmente usou da" palavra o Dr. Ivan Serzedelo que
íez vibrante discurso sobre a situação politica do pais. O
operário Euclidei Batista caracterizou as privações por que

passa a classe operária, face o descalabro econômico rei-
nante no pais. O vereador Henrique Miranda falou do ca
ráter o dos objetivos da Convenção Pela T.mancipação Na

Encerrando falou o industrial Dante Bianchi '.ue abor-
dou aspectos da grave crise da indústria nacional, asfixiada

. pelo racionamento de energia elétrica, esmagada pela pene-
tração' do imperialismo americano em. nosso pais.

A DELEGAÇÃO DE PETRÓPOLIS
Ficou assim constituída, a delegação de Petrópolis que

irá participar da Convenção Fluminense Pela Emancipação
Nacional, a ser realizada amanha e depois no Teatro Muni-
cipal de Niterói: Dr. Ivan Serzedelo. Dr. Lady de Melo Silva,
Prof. Florcal Garcia, economista Euclides José Batista, in-
dustrlal Dante Bianchi, Rubens Xávlàr, Dr. Alcebiades Ro-
mao, o pintor Luizí Francisco Monteiro e a professora Aida
Gonçalves Tosta. '

CIDADE MORTA
BOM JESUS DO ITABA-

POANA, 26 —.' (Do corres-
pondente) — Bom Jesus se
transformou numa cidade
morta. As indústiias estão pa-
radas e os cinemas não tun-
cionam. Tudo isto por falta
de energia elétrica. A empró-
sa concessionária de luz e
força está com as suas usi-
nas paralisadas durante 16
horas por dia. Só funciona
das 16 às 2-1 horas, acorreu-
te que mantém a essa hora
i5 tão fraca que nào dá pnra
acionar a mais leve Indústria.
Espera-se, a qualquer mo-
mento, o colapso total dn
energia, quando nem menino
luz haverá nas mas e nas
casas. A situação è de doses-
pero, estando a população re-
voltada em faço da displicên-
cia criminosa do governo.

Dr. Alcbiades de Araújo
Romão

Clinica Jl.iltf» - Bxan._« «1-
I. n hora to rio

PKTRrtPOMS
Cons-! Eu. «.Vanhlnc-ou Loi-, *»
- Fone.-. 60-9 Rea.; A». O»'
Marciano õlatallnos. SS - F«"

2202

Dr. Waldemar Ferrei.*
Ginecologia

NITERÓI
Av. Amaral Peixoto, l«
2,v andar - Sala 516 r í»'-«
tas. e Bas. dai IS *» 15 horas

Cirurií'.ão-Dentista
Dr. Aristeu Curty Cortat
Dentaduras e todo wrvíço

dt ntárlo
PETROPOI-IS

Rua VVa«l.'ns1(in Lulí. USI
Sobrado

Anaclr-to-A'faiate
v a nos SANTOS

üaslmlraa. Mnlius c rropleal»
PKTKOIM.LIS

Oaslnilra» üitli medida - A* Ao-
...lluni. <"..iitiuh(>. HI - Sobrado
- Sotns «:.'.'¦'»*- 1'Mropolli -

Eitailn dn Rin

Advogado
.lose Peixoto HlllO

Causas: <«lvis - "rlniinajs -
Coni.rclali - Trabalhista»
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Caxias, I - Kala í
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G u erra Total Contra
as Eleições de Outubro i

_ ftjíQUE, om Pernambuco,
A r limo expressão cfc-
Wiíitiwr. Çuer dizei- can-
riiiiato a bclcguim, que. pres-
ia serviço (V 7'ofícier em tro-
.,, 

'nr 
gorjetas ou promessa

,!c carteira de tira. O atual
novcrnador de Pernambuco
Inicio» sua carreira -política
¦„,i qualidade de estudante-
araquo- Na Faculdade do
pireito espionei i-cr os colegas.
trilhou em tais funções,
yoi promovido a- investiga-
,lor. Do canudo de bacharel,
.irliiiirn do braço, chegou a
jçjegaelo. Seiipre nadando
lassas anuas, atuou no pro-
cesso dos revolucionários dr
! 935 sob a asa, do gravata dc
couro Newton Cavalcanti, en-
tão executor do estado de si-
-.,-, aetuliano em todo o Nor-
deste. A história do processo
nolltico, da prisão em, mas-'-narra 

infame, dos assassi-
tintos c espancamentos dos
r, volucionários pernambuca-
jtos de 1935 constitui um dos
nlais hediondos crimes do
nrtulismo. Etelvino lÀns te-
rc sua parte nesses eximes.

Vargas, do 1995 até os ;."i-
-,,-iros sinais da derrota mi-

¦¦,.¦¦•¦ dr Hihler, esteve com o
¦¦rc No discurso fascista

,',-. 'Minas Gerais", depois
:¦;. queda dc Paris, o ardilo-
,n-caudilho deixou prender
d cauda na ratoeira. IA es-

nn documento de sua po-
.lição de serviçal do hitleris-
ino. Entretanto, o auge da
irgrariaeão política do gctu-
'ismo ficio foi atingido ao
', >npo em que o Eixo era a
,,,heça. da reação mundial.
¦¦ trgas baixou-se ainda mais,
depois de se passar eia árbi-

,, Berlim-Roma-Tóquio para
a órbita de Wall Street,

¦ mpanhando outros saté-
ifés da mesma força, como

i ranço, Salazar e os monar-
. .'fascistas da Grécia, antes
nazistas, hoje americemistas.

Etelvino segue Vargas na
singular trajetória do dita-
dor de tipo sul-amoricaxc.
Os jornais da sadia endeu-
¦r-n Etelvino, cujo nome, em'ísputa com o de outros as-

t es do senseteionalisrmo das
•anchetes, eiparece como in-

i entor da esquemas e de "so-

IvÇjõcs altas". Esqucmeis e
aoluçóes destinetelos a conlor-
»wr o "perigo" do livro pro-
nunciamento do povo nas
wnas. (Etelvino não esque-
c* a votação do Olinda e Re-
cife em 1953).

Agora, o ex-estudante-nra-
que, mais tarde responsável
pelo assassinato dr Demo-
crito de Souza, herói esque-
e.ilo dei l/tJ/V, apresenta co-¦mo candidato à sua própria
sucessão o general Cordeiro
de Farias, dst.e não é apenas
o comandante da guarniç-ão
federal, circunstância quo¦por M só daria à candidatu-
ra um caráter de pressão
militar. E' um "enfant gâ-
té" dos americanos, coloca-
tio no Saliente do Nordeste
de acordo com. o Plano Sa-
ville, recentemente exposto,
em juizo, pelo coroncl-avin-
dor Cantalice, no processo do
major-aviaelor Fortuhato de
Olheira. E' o antigo coman-
dante da Escola Superior dc
Guerra, defensor, cm confe-
rências "técnicas", da doutri-
na hitlcrista, hoje, aeleitarici
pelo Pentágono, da guerra
total. *

Além eia candidatura Cor-
deiro para Pernambuco, a rie
outro "yes-man", o beato
Juarez Távora, com destino
ao Catete. Segundo a "solu-
ção alta" do araque Etelvino,
o Brasil deve transformar-
se num acampamento mili-
tar a serviço dos belicistas
Dulles e McCarthy. Uma
guerra total contra o próxi-¦mo pronunciamento elo povo
nas urnas. Bela idéia, héio
de exclamar os milionários
americanos, cujos lucros-
máximos aumentam com os
/onteeiwte-n/os de guerra!
Mas o diabo, senhores ara-
quês, é que, em Berlim, Hi-
tler perdeu, com a vida, a
primeira guerra total e qua
Mark Clark perdeu, a segun-
da, afundando ao mesmo
tempo o cartaz das forças
armadas ianques, no Paralo-
to 38, ao ser assinado, contra
as previsões ela Escola Su-
perior de Guerra elo Sr. Cor-
deiro, o armistício da Coréia.

Paulo MOTTA LIMA
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Instrumento de Penetração
Do Imperialismo Americano

E' como o dr. Abel Chermont define a resolução adotada em Caracas
contra a Guatemala, medida que representa uma ameaça flagrante à

paz no Continente

— Antidemocrática, antiumericana, ameaça às
liberdades políticas dus nações deste Continente,
isto c, o direito dc autodeterminação dos povos e de
não intervenção nos seus negócios internos. È, cn-
fim, uma ameaça flagrante à paz.

Assim o ex-senador Abel
Chermont, presidente do Mo-
vinicnto Brasileiro dos Pm.-
lidados da Paz, classificou,
durante a entrevista que on.
tem nos concedeu, a chàinu-
da resolução contra 0 «comu-
nismo internacional» impôs-
ta à Conferência (>» Caracas
pelo traficante do guerra
F cisto.- Dulles-

AMEAÇADO TODO O
CONTINENTE

Adiante, frisou o ilustre
homem público:

— Trata-se, na vc.dade,
de um instrumento sub-rep-
licio elo imperialismo ianquo
em busca de uma forma «pa.
renteincntc legal para a sua
penetração colonialista nas
Américas e ja ensaiada em.
Porto Mico. De imediato, vi-
sa à Guatemala, como vi-
sara a outros países anieri-
canos _ o Brasil como o
Chile, a Bolívia como a Ve-
nezucla — exatamente cçmo
o fêz, no passado, com o Mc-
xleo, cóm a Nicarágua e Por-
to Rico.

Por n-.ais espantoso que pa-
reça, o que a política dos
listados Unidos procurou ob-
tor om Caracas foi uma es-
pécie de ordem de «habeas-
corpus» para intervir na Gua-
temala — não pnt-a coinhn-
ter o «comunismo internado.

nal*, que lá não existe —
mas Para preservar e defen-
der os interesses da «United
Fruil Company» e manter as
concessões colonizadoras des-
sa ompvêsa, sem nenhuma
vantagem para o bravo povo
guatemalteco,

O que, sob o pretexto de
combate ao «comunismo in-
teriuicional», objetiva a reso-
lução do Departamento de
Estudo norte-americano é im-
pedir que sc ultime a refor-
ma agraria, um boa heva le-
vada a efeito lia Guatcma-
Ia, um beneficio do Povo e
da nação — medida snnea-
d ora que atingiu às terras
incultas da «United Fruit» e
outras que, dessa maneira,
foram desapropriadas me-
diante indenização calcula-
da à base dos impostos pa-
gos por seus proprietários.
O que se defende nessa re-
solução são os interesses fi-
nancciios ela «United Fruit»,
que -- é bom atentar para
isto — possui e controla a
única estrada de ferro do
pais, a única linha de trans-
putes marítimos, a Kádio
Tropical, c os Irezc únicos
portos da Guatemala, ü que
essa resolução ataca o o di-
rcito dos povos da América
de lutarem pelo seu deson-
volvimonto econômico e so-
ciai; de se libertarem, em
suma.

Cl ação ao 32° Aniversário
Partido Comunista do Brasil

SOB Â DIREÇÃO DE LUIZ CARLOS PRESTES, O CAVALEIRO DA ESPERANÇA DO POVO BRASILEI-
RO, O PCB LEVANTA AS BANDEIRAS DA PAZ, DA LIBERDADE, DA INDEPENDÊNCIA, POR UM

FUTURO MELHOR PARA A NOSSA PÁTRIA

||

sr. Arlk<ld«s Salrfiinlin íaloii na acsslin dc nntem dfiliro <> 82»
árin rln Partido Comunista do Brasil. «SAo Irintii i> ilolx

a noa rio lutas, irintn o dois anos do verdadeiras
p gloriosas lutas h fronto da classe npcrnrin» —
disse. «Guiado pcl» doutrina marxista, que é a
Htm iiüssola, o quo já Itnjo níio rèprosonta apenas
II nlalioraçAo cienlfflcn df> RCnlon dn hiimmiiilnrlc
como Marx o Knfels, mau a realidade clnríow»
da Ciinslrin.>ili> do HccInlUmo na melado do pia-

llifir-s do homens, guiado polo TnnrxUmo-lonintsmo,

Na Ordem elo Um, foi eleita
a Comlssfio Kspcclnl de Abasto-
cimento Dngun, que ficou cons-
tltulda dos srs. Aristidcs Sal-
danha, Juilo .Machado, Hugo
Ramos Filho, Gladstone Cha-
ves dc .Melo, Amandlno de Car-

valho, Cotrim Neto c Paulo
Areai,

V I S1 T A
Estevp cm visita .i Câmara

o sr. Mario Cabral, secretario
Seral de Vlacâo e Obras da Mu-
niclpalldade.

i.-iii!iin!.i a mnla riurn ronçflo,
lasso opeinrln, o çaniliilio da

ícslcs :1CI anos, Icmlira o ve-
.:- Aristides Saldanha, mui-
parllilos foram fundados

... pareceram. Agrupamentos
os Informes -ias classes
.:¦!.. vim em '.'So, sem'anui, sem diretriz, som bnn-
Tem apchns cm mira do-

r, manter subjugado o po-
hjugadn a classe operaria,

üiics partidos nasceram c
,—un e outros ai estão à
•ora, meros agrupamentos¦. partidos qüe nem re-
ia a dominação das classes
¦ ;áo caducas, prestes a de-

i- do cenário da Mis-
• • scjjnlu; — cEnquanto Isto.'.irlldo dn clitsse operária
.rssíi esses '1'2 anos e cho

maturidade, mais forte dn
¦ iiiinca, invencível porque í
.anulo da classe do futuro».

jfissinos policiais, os Fl-
Muller, Pereira í.lra e ou-
.fies hldrofohos da reaçjo,

raiam os .lentes contra a
viva do Partido da cias-

pcrarln .1".' que, nr. presi-- ¦ continuou — hftò e pos-destruir o estado-maior de
classe, parque nao t pos-

fl destruir a classe opcrárlai-,
1 ,:• K.ll.WlA DA l.inKRTACAO
ioje, o Partido Oomuivlsta do

"st ft mais forte do que
o eleva bem alto suas

tciras do luta i>elii paz, pela
inile, peta liidepeiulència
osso povo, per um futuro

para o Hrasll. Apresen-
illsciissão da classe ope-' de todo o povo brasi lei-

u Programa dc unidade¦:.;.'. c dc trtdns ns cias-
i".M(las que tendem a sc¦ qiiõ ¦... unirão para liber-¦ ¦. pátria.
luta seu Program» c dis-

PCI* apnntn ao povo brasileiro,
lllierlnvAo.

cute, prepara seu IV Congresso,
swi Programa de unidade da
imensa maioria da quase tota-
lidade do nosso povo, programa
de unidade do tfldns ns ca-
madas do povo brasileiro. Con-
tra a minoria exígua, contra a
minoria ínfima dos explorado-
res que subjugam a nossa pá-
tria, desses grandes latlfundln-
i-los, dos grandes capitalistas
que servem aos Interesses dos
miiiiopoll.itas norte-americanos,
desse grupo tito bom represou-
tado no momento histórico em
que atravessamos pelo governo
• !. sr. Gelullo Vargas, susten-
tnculo dos trustes, dos monopó-
lios Imporialistas que sugam o
suor e o sangue de nosso povo.

O Partido Comunista elo Ria-
sil comemora o 25 do marco lu-
tnndo, exigindo o seu direito a
vida legal, exigindo dos trihn-
nais eleitorais a revisão dnque-
Ia criminosa deliberação rios
3x2, que Impediu a participação
nas urnas do um Partido rie
massa que havia apresentado
mais rio ROO mil votos numa das
eleições de que participou. Mais
forte do que nunen, mais coeso,
mais combativo, tendo chegado
A. maturidade sob a dlrccfto dc
experimentados lideres, sob a dl-
rocéo suprema de seu Comltô
Central e dc Luiz Carlos Prestes,
o Cavaleiro d« Kspcrancn do
povo brasileiro, o Partido Comu-
nlsl» do Brasil levanta as suas
bandeiras dc luta para come-
morar esta dat.", que 6 uma
data da clame opcrArla e dc
Uxto o povo do Brasil.

AfiCA

O sr. Couto de Souza recla-
mou contra a falta dãgua que
so verlftmi na nha de Paquetã.

Protesto Contra Violências
Policiais no Pará

A fUSKJÃO DOS 1'AU'll-
DAhiUtí UA VAi

— Us amigos c partidários do
movimcniu aa paz,, como tal —
acrcscenlou o sr. Chwmont
— nao tem nem potlem ter
qualquer intcrtereitia jin
resoluyao porventura adota-
da em Caracas Contra qual-
quer ideologia, principio po-
liüco ou rilosóiico, cuibiva
preguem e su esforcem pe-
ia coexisíiineia pacifica de
todos us povos, não impor-
ta qual o seu regime poliu-
cu, social ou GcPhònüco. Mas
se essa resolução, como é o
caso om loco, ameaça « põe
em cheque a independência
e a soberania de qualquer
pais, então <<s organizações
rie pa/, em lodo o inundo, c
não apenas no Brasil, não
podem deixar de con.dehft.la,
porque o ipae se verifica ó
que í-ssas intervenções indi-
viduais uu coletivas, pc<' isso
(jue atentam contra a sobe-
rania da nação, constituem
uma aincayn a paz. Ademais,
somos pelo direito de livre
autodeterminação dos povos,
Só os povos podem, sobera-
namente, decidir dos seus
próprios destinos.

KKAtilK Á AÜKESSAO
ECONÔMICA

Finalizou noss» entrevis-
tado:

— A resolução dc Caracas
ei um instrumento de pene-
ii-ai,'áo imperialistu, votada
sob a pressão tfe Wall Street.
Assim o definiu o sr. Carlos
Villaveccs, Ministro das Fi-
nanças da Colômbia, ao afir.
irar perante a Comissão Kco-
nómica: cSe proscrevemos o
emprego cias armas para de-
cidit os conflitos nos cam-
pos de batalha, deve ser
aplicado igual tratamento à
agressão econômica e às me-
didas inaniistosas que podem
causar a um país tantos pre-
juízos n dores como uma
guerra cruenta».

Km escala continental, o
que são os famosos pactos
de assistenria militar assi.
nados cm várias repúblicas
americanas e os Estados Uni-
dos? Uma acrcglméntaçãp
para a guerra sob o coman-
do único dn Pentagno.

Por isso a repelimos-..

Padronização c/e Armamentos
E «Exército Continental»

E' o que se estuda, para ser imposto aos países da America Latina,
na chamada Junta Interamericana de Defesa — Confissões do almi-

rante Santiago Dantas
não sc cogitava (l« tais me-Regressou anteontem ao Brasil o almi-

rante; Santiago Dantas, que preside h de-
legaeã» lirasileira na «.Imita Inlcraiiicricn-
na do Defesa», oi-ganisiiio militar mantido
pelos listados Unidos para o controle tias
forcas armadas da América Latina.

Ontem, em entrevista a uni vespertino,
o almirante Santiago Dantas revelou nue,
emlinra os trabalhos da Junta sejam «si-
lenciosos, devido, naturalmente, an sigilo
que devem guardar», eles se encaminham,
particularmente, no sentido da «padroni-
zação dos armamentos» dos países do con-
tinento e da constituição de um «extírcito
contineental».

DENUNCIAS CONFIRMADAS
O almirante, sem o desejar, confirma

deste modo as denúncias formuladas pelos
patriotas, quando da realização da Confe-
rênela dos Chanceleres, em Washington,
em 1951 e posteriormente quando da dis-
cussão do malsinado Açora» Militar Brasil-
Estados Unidos. Dentinciava-sc então, as
tentativas norte-americanas do imporem o
controle c o comando Ianque sobra todas as
forças armadas da América Latina, através
da padronização dos armamentos e da cria-
ção de um exército continental.

Na ocasião, tlianle dos protestos indig-
nados do pnvo, n «quisüng, João Neves c
a imprensa a serviço de Vargas juraram

em cruz
didas.

PREPARATIVOS ADIANTADOS

Vem ngoni o almirante Santiago Dan-
Ias o confirma tudo. A Junta Intcramei-i-
cana de «Defesa», segundo êle, ,jA concluiu
os estudos pnrn a «slandnrdiznçAo» dos ar-
iiiniiiciilos. «Quanto ao cf:6i'çflo contlnon-
tal, acrescenta; c mun idéia embrionária,,
dependendo dc maiores poderes a serem ou-
(prgados pelos paises ã Junta Interameri-
cana, para a sua organização».

Com a «stnnelnrdizaçfio» dos armainen-
tos os fabricantes de armas dos EE.ÜU.
colocam-se na condição de fornecedores ex-
clusivos aos paises latino-americanos, ao
mesmo tempo que os colonialistas ianques
manterão nossas forças urinadas com um
nível ele armamentos não de acordo com os
interCsses nacionais, mas cnm os interesses
dos militaristas do Pentágono.

Com o «exército continental» termina-
rá completamente a independência das tor-
ças armadas latino-americanas.

Foi com o objetivo do constituir este
exército de tropas coloniais dos EE.UU.
que Rao, eni Caracas, ...ntn se bateu para
que so" outorgue maior «inclepenilêiieiu» nos
diversos organismos da chamada Organi-
/lição dos Estados Americanos.

Sobre as Empresas Confiscadas Aos Americanos
Kccebemos:
«Presado Redator»

Li a resposta dc hoje a
uma ponderação, que me pa-
rcccii de lodo razoável, do
leitor J. Uliuto. Esta respps-
ta, a méu ver, incide cm dois
erros, ü primeiro deles, es-
Ia em que, ao invés de exa-
minar devidamente a crítica
do referido leitor, a respos-
ta apresentada procura antes
defender e reafirmar uma
resposta anterior, sem base
em qualquet' fundamento.
Tanto no ponto :-!, como no
ponto 27, a idéia do Progra.
ma é a mesma: confiscação
dos capitais c empresas per-
tciiccntes aos monopólios
americanos que operam no
Brasil, o preparo da indus-
trialização do país, mediante
a utilização desses capitais
e empresas confiscados. A
estranheza do leitor mo pa-
rece ele todo procedente, quan-
elo menciona a resposta pu-
blicáda na IMPRENSA PO-
PULAR elo 6 de janeiro id-
timo: como, com dita con-

Enérgico Protesto

SENADO-
O sr. Guilherme Malaqulas pioyitrr^Ioti

um discurso condenando a falta de qualquer
providência das autoridades municipais do
Distrito Federal contra a proliferação da le-
pra. que se verifica nesta Capital de manei-
ra alarmante. Disse que não hâ campanha

da municipalidade contra a terrível moléstia, e, nesta setor,
como nos demais, a cidade está abandonada.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS

O ar. Domingos Velasco
protestou contra as violèn-
cias policiais praticadas em
JieiOm do Pará contra os co-
inícios do Partido Socialista
Brasileiro. Leu telegramas
denunciando essas arbitrário-
dades o salientou que, do
niàos ciadas com a policia,
forças do Exercito estão pra-
ticando tais atos atentato-
rios à Constituição c à li-
berdado de reunião.

ASCENSÃO AO
OFICIA LATQ

O sr. Mozart I.ago pediu
inclusão na ordem do dia do
projeto que estende aos sai-
gehtos e suboficiais do Exér-
cito e ria Aeronáutica que
participaram da última guer-
ra, os beneficios da lei 182.

hi; unciada a Co rtina de Dólares
Roberto Morena protesta contra as medidas discriminatórias

Embaixada ianque contra os intelectuais brasileiros
da

mmme,
rs
m
:¦'

GO

O deputado Roberto Morena denunciou
o ato fascista do governo c da Embaixada
dos Estados Uniclos contra a jovem pia-
nista brasileira e regente Sula Jaffé, ne-
gando-lhe visto no passaporte para visitar
aquele pois, alegando como motivo o /ato

.:-rn.-i ter sido professora de música da Universidade
5vo. Disse que essa recusa bem demonstra que o ma-
ma c uma variante do hitlerismo nazista, e que o res-
ivc-l pela repetição de tais atos ofensivos à nossa dig-
' por parte da Embaixada Americana é o governo de
r? que não tomou uma atitude digna ante o mesmo des-
ito praticado contra o escritor José Lins do P.êRo.

o i ¦

Iitiiido, afirmou o depu-
leícná que tais fatos

íonstrai onde existe
i'i; uma cortina et,;
cortina que impediu
Chiiplin dc voltai' 'in-^

Unidos, qtu impc- .
ti líobeson dc saii ca.
l-:'» e que nega per-

<¦• inteictuais, profes-
artistas, etc. de todo'.'-. impedindo-os de ver

'- • que Ac- passa na-
l¦¦-: c.oje dominado pc-

; feroz sentimento de
ÍJcmocrada.

lENSAGENS DO|.n\ eitNo

Cxeciítlvo enviou
ómara mensagens

eincamuihando p*.ojetos dc
leis abrindo créditos e rees-
uutuiando o Quadro de Ofi-
ciais médicos. O primeiro pro-
jeto autoriza o Tesouro Nii'"cional 

a adquirir pttétes bii-
ndiciarias da Companhia
Hidrelétrica do São Francis-
co ate o montante de SOO
milhões de cruzeiros. O se-
£undc autoriza concessão de
20 milhões de cruzeiros
anuais aos padres das mis-
soes salesianas,

O último ptojeto reestru-
tura o Quadro do Oficiais
Médicos do Exército nas s«-
guintes bases: 80 coronéis,
70 tenentes-coroneis, 134 ma-
jores, 400 capitães, 100 pri-
melro-teiientes, sendo que 8
classificação do* oficiali-m-

ncrais obedecerá aos dispo-
sitivos da lei 1.362, de ,'i0 dc
junho do 1052.

MAIS UM TRIBUNAL
IX) JÚRI

O sr. Amaral Gurgcl ape-
lou para que seja criado
mais um Tribunal do Júri.
argumentando que existem
réus que, pronunciados h6
mais de dois ano3> ainda
aguardam julgamento. Neste
sentido apresentou um pi'o-
jrto de lei dispondo que o réu
pronunciado e preso à dis-
posição elo Tribunal dp Jurí,
que não fcV julgado no pra-
r.o dc um ano, a contar do
recebimento do libelo, des-
cie que não haja concorrido
para'essa demora, ayuarda-
rá o julgamento em liberdade.

SALÁRIO-MÍNIMO B
CONGELAMENTO

O sr. Artur Audrá eon-
clulu o discurso iniciado na
sessão anterior pedindo a
Imediata decretação do* no-
vo* nível» de salário-míni-

- mo e o congelamento dos Pre.
çot doe gêneros de primeira
má» ld iilt.

isto é, ascensão ao oficiala-
to. 0 sr. Valtcr Franco re-
quereu o pronunciamento dos
ministros da Guerra, Mari-
nha e Aeronáutica sobre o
projeto, requerimento que
não chegou a ser votado.

EM JUIZ DE FORA*

Contra uma decisão
fascista do sr. Levi
Neves, presidente da
Câmara do Distrito —

Suspensa a sessão
O nr. Aristides Saldanha pro-mini-ion na scssAn «le ontem ria

r.-Amiirn Municipal vibrante. (Um-
curso «le protesto contra a ittl-
tinte fascista d«> presidente Lo-
vi Neves, proibindo a publica-
Cio no «Diluiu Oficial» do Tro-
«rriimo. «Io 1'ni'liilu Comunista
<lo lliasil. Afirmou o lider da
bancada cuniiiiiisla que uão po-,dia so (loitfnrniar dc inaiiclra ai-
Clima com a atitiido criminosa
do presidente, que cvin liitavu do
suas funções.

Tendo so cscollldo o lempo do
vereador Aristidcs Saldanlia,
foi o mesmo udvcrlido pela Me-
sa. O reprcsenlunlo comunista
(loclncmi qu« defendia, inilisnn-
do. um direito seu, o de ver
transcritos no nrgfio oficinl to-
dos o» seus discursos, tlepois

dn uma resposta evasiva do pro-sidnntn I.evl Neves, o sr. Aris-
tides .Saldanha voltou uo micro-
fono o com redobrado vigor do-
nunciou a violência, quo não po-dia resistir a nenhuma análise.
O presidente osfnrcnu-se paralho impedir o uso da palavra.JPor último, desligou os micro-
fones e suspendeu a sessão.

Diversos oradores so solida-
ri/aram com o lider da banca-
da comunista, inclusive os srs.
Mario Martins o Hugo liamos
Filho, quo protestaram contra
a Ilegalidade o opinaram a fa-vor da publicação, o »r. Arlsti-
des Saldanha encaminhou AMesa um pedido do reconslde-
ração, que devo ser julgado na
próxima quinta-feira.

Amplo Movimento
Pela Emancipação Nacional
0 deputado federal Dilermando Cruz, vereadores, o vice-prefeito, lide-

res sindicais e estudantis apoiam, em manifesto, a Convenção
Na cidade de Juiz de Fo-

ra, foi divulgado pela ira-
prensa local importante
manifesto em apoio à Con-
venção Pela Emancipação
Nacional. Do referido do-
cumento, destacamos os se-
guintes trechos:

cO Estado de Minas Ge-
rais está sendo vítima pre-
dileta das ambiçoes impe-
rialistas, com suas jazidas
de manganês entregues ao
saque ilimitado dos trustes
industriais americanos. Vo-
zes patrióticas estão se le-
vantando de todos os lados,
Inclusive nesta cidade, de
onde partiu, através do
deputado Dilermando Cruz
Filho, o sinal de combate
a essa delanldação ao pa-
trlmônlo futuro de nossa
pátria.

¦ Descendo ate- a situaçílb
particular desta reciío —- a
Zona d?. Mata — n mais
populosa do Estado de Mi-
nas físrais. verificamos nue
não ê mais animador o pa-
norama. Basta dizer que
um dos' problemas de mais
urgente èoluçao, atacado
energicamente em todas as
nações onde prevalece um
critério de justiça e numa-
nldade: o da luta contra a
doença, oferece aspectos
contristadoreg a nossos
olhos. Para uma população
*• m*fc d* dote e melo ml-

Ihões de habitantes, sòmen-
te dispõe a Zona da Mata
de menos de quatro mil
leitos de hospitais!»

PROBLEMAS 00
MUNICÍPIO

«Juiz de Fora sofre gran-
des dificuldades, principal-
mente no seu abastecimen-
to, que depende de outras
comunidades onde predo-
minam a agricultura e a
pecuária. Com os trens da
Central do Brasil entregues
à tarefa de carrear 0 mi-
nério de nosso Estado para
outras plagas e para 0 ex-
lerior, nao ha praça ferro-
viária para a condução de
gêneros alimentícios, que
pagam fretes elevados e so.
frem restrições, de manei-

-ra que os importamos em
quantidades insuficientes c
p. preços altíssimos.

Urgo, portanto o pronun-
ciamentò de todos os ho-
meris e mulheres patriotas,
a fim de que » naçSo to-
me a si a tarefa de sua
própria salvação- Ante as
falhas dos governantes,
cuja orientação nao condiz
com os interesses dn Th-
tria, ao cldadío comum cor-
re o dever de afirmar sua
presença na vida política
do pais, nSo desertando o
campo da luta pela EMAN-
CIPACAO NACK>NAL>.

Assinaram o manifesto
acüna as seguintes pessoaS:
1'auio Lenz, jornalista; Dr.
Dilermando Cruz Filho, dep.
fed.; dr. Wandelkolk Mo-
reira, vereador; Joaquim
Vicente Guedes, vereador;
Darcy Malta, jornalista;
Irineu Guimarães, profes-
sor; Dr. Romeu Viana, pro-
fessor; Dr. Itamar Rates
Barroso, presidente da Câ-
mara; Antônio José Sobrei,
ra, vereador; dr. Arlindo
Leite, vice-prefeíto munici-
pai; Raimundo Hargriaves,
industrial; Nicolau Schue-
ry, industrial e vereador;
Perálvà de Miranda.Delgà-
do, presidentp do Diretório
Acadêmico da Faculdade
de Direito; Dr, JoSo Medel.
ros, módico; Jofto Vogclcr.
jornalista; Sebastião de Mi-
Miranda Tostes, presidente
do Sindicato dos Trabalha-'
dores em Carris Urbanos;
Raimundo Siqueira Santos,
presidente da Associação
Profissional dos Alfaiate;;
Rodolpino Pereira Cardim,
presidente 

' 
da Associação

Profissional dos VIdracei-
ros; Antônio Luiz de Olt-
velrn, secretário da Asso-
elaçao Profissional dos Al-
fáiates; Maria da Conoei-
çSo, presidente da Associa-
çfio das Donas d« Ca** •
m«Hoc outros.

flscação, estas empresas po-
deráo ou não passar à prq-
[iriednde do novo Poder De-
niocrâtico-Populnr? Não eu-
be dúvida que c da própria
natureza da cuiit'iscae;do a
transferência áu propriedade
para o poder político que a
executa. Este é um erro cau-
sacio pela ausência do auto-
crítica. U segundo erro, que
poderá ter conseqüências po-
liticas as mais desastrosas,
decorre da interpretação bui'-
guesa, não revolucionaria, da-
da ao assunto. E' ncccssá-
rio íicar esclarecido que a
conüscação se lará em be-
neficio do novo Poder Dc
mocrático-Popular, isto é,
do povo organizado politi-
camente, e tendo i>. sua van-
guavda a classe operaria, tm
aliança estreita com os cam-
poneses. E ao povo assim or-
ganizado politicamente c
que cabe velar por essas pro-
priedades do Estado, confís-
cadas aos monopolistas ame-
ricaiius. Esta c uma quostão
de pedra de toque. Não sc
vai implantar um governo

revolucionário que, querendo
libertar o país rie seus oPrcs-
sores n exploradores mais
ferrenhos, entregue as pro-
priedades a êstes confisca-
das, por meio do sociedades
mistas, à classe burguesa.
Não seria isto possível, nas
condições atuais do mundo,
Além do toda a in formação

ele vigorosa riqueza do mar-
xismo - leninismo-stalinismo,
c neste mesmo sentido c
cmn experiência dc nosso sc-
culo, Máo-Tsc-Tung tem um
estudo crítico do ensaio ten-
tado pdo Dr. Sun-Y&kSén,
nu qual prova a incap.icida-
de dirigente eia burguesia de
nossos dias. Os capitais e
empresas confiscados aos mo-
nopolistas ianques serão de
propriedade do Poder Demo-
riiHieu-leipulwL', c o povo cui-
dará dela, lendo á sua Iren-
te a classi! politicamente
mais desenvolvida, a classe
operaria, que: por seu des-
tino histórico libertará as
demais classes e não trairá
a Revolução.

Tenho a impressão do que
as respostas publicadas nes-
sa seção Jc IMPRENSA
POPULAR sào frutos d", tra-
balho individual. Seria tal-
vez preferível a urganizSção
de uir. comitq cie membros
dotados de sólidos conheci-
mentos dc marxismo uiitUan-
le. para desinctimbir-so des-
ta tarefa. Na batalha dc es.
clarecimento do públicu as
nrniuK são dttsLjfiiais. contai:-
do-sc apenas con) um nrgâo
(ie difusão diária, dai a nc-
cessidade do molhe*.' aprovei-
tamento do espaço do jor-
nal. E' urr.n sugestão que de
boa-vontade apresento.

Saudações amistosas
a) Bruno .Mendes».

IPERGUMIái
A JUSTIÇA NO REGIME DEMOCRÁTICO POPULAR

PERGUNTA — Que importância têin <: como me
processarão, no futuro regime; ris eleições pura os
juizes c tribunais? — (Homero Brasil Nepomucenò
e Jorge Nepomucenò Duarte — Rio Bonito).

RESPOSTA — A instau-
ração do governo damocrá-
tico de libertação nacional
trará profundas modificações
no sistema judicial existente
em nosso pais. Essas moelifi-
cações terão cm vista, antes
de tudo, democratizar o po-
der judiciário, aproximá-lo do
povo e assegurar ás massas
uma, justiça efetiva, rápida
o gratuita. Um dos meios
pelos epiais será atingiria és-
so objetivo c a eleição, pelo
povo, dos juizes e tribunais,
conforme preceitua, no pon-
to 15, o Programa do PCB.

No regime democrático po-
pular o poder judiciário será
muito diferente do que, c ho-
je. Atualmente a Justiça não
passa de wn instrumento do
opressão contra o nosso
povo, do mesmo modo quo
o são as forças armadas c a
polícia. Os tribunais c os
juizes são nomeados pelo go-
vêrno, sem haver qualquer
participação rio povo em sua
escolha, fisses tribunais o és-
ses juizes wto fazem senão
defender os interesses da mi-
noria que explora e oprime
as grandes massas, liles exis-
tem para defender a proprie-
dade. dos imperialistas. dos
latifundiários o dos grandes
capitalistas, para manter a
exploração de que são víti-
mas os trabalhadores e o
povo, para condenar a lon-
gos anos dc prisão os que lu-
tam pela soberania da pá-
tria, pela conquista dc seus
direitos e contra o atual re-
ghne de exploração e opres-
sâo. Êstes mesmos iuires c
tribunais que perseguem et
trabalhadores e os sinceros
patriotas, apoiam servilmen-
te o governo de Vargas giíon-
do esta rasga a Constituição,
protege negociatas, assnssi-
na cidadãos democratas ou
assalta os jornais elo povo.
Todos os fatos mostram en-
fim, que no atual regime a
Justiça tem por missão a de-
fesa dos interesses das cieis-
ses dominantes.

0 caráter de classe dessa
Justicei revela-se ainda no
processo complicado e custo-
so de seu- funcionamento, tor-
nando-a praticamente inaces-
sivel às massas populares.
De um modo geral, só os
ricos têm condições de pagar
as custas, os selos, dos elo-
cumontos, os honorários de
advogados, etc, que dexor-
rem de qualquei- demanda
judicial. Além ãissa. o precesso judiciário no atual re-
gimt feix da Justiça uma sé-
rie eie- formalidades de tal
moâo oomvlicadas aue só se

pode recorrer ao judiciário
por intermédio dc uma mi-
noria de profissionais, <o-
nhecedores das chicaneis elos
códigos c dos "segrcelos do
cartório".
fòlO REGIME ilciiiocrái.iio-
¦"> popular ilesa parecerão
por completo as caractens-
licas reacionárias que tem a
Justiça lio regime atual. Eim,
lugar rie uma, Justiça anti-
riemocrátiúa, contra o povo, e
que, só existe para os ricos,
surgirá, um novo poder m-
diciário, profundamente d&
moorâtico, com ratèes no po
vo, o epio terá par missão mi
nistrar uma. iiisliça vcrela
deira, rápida e gratuita

Uma das carclerísticas da
Justiça no futuro regime é
que os juizes c tribunais, uo
contrário do que acontece
hoje, estarão estreitamente
ligados ao povo. Fará qur
possa, contar com um poder
judiciário qua defenda som-
¦pre os sai.- interesses, as
massas prteisam ler a cer-
teia dc. que nos órgãos cn-
carregados dc distribuir a
justiça encontram-se as pes-
soas realmente indicadas,
dignas da confiança popular.
E 0 meio mais seguro para.
consegui-lo é, sem dúvida, <¦
eleição pelo próprio poro dos
juizes e tribunais de. cada tiir-
cunserição. Eleitos peto vo-
to popular, os juizes passa-
rão a ser legítimos meindatá-
rios do povo. iVisío reside a
importância da medida, de.
profunda significação demo-
erótica, estabelecida no pon-
fo 15 elo Programei do PCB.

O modo pela qual uí
processarão essas eleições,
será regulado em todos os
seus aspectos na. futura iei
eleitoral, assim como na fü-
tura lei de, organização iu-
diciária. lílmbora levando-se
em conta certas peoúliafula-
des, o processo de eleição st-
rá, na essência, certamente
o mesmo adotado para ei e. ¦
colha, pelo povo do seus re-
presentantes ho poder ícyis-
lativo. Poda-sc prever qu:.
'fpnbém em reíaç.ão ara jtít-
zes e tribunais será, assegii-
rrtdo aos eleitores, o diratta
de cassar o mandato daq:;:--
les que. porventura venham
a, trair a confiança dai mas-
sas. Quanto aos tribunais
que, terão jurisdição em todo
o pais, é provável que os seus
membros nejam eleitos indi
retamente, 'pelo Congresso
Nacional, que nisse caso te-
rã ¦poderá- também para des
Mui-los.
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UM SIMPLES PEDREIRO EA EXISTÊNCIA PARA MIM É DA
QUELAS MAIS DURAS"

Neste dramático momen-
to cm que a vida piora
cie Instante a instante, que-
vo transmitir a todos os tra-

balhadores deste jornal um
ponto-de-vista que há mui-
to vonlio atruui'diindu upcxr-
tunidaüe para externar: —¦

EM ITAPERUNA __

SEM CIÍUVA HA 73 DIAS
ção se fazem sentir imeclia*
tamente no campo, cada dia
mais desabitado. A evasão de
braços na lavoura cresce rá*
plda e verticalmente e nin*

Nenhuma providência
foi ató agora tomada pelo
governo para eme a situação
não perdure ou aumente,
agravando as jâ insuporta-
veis condições de vida. Há.
falta de adubos para a agri
cultura, taita de maquinas,
falta de sementes, íalta ue
créditos, enfim, talta de tudo
que poderia contribuir para
o florescimento dos campos.

Após tudo isso, os latitun-
diários que passam em seus
luxuosos automóveis armam
a arenga que «o brasileiro
não gosta de trabalhar, è
malandro», ou ainda o cumu-
lo da má-fé: — «as leis a*a-
balhistas de Gotúlio estraga-
ram com o trabalhador...»

ALTINO T0110N1

Faz 73 dias que não cho-
ve aqui em Uaperuna. O sol
escaldante está cozinhando
lòda e Qualquer espécie dc

^Siüi^mimeS gú^'pode, prever ondejrá

outros gêneros raramente parar.
túm aparecido no mercado.
E* um quadro bizarro ver i.s
tardes grande número de

pessoas superticiosas vogan-
do as ruas e suplicando chu-
vas aos céus.

As pequenas propriedades,
cujos donos não têm meios
para resistir às consequen-
cias cia calamidade, começam
a entregar as mesmas a qual-
quer preço aos latifundiários
cúie sinistramente cravam os
olhos na terra, ü na propor-
çao que desaparece um sitio-
zinho, uma pequena chácara
ou uma fazendola, os llmi-
tes cias grandes proprieda-
dos dos latifundiários vão se
estendendo até perder de vis-
ta Os reflexos dessa situa-

conto na certa com a vttó-
ria do Partido Comunista do
Dragil, porque fora de nua
inquebrantável sinceridade

nada mais podemos encon-
trar que represente uma
esperança para os operários

Impledosameiite explorados.
Embora nunca tendo eu ido
à Rússia, para poder ver

com os meus próprios olhos
o que está sendo ali feito

pelo governo soviético, eu
tenho a certeza de que o
comunismo não é como «li-
zem ser os tubarões a quem
não interessa a verdade.
Ora, já por experêincia sa.
bemos perfeitamente que se
o comunismo fosse prejudi-
ciai aos pobres que traba-
lham de sol a sol, não é
de agora que êle estaria im-
plantado no Brasil. Somen-

SEJA REPÓRTER
Inscreva-se como correspondente da IM-

FRENSA POPULAR e ajude ao jornal que de-
fende os interesses do povo.

Uma correspondência para que ofereça inte-
rêsse a um diário noticioso deve seguir determi-
nadas normas.

A carta deve ter como base uma denúncia.
Relatar um fato novo ou um aspecto novo de um
assunto em foco, a não ser que se trate de um as-
sunto importante de permanente interesse.

A carta, ao dar uma notícia, deve dizer o que
aconteceu, com quem, quando, onde, e se possível,
por quem e como. Se o leitor não tem conheci-
mento de alguns desses dados não fica impedido
de nos escrever, pois a reportagem do jornal se
encarregará de completá-los.

r—- ,ummvw.nmxvmimiUMiiiaiinimnn.ui*mUm>mwulfiSsmUÊÊSi
Respondendo Uma Carta

te pode acreditar na propa-
ganda contra o 1'artido Co-
munista aqueles que não
compreendem ou recompen-
sadamente procuvam não
compreender os objetivos
desta propaganda feita no
sentido de turvar o curso

do caminho que devemos
seguir.

Senhor redator, penso que
não devo citar meu nome
nesta carta pana evitar,
amanhã, as futuras represa*

rias policiais contra meus,
filhinhus que embora apoiem
as atitudes do pai não de*
vem responder pelas con-
seqüências. Sou um simples
pedreiro e a existência pa-
ra mim - daquelas mais du-
ras, no entanto, agumclo
atentamente o desenrolar
dos acontecimentos e mais
uma vez quero salientar que
o Partido Comunista pode
contar comigo em qualquer
momento. UM OPERÁRIO
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Comércio Exterior da Itelovp

UM 
LEITOR ANÔNIMO, envlou-no» um» cari»,

com referência à noaaa critica «Abre o Jt—I),
em «iue expele com multa justiça o «eu ponlo «l«i
vlnlu, mub com a musma esclareço nfto ter apre-
enellelo bem a nona posição.

Absolutamente, nfto utaciinuiH a terceira dl-
mciiimo, ciiiun o leitor Imagina, por simples opo-

§j -ilcito a favor (lu processo bi-elUncniiloiml atuul. O
§j processo, evidentemente, como objeto cxperlmen-
jg lal mio podo uluda alcançar o átimo, e merece
B toda a «loiisldcraçfio de algo novo na técnica ciuc-
H miitoirraflca. A verdadeira e honesta peaiiulsu, pa-
Q ra a explorucfto de mala uma nova virtude a
P imueeni projetada, recebeu de nos sempre o mais
jê sincero aplauso. Tanto assim que, ja varia» ve-
H zes, ilentro do uma ou outra crônica, tivemos a>á onortiiiililado (lo citar uIru sobro u assunto, Inclu-
P sfve sAlire a terceira dimensão na Dnlao Novlfllcii,
% ti preciso contudo mio confundir a projeção
K trl-dlmonslonal, tecnicamente esularcclda .orno um
§8 artlllclo ótico capa* de dar uma sensação de peru-
% nectlva, com este» sansaclonaUimos publicitários,
|j lalbos a verdade, «iue procurum esconder uma série
% de fraudes sob uma precária ou inexistente ter-
tf celiii-iilmensão, Tanto é verdade, que us telas pa-
H nuráinlcas absolutamente não melhoram a proje-
§S «ão, mas ao contrario, Impedem uma focallzacão
g perfeita e dccapllum o rotocramu, o absoluta-
P monte "ão transmitem «relevo» algum. Oa mes-
« ma forma, o que agora so lança como o II—D da
j| Warner, não é'propriamente o 8—D da Warner era
P Integridade, mas um arranjo do mesmo que é im-
jz plngldo como a «última palavra» em projeção tri-
A dimensional. 6 portanto, além de uma mentira,
% um abuso da oredulldade público.

Devo ncrcscentnr ao leitor que o Clnemascop« ;
não é propriamente um 8—1), mus uma «piuiofít- :
mlcu» aperfelcoailii, ou «iiclhur, a verUueleíru tela
pauorAniicH. Todavia, «|Uunto ao vulor real « p„. i
sltlvo desta panurtimlzavAti, A nlgo «llsctitlvel, ,So |
por que moillflciimos a forma «Ia tela, estenilemli,.
u, repiixuntlo as stius abas, o filme tnriiii-se me-
lhor? Uu não ucrfc antes um simples engodo for- j
mallstlco pura «fa/er billieterln», dar \unilo a«
«sub-prodnciies» niiimimentiils *> impedir tpelu i,,r
mato) a livre concorrência?!

•Ia quiinto uo 3—1), repetimos, por enquanto .,,
ae concobo no sentido experimental, no que de-
ve ser considerado, na trueagcni de pequenob èfel.
tos do uutiireza impressionistat prijecão de nl,
jetos contra a platéia), e não apresentado como
coisa consumuila, jã superior i*i projeção cuniuin.
l'or que um abacaxi, sob quantas «liniencãeii viet
continua sendo um itbucaxi, a não ser que opte-
mos pelo abstrucionlsino, pela superação da arte
pela triicagem, mesmo por que, o uuu huje se lan.
C» aqui com tanto alarde, não 6 absolutament,
novidade... slquer aqui mesmo.

K pedimos licença pura acrescentar que, lêcnl.
eamente, numa projeção comum, também podr-
mos obter a Ilusão de uma terceira dimensãn.
Tudo o questão ela disposição dos planos e regu-
liicão du objetiva. K o próprio leitor, se lesse com
maior atenção, teria encontrado vários pontos tle
contato entre a nossa critica e o citado nn «Ln
JMouvelle Critique», quo noa enviou, cqmo não po
deriamoa deixar dc ser.

EA.

li FRAGMENTOS Di
CELULÓIDE

PREVISTO UM AUMENTO PARA ÊSTE ANO DE 27,3
ÇÕES DE MAQUINARIA

% NAS EXPORTA-

MOVIMENTO DE AJUDA
Ã IMPRENSA POPULAR

SÓCIO
¦rorne-se um colaborador permanente de IMPRENSA

POPULAR imv-evendo-se como sócio do MAIP. Recorte o

SS remeta-o depois de preenchido V^ominn-
te Inderêco: Movimento de Ajuda a Imprensa Popular. -

Rua Gustavo de Lacerda, 10-Sobrado.

PECO A MINHA INSCRIÇÃO NO
$ QUADRO SOCIAL DO M.A.I.P.

NOME 

LOCAL DE COBRANÇA

Crf |

lim

AHUKCAUAÇAO
PINANCEUIA

amigo  30,00
MATEU1AL

DE ESCRITÓRIO
A redação da lMl-tíENSA

POPULAK, está precisando
do seguinte material de es-
critorio: iapis preto n." 1,
lápis copia, lápis bicolor,
tinta azul ou preta, pastas
arquivo, lilás pura maquina,
clips, papel copia, cola, etc.
Contribua com o que puder.
Kemeta para a Kua Custa*
vo de Luccerda, IU.
FOLHÍiSiüi UU AJUDISTA
COTA  ÜU.OUU.ÜO
KEAÜZADA ••-. 10.217,00

17,0%
CINEMA

Os ajudista que desejarem
assistir à exibição do filme
«CANTA CORAÇÃO», po-
dem procurar cunvites na
sede du MAIP. A sessão ci.
nemaiograilca será no dia 11
de abril, na ABI.
CHUMBO VALE OUKO

Colabore nesta campanha,
remetendo para o MAIP,
jualqiic-i- eiuantidade de chum-
bo estanho, antimônio, co*
i>re e outros metais. Os tu-
dos de pasta de dentes, po*
madas, tintas etc. também
têm valor.

CONVOCAÇÃO
Todos os ajudistas da IM-

PKENSA POPULAR, estão
convidados para participar
da reunião que será realiza-
da no dia 31 do corrente
més, às 18 hocas, na sede
do MAIP. quando serão clis-
cutidos os detalhes do Plano
para a grande festa que se-
ra realizada em mulo. Tra-
gam, portanto, suas suges-
toes, colaborando para maior
brilliahtismo desta reali-
zação.

NOTICIÁRIO
Solicitamos aoa diretores

dos clubes de ajuda envia-
rem noticias sobre a vida
de seus clubes. Com a publi-
cação dessas noticias visa-
mog dar vida a esta sessão
e tambem levar a todos os
clubes as experiências leva-
das a efeito pelos ajudistas,
para que as mesmas sejam
aprovaitadas, contribuindo
assim para melhorar o tra-
balho de ajuda. Enviem
portanto suas noticias sobre
os comandos, festas, pales-
trás, visitas etc. para o
MAIP, Rua Gustavo de La-
cerda, 19.

PRAÇA, 20 - (IP - A
Tcliocòslovác-uia esta atual-
mente, desenvolvendo estu-
e;os no sentido de nileiisiii-
car as trutas comerciais cum
tuUus os países. O preóiden-
te *V Cuiisellio, Viliam Si-
rolo, reafirmou ainda rçcen-
temente, diante da Assem-
biéiu Nacional, que u paia
precisava, náo somente ct/i.
boiiuar e desenvolver as ie-
laejejes comerciais tradie:o*
nais, mas também lcvà-la-i
aos outros paises.

No curso cio ano passado
já uma série importante -,«.
acordos foram assinados. Km
fevereiro, o acordo com a Fin-
landia — que é tríplice, en-
globando a URSS, FiitujUiu
e Teheeoslovãquia — per-
mitiu um aumento de 'i0"i

nas trocas filando-tchecoslo*
vacas. As possibilidades dt
unia nova intensificação toi
estudada quando da visita
a Praga, em setembro ÚÍU-
mo, de uma delegação de in-
dustrlãls e comex*ciantes fi-
laneteses.

Assinado a 11 de março,
o acordo com a França pre-
via um volume de trocas
maior que 0 crescente. Em
novembro, uma delegação da
Câmara de Comércio franco-
tchecoslovaco estudou em Pn-
ris as possibilidades de um

ftíiKAb DÜ HÜJtí
Cruí Vüimeiaa — Rua

Carios Sampaio.¦«i«j»*<A SUL
Copaeauaiia - ttua Leo-

poiuu Miguez; Lagoa Ro-
ungo de íí 'rei ias — Rua
Fonte da bauuude; Rotato-
gu — Ruo uuiinerme Oum-
ie.

ZONA NORTE
Engenho Veino — Rua

Campos Sales; Rocha —
Rua do Rocha, Maracanã

Rua Santa Luiza; Bràz
de Pina — Avenida Ante-
nor jNovano; Ramos — Rua
Atidié Pinto; Piedade —
Rua Adaigisa; Vigário Oe-
ral — Rua Alvarenga Pej-
xoto; Engenho da Rainha

Prata Abunà; Encanta-
do — Rua Cruz e Souica;
Rio Cumprido —, Rua Cam-
pos da Paz.
ILHA OO GOVERNADOR

Ribeira — Rua Fernan-
des da Fonseca.

aumento de trocas entre os
dois países, e, mais rec-n-
temente, novas negociações
foram abertas tia capital
francesa para renovar o acôr-
do de 195:..

OUTROS ACORDOS
Com a Inglaterra, a Tclie-

coslcrváquiu cotichiiu em 10
fie setembro uni acordo

relativo a. liberação de mer-
caeloriíts prevista no tintado
comercial de cinco anos. As
bases do acordo foram me-
lhoraclas, de modo que permi-
tiu Um aumento tle trocas de
16Có em relação ao ano de
1952.

A Tchecoslováqtiia assi*
nou com a Noruega ,a V, de
abril, com a Dinamarca, a

24 de abril, com a Áustria,
a H de julho, com a Islândia, a
31 de agosto, e com a Sul-
ça, a 21 de novembro, outros
acordos sôbre trocas tle mer-
caclorias.

Mas toi sobretudo com os
paises subdesenvolvidos que

o comércio tchecoslovaco re-
¦listrou maiores índices de

aumento. A participação dca-
ses paises no global do oo-
mercio exterior da Tchecos-
lovaquia com oa paises capi* ptalistas elevou-se de 29,-1%, i
ein 1UÕ2, para 30,33 % no ano |
passado. Além elos aco-íos p

é • Angélica Hauff e Guido
| Lazzarini, que surgiram reu*
á nidos no filme «Fatalidade»,
| da Multifilmes, voltam ago-
Ú ra èm «Chamar do Cafezal.»
| Êste será o 22' filme de An-
*| gelica e o quinto de Guido no
I Brasil.
?§i • «Almas em Conflito» «s a

| se-ifunda produção da Sacra

| Filmes, que focaliza o proble-
1 ma do divórcio através do
i prisma eclesiástico.
g • «Páscoa de Sangue», de
i De Santis, é um filme de for-

jjf te conteúdo social, que após
^ longa demora será finalmen-

P te levado á tela pela Art
Films. Ral Vallone e Lúcia

com os paises elo Médio c Ex-
tremo Oriente, foram assina-
dos outros com a Dolivia, Bra-
sil, Paraguai e Uruguai.

A fim de atender a "ase
aumento de trocas, o governo
tchecoslovaco prevê tini au-

mento de cerca tle 27,3',;, para
lOS-l, em relação a 1953, nas
exportações de máquinas è
equipamentos.

i^ Bosé são os principais intér
| pretes da dramática história
I

J0ALHERIA
PÂ-ScbC-A^
av.WoBr^-W

4o'ano.'S/ h2

JÓIAS E
RELÓGIOS

, Os menores
iPreçoitiuista
ie a credito

[Vil Mil
HOJE - ÀS 21 HORAS

a sátira

A RAtânA 00 FERR0-VELH0
(Born Yesterday)

rio elenco: AFONSO STJART e MANOEL PÊRA
BILHETES À VENDA

Sábados e Qomingos, duas sessões — As 20 e às ü2 horas

que se passa na árida terra
da Ciociária.

Silvam Pampanini e Nino Taranto numa "cena" ão filme
de Mário Soldati "Mcssalina o o Bombeiro", que será, mau

uma retiisítj musicai imprópria para tnenoreM

N '.O vamos Ia-

Agulhas e MicrofonestlruiiuwsKí uu
cie um uivul-
ltírUf ínussu pro-
ponitu e cuntur
illJ-ÜIllU CU19U
üos iii.nili.las
«iue mililani cm
nossn remiu •¦
K r u v u in imru
us raorleus cies-
tu Capital. Uuiite uou existe; iior ai, eiescuiuie;-
clclu, sem grande projeção, preuisuncio primeiro
ir uu estrangeire) para üepuis voltar com sucesso.

.Náo e u cuso ue touus, felizmente.
Carollna Caruosu Ue Menezes, que toca pm-

no como Kt-nie grande, uma Uus grunUes pia-
nistas Uu gênero popuiur, vive u üiumu cie neto
lut grunues pútruêlnaclüres e pur isso aparece
êspurauicàiiiciilc nos piogtiinias ilu JSuuioiiul.

u que acontece com Carollna ueorro com
uuiros artistas, Vejum o caso ite Jacques Klein.
Com toilu esle nome arrevezaclo o moço é bra-
sileiro nu üuio.

Aqui poucu se ligou pura Klein. Hasta dl-
zer eiue ele mio era tontralutJt) de nenliumu emls-
soru.

b'oi uo Exterior. Venceu o Concurso Inter-

PIANISTAS

nacional de Ge-
nebra e agora
esta «abalaneloi.
nu Áustria. No
entanto, u q u 1
mesmo Jacques
Klein Jà tinha
duelo em eliseu
iA' uma de-
monstiaejúo üe
lodo o seu va-
iôr. Aquele ai-Dum contendo músicas tie Dorival Caymnn «

um documento ele como se tocu bem piano, ma.-,apesar nisso, us nossus estações nüo deram 0"-lu puru êle.
Jb; Alururo, este grande Mururo que, n&o sen-do brusileiro, niilita na unos no nosso radieAlguém se lembra deleY Por acaso tem ôle bon-;

patrocinadores V
Tambím nadámos Unatalli que, alem ue ciie-le de orquestra, e um grande piumstu, não ío!unida üriiiclacio eom audições em grandes ho*rários. Knquuiilo isso, o Trem üe Alegria, o ür.Irifèzullno, Julto Luu-juua c tantas outras nabo-

seiras continuam como as atrações üo nusso rà-ülo. Pobre riulio, que esta precisando de umadeíecçãu urgente.
UADIO-BSCUIA

t S'^% "" " ~"^X

MESMO QUEM GANHA POUCO PODB
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigai^U) perfeitas, esc»
lento aderência, mesmo nas bocas muls dcaaniniadoraa. Pon-
tes móveis americanas iltoehes), as únicas que |iermileiri
perfeita liigicuizni.-ào e nuo provoo-m tocos. Nào arranque
seus dentes para cliapa sem primeiro pedir ornamento para
o -Boche, executado em trés visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de niaqiiinârlo e pessoal especializado em pró
tese de precisão, ttm casos especiais, dentaduras em mn dia
apenas. Consertos em 80 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DKNTAJMA ÜU DK. ISIIKIKO
ttua Klpidio Boa Morte, 383 - 1" andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das K às lll hora*.

rÕBOCR mVBmWm^SmWÊBmWmWÊBmW

Problema n. 389
(Para médios)

HORIZONTAIS

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIR0S,
CULINÁRIOS E PAN1FICAD0RES MARÍTIMOS

EDITAL

2 —• Lugar onde se ven-.
ciem bebidas,

f. — Femenino das pala-
vras de term.'mação
ão.

__ Vi escrito.
¦— Continuação,

Anrieira,
Nota nniBical.
A Pátria.

VERTICAIS

1 — Obra em verso.
8 — Outra coisa mais.
«S — Fileira.

10 — Oferta.

SOLUÇÃO ÜO PROBLEMA
N.' 388

HORIZONTAIS — 1 Gra-
to; 6 Emir; 8 Ana; 11 Og;
12 Uni; 14 Zona.

VEIÍT1CAIS — 2 Re; 3
Ama; 4 1'ino; 5 Orago; 7
Cruz; 10 Ano; 13 ia....

c
A Diretoria do Sindicato convida tonos os associa- J

dos quites e em pleno gôso dos seus direitos sociais, «
na forma dos Estatutos, para tomarem parte na Assem- ,
bléia Geral Ordinária, a realizar-se no próximo dia 27, '
sábado, às 12 e 13 horas, em primeira e segunda con- ;
vooacõn respectivamente, (Mim a seguinte

ORDEM DO DIA
a) — Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assem*

bléia anterior.
b) — Leitura, discussão e votação do Balanço, Relatório

da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal, refe*
rentes ao exercício de 1953.

/
BIO DE JANEIRO, 24 de março de 1954.

(as.) GERSON COSTA DA SILVA - Presidente.

Or Milton de '" .is Emery
ADVOGADQ

Av. Erasmo Braga, ^ü'J - Sala 20'c
ESPLANADA DÜ CASTELO

Diariamente das 15,30 às 17,30 lioras

TELEFONE: 42-7 Í8U

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIRUITO ÜE FAMÍLIA li INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169-S/917 - Tel. 43*6473

CINEMAS
Clnclàndia

CAPITÓLIO — Jor-
nais, liusonlius e co-
meiiias.

UMPKHlü —- lJc.qu«i-
no imiiiilo ele Duti Ca-
milo.

ftlüTKO-PASSltUp —
Júlio César.

OUKOiN — Museu
de cera la-Oj.

palácio — Capitão
pirata.

PA1T1E' — uuas
veielaeies.

PLí-lcA — Mais lor-
te nue a. lei.

HÜJv — iecnuUo pu-
ra relormu.

HlVOLi — Volta da
perdida.

VITORIA — Mar-
cila mun tal.

Centro
CÜNTüNAltrO — o

Tesouro üo Condor do
Ouro.

CUN kl AC- TtUANOJN
Passatempo.

COLONIAL — Mal»
íuile que a lei.

PLOltiANO — Capi-
tao Pirata.

1JJKAL — Alerta
nu cano.

iltlS — Capitão pi*
rata.

LAPA — A forre de
Londres.

MAKHOCOS — A
Ilha uos Homens sem
Alma;

MfciM UK SA' -
Alerta no Cairo.

OLÍMPIA — Maldl-
to.

PUKtíl UKNIE —
Volta da perdida.

P1U.MOK - Mal»
fcirle que a lei.

KIO ÜKANCO —
Aj-uma nu Palheiro.

S. JOSlí — vtiigan-
Ca o ru tal

RÁDIO
ACONSELHAMOS PARA HOJE:

«Seleções musicais», ai
Álvaro Moreyra»

GUANABARA
17 horas.

ULOüO — «Crônica ele
fts U'J,U& horas.

NACIONAL — «Quando canta o Brasil»,
as T2,'M huras.

Duciue de Üa-dat*
-- Ultime

— Tapei

Capitão Pi-

BRASIL
Duelo.

CAXIAS
MàglCO.

PAZ -
rata.¦W de maio.

POPULAR — O
lhor e Casar.

Mova Iguaçu

Me-

Zona. Sul

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

¦jemi-

— Vln-

Pe-cie—meêêque wãm^im

ALASKA
nole.

ALVORADA
gança brutal,

ART-PALACIO —
Volta ela perdida.

ASTOR1A — Mais
forte que a lei.

ASSTBCA — Duas
verdades.

BOTAPOGO — Aler-
ta no Cairo.

CAUUiáO COPACA-
BANA — Duas ver-
dades.

COPACABANA-
Pequeno mundo de
Don Camilo.

DANÚBIO — (Bar
Alpir.o) — Palxflo de
bedulno e Fui comu-
nista para i F.B.I.

FLORESTA — PlsU
cruenta,

IPANEMA — Alerta
no Culro.

LEBLON — Marcha
triunfal.

METRO * COPA-
CABANA - Júlio Ce-
s Ar.

MIRAMAR — «Capi*
tio pirata,

NACIONAL — Uuas
Verdades.

P1KAJA' — Carnu-
vai em Caxias.

POLITEAMA -- Car-
naval em Caxias.

KlAN — Capitão pi-
rala.

lUTií — Mais lorle
que a tel.

KOXi — ivlarclia
triumal.

ROÜAL — Desenhos.
Jornais, comédias, ele.

S. LUÍS — Capiiuii
pirata,

Tijuca

AMERICA - Mur-
cliu tnuilluJ.

carioca — Capitão
pirata,

lUiilRO-IUULA
juiiu César.

oljjnda — Mais
lurle que u lei.

TIJUCA — Armam-
lha uu Acu.

Outros Uairros
AliULa.iU — A

Murciiu inuniul.
AVliNIDa — Alerta

nu Cairo.
Bauda — Historia

de cies amores.
BANDEIRA — Car-

nava; em Caxlaai
CATUMB1 - NftU

dos Loiiueuadus.
ESTACIO DE SA' —

Peeauora de rinndau.
FLU MINENSE —

A vona da Perdida.
GRAJAÚ' — A. e

C. no Planeta Marte.
ilADDOCK LOBO —

Guerru uos mundos.
MARACANÃ - Aler-

ta no Cano.
MAR AJA — onue

Impera a Paixão.
MARIANA — Crime

no Circo.
SANTA ALICE — A

Marcha trluulal.
S. CRISTÓVÃO —

Candinho.
VELO — Canção do

Shelk.
VILA ISABEL —

Carnaval em Caxias.

Subúrbios

da Central

ALFA — Destino.
BANDEIRANTES ~

Rio Bravo.
BARONESA — El-

¦as Mulheres,
BELMAR — Semlno-

le.
BENTO RIBEIRO -

Insaciável.
CACHAMBI — Kavo-

rlta.do Barba Azul.

CAMPO UltANDE —
A nina do Comandai)-
te.

COLISEU -- Duas
vereiuues.

Ljjiau.s — Depois
do ¦. cuuavàL

GUAltACl — Vol Ia
da peiuida.

JUVL1.L — i-uracau
de emoções.

illíij.i — ruiuiihao.
•vlilJJuULlllA — ,\

Marena 1'iiuuiul.
.HLiiiU — vinguncu

Jüruiui.
iMOuELO — AtaJWjs

au uij.--.uiiu.
-iiou^iiao — ti ie-

souru uu Condor uu
Ouru.

.11 o JN l'JS CASTELOcapitão Pirata.
NAiAL — Semnioie.
PAKA !ODUi> —

Duna verdades.
í-íí-JDauü - Arma-

piUiViAviLitA — u'e-
nas uo Uaiiuulo.

VULiWLw _ Ata-
Uius uo Uesüno.

ilLALE.NUU — Can-
dlnnu.

1UDAN - Kaniha
dos Kuiiegados,

ROontiN — rigru
dos mai es.

rouua OS SANTOSAiiurocles e o
Leão.

iitiNDADü — Aven-
tutu J-engosu,

VAZ Lobo — Ca-
mnilio Uo pecado.

Subúrbios
da Leopoldina

B O N S U CLSJ30 ~
Marchei Trluniai.

BRAZ DE PINA —
A noiva do papai,

CENTRAL — Capi-
tao Blood.

MAUA' — Duas ver-
dades.

ORIENTE — Palxào
de Toureiro.

PARAÍSO — Canga-
celro.

PENHA - Entre
Dois Juramentos.

ramos — onde Im*
pera a Traição.

ROSÁRIO — Vln-
ganca Urulal.

SANTA CECÍLIA —
Terra do Inferno.

SANTA HELENA —
Rica, Moça c Bonita.

S. PEDRO — As
Minas do Rei Salomão.

Ilha
do Governador

GUARABU - Cara-
vana do Ouro,

JARDIM — Furacfto
de Emoções.

IGUAÇU
le.

JN herói
BOA V'¦ "tf JN ;T U HA -

Ilha do Tesouro.
URASiL — Capitão

Bluuu.
Ciuaue tentação.

CENTRAL — Ma.*
cha mutual.

CASSLNo — A cidt-
de ue defende.

LUEN — Luz Apft
gada."AíaíIAT — Jornad,!
Cruel.

LMPER1AL — AJe:-
ta no Cano,

MANJJAItO — Cor,.-
çáu inuomito.

NANC1 — Juiz de
Malucos.

AiAliS — Jcsse Ja-
mcs.

uuLON — Capitão
Pirata,

palacb — Semlno-
lc.

PARA 1'ODOS
Bruxaria,
resta.

PARAÍSO — Tufil,
RIO BRANCO — Co-

vatues que vivem.
RINGUE — No li-

mtur uu crime e Pum-
pciu, cidade maldita.

SANTA ROSA — A
Ciuaue su^ Defende,

S. JOSÉ' — üíiian-
to da .Multe.

VITORIA --. O Mi.-
la-sete.

Petropolis
BOGARl - Covil de;

ladrões,
CAPITÓLIO ~- Gen-

tll Tirano.
D. PEDRO — Ro-

ma, li lioras.
ESPERANTO — O

vingador.
IMPERADOR —. Ua-

da enibusteira.
PETROPOLIS — a

história de três amo-
res.

BOGARl — Macau.
Balança mas nüu cal.

Trés Rios
REX — «Carnaval

em Caxias» e «Quem
Ama NSo Teme».

TEATROS
CARLOS GOMES —

Também os deuses
amam — 31.

DULC1NA ~ Ob llio-
centos — 20,15.

FOLLIES - Doll
Face — ao e 32 hs.

GLORIA — Brotos
3-D — 20 t 32.

JARDEL — Mulhe-
res a Bangu — 20 a
22 hs.

RIVAL — Dont Xe-
P8 — 30 9 23.

"^^^•^^

. ALFAIATE
,hua sento ribeiro, sa

1* -uid. sala 1 - Tel. «3-O0D2

MECÂNICO DE MÁQUINA 0E COSTURA
C'oii»«rU, <M)oi|irn e
vende mÃ«qutiw8 Ae
costujTü uiutuíais,. E&*
forma ora 0«ral —
Veude-se mÀqoini^
novas a prt»ta<,-âo.

Itti.: 49-Sa.WÍ
TT
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Liquidada a "Cambuhy
Coffee"

LONDRES, 25 (AFP) — A liquidação da Companhia
«Cttmbuhy Coffee and Cotton Estates» foi hoje apro*
nula nesta Capital, ao término de uma assembléia geral
extraordinária, por 209.863 votos por procuração, con»
Ira 5.020.

No decorrer dos deba-
tes, o presidente do con-
selho da administração,
sr. R. C. Mills, declarou
que os brasileiros se ti-
nliam garantido o contrô-
le cia Companhia "adqtii-
rindo muito habilmente
ações em Paris e na Sui-
ça". O conselho de ndmi-
nistração achou-se subi-
tamente diante do fato
de que os britânicos ti-
nliam perdido o controle.

O ex-presidente do' con-
selho de adminiSraçãò
sr. VVithworth, presidente
durante 15 anos, declarou
que o Brasil era "o maior
falido não reabilitado do
mundo".

Os acionistas que se
opunham ao conselho de
administração pediram
cpie seja feito um inqué*
rito, pelo Board of Tra-
de, sobre as circunstãn-
cias em que o Brasil ob-

teve o controle da Compa*
nhia.

A Companhia possui
cem mil acres no Estado
de São Paulo, produzin-
do principalmente café,
por intermédio da "Com-
panhia Agrícola Fazendas
Paulistas". A Compa-
nhia estando liquidada,
os acionistas da Cambuhy
Coffee" receberia as
ações da subsidiária à ra*
zão de cinco ações da"C.A.P.F." por seis libras
de ações ordinárias da"Cambuhy". Poderão con-
servando suas ações da"C.A.F.P." e recebendo ao
mesmo tempo 3 shillings
em espécie, ou vendendo-
as ao preço de 82|6 por
ação, o que, levando-se
em conta outros bens e
os gastos, representa um
prejuízo de 3 libras, &
shillings e 3 pence por
ação ordinária da "Cam-
buhy".

«MIS VINTE E TRÊS VÍTIMAS

REPULSA NA INGLBTE
DOS EFEITOS

Vivas discussões no Parlamento — A Conferência entre os Grandes

09 EXPLO
RRA DIANTE

•TÓQUIO, 26 IA.F.P.) -
Regressou hoje de manhã
ao norte de Honshu, com
procedência do Pacífico me-
ridional, um outro pesquei
ro com uma equipagem de
23 homens, que recebeu cin
zas radioativas.

Os técnicos do governo
japonês, empregando conta
dores Geiger, verificaram
que êsses 23 homens tam-
bém tinham sido atingidos
pela radioatividade.

PODER DA EXPLOSÃO

TÓQUIO, 26 IA.F.P.) -
Figura hoje em primeira pá-
gina, no jornal de lingua in-
glosa «Japan News», uma

Prosseguem os Combates em Hanoi
HANOI, 26 (A. F, P.) —

•vs forças populares conti-
mam mantendo a sua
iréssão contra as posições

franco-vietnamitas do cam-
po entrincheirado de Dien
Bien Phu e prosseguem dia
e noite os tiros de inquie-

Amplos Direitos Para a
Republica Democrática

Alemã
BERLIM, 2G (AFP) — «A

declaração do governo sovié-
tico, reconhecendo à Uepú-
blica Democrática Alemã o
direito de se constituir em
Estado soberano, é um fato
importante, declarou esta
tarde o sr. Herbert Gessner,

Mire o

LONDRES, 26 (A.F.P.) —
Representantes da Grã-Bre»
• anh-i.-dos Estados Unidos e
da França reunir-se-ão na se-
mana vindoura, em Londres,
para a troca de vistas sobre
<• comércio com os paises do
campo socialista, anuncia-se
nn Forcing Office.

Em seguida, haverá discus-
sòcr roín outros países.

comentarista da emissora d^
Berlim Oriental. «Essa deci-
são terá uma grande impor-
tância politica e será de ai-
cance duradouros», frisou o
comentarista, que considera
que «a decisão da URSS opu-
nha-Se diametralmente à po-
lítica das Potências Ociden-
tais na Alemanha».

Essa decisão -significa que
«a União Soviótfca reconhe-
ce a democracia alemã, isto
é, a obra política realizada
sob a direção do Partido da
Classe Operária. O próximo
Congresso do Partido de
Unidade Socialista indicará
os meios de realizar o nosso
grande desígnio: í-estabele.
cer uma Alemanha unida,
democrática e independente».,
concluiu o sr. Herbert Ges-
sner.

TRATADO EGÍPCIO-
SOVIÉTICO

CAIRO, 26 (AFP) - Será
assinado amanhã nesta capi*
tal um tratado de comércio
entre o Egito e a União So*
viética.

tação dos morteiros. Du-
rante a noite, as patrulhas
chegam novamente aos fios
metálicos dos pontos de
apoio situados a leste do
dispositivo do coronel Chris-
tian de Castrios.

Travaram-se combates
ontem, entre o centro de re-
sistência o o ponto de apoio
meridional.

A aviação franco-vietna-
mita prossegue bombarde-
ando maciçamente. Um
grupo de aparelhos reali-
zou novamente uma inun-
dação sistemática de «na-
palm» (bombas incendia-
rias) ao norte do campo en-
trinehetrado.

NINON SEVILHA
NO PERU

LIMA, 26 (A.F.P.) - Ni-
non Sevilla encontra-se em
Lima, onde permanecerá ai-
guns dias. Sem usar jóia ai-
guma, vigiando cuidadosa-
mente suas maletas, a artista
mexicana falou aos jornalis-
tas, dizendo ter esperança de
que a policia paulista final-
mente esclareça o misterioso
roubo de que foi vítima. As-
segurou ter recebido certas
iiüormações que lhe infundem
algum otimismo.

Comércio Leste-Oeste
LONDRES, 26 (A. F. P.)

— Um porta-voz do govêr-
no britânico declarou não
ter qualquer comentário a
fazer sobre a notícia segun-
rio a qual o presidente Ei-
-vnhnwer teria dirigido a
sir Winston ChurehHl uma
mensagem pessoal acerca
de uma redução das medi-

das restritivas que regula*
mentam o corhércio com o
Leste. Afirmou, contudo,
que a questão fora objeto
de trocas de pareceres en-
tre os governos de Was-
hington e Londres. Nesta
mensagem Eisenhower se
mostra contrário à redução
das limitações rio controle
do comércio com a URSS.

VITORIOSO
0 CAMPEÃO

FRANCÊS
PARIS, 26 (A. F. P.) —

O campeão francês de pe-
sos médios, Charles Humez,
venceu o americano Garth
Panter, por pontos, em dez
rounds, num encontro rea-
lizado no Palácio dos Es-
portes.soems

Casamento
Realiza-se hoje o casa-

mento do sr. Milton Gonçal-
ves Bastos com a senhorita
Niceia Ribeiro Tinto. Os noi.
vos receberão os cumpri-
mentos cm sua residência.

Be lios Dadas: bustos e o Governo italiano
As revelações sobre o assassinio da jovem Wilma Montesi — Ugo Mon*
tagna, chefe de uma quadrilha de traficantes de entorpecentes, amigo

íntimo do premier anti-comunista Mario Scelba
ROMA, 28 (I.P.) — Sob

pressão do povo italiano, foi
desarquivado o processo sô-
bre a morte dc Wilma Mon-
tesi, que a policia queria a
toda força dar como aciden-
tal. Novas provas aparece-
ram e desta vez os verdade!-
ros motivos que levaram o
tribunal a engavetar o pro-
cesso tornaram-se patentes.
Elementos ligados diretamen-
te ao governo estavam com-
prometidos no assassinato de
Wilma Montesi e no comer-
?io clandestino de entorpe-

centes. Assim, apareceu a
carta deAnna Maria Caglio
acusando Piétro Piccioni, fi-
lho do ministro das Relações
Exteriores, de ter assassina-
do a jovem Montesi e de per-
tencer à quadrilha de Ugo
Montagna. Ugo Montagna é
o chefe do mercado-negro de
entorpecentes, tendo a seu
crédito a morte de diversas
mulheres.

A CARTA DA
TESTEMUNHA

Após haver tentado des-
presar o documento, por in»

ARITIMOS INDICAM
SEUS CANDIDATOS

APRESENTADOS ALGUNS NOMES PARA AS
PRÓXIMAS ELEIÇÕES

OS 
MARÍTIMOS estão se

mobilizando para as
úcições de outubro vindouro
oom seus próprios candidatos.
A.S experiências práticas con-
quietadas nas lutas que leva-
ram a efeito no passado, mos-
trou a todos eles que espécie
-le governo é o govêmo de
Vargas. Seus lares foram in-
vadidoa e as prisões e espan-
camentds se sucederam. Cons-
'ientes, os marítimos prepa-
cam-sé para utilisar o seu
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voto como arma de luta con-
tra o governo de opressão e
para eleger homens de sua
confiança para o Parlamento.

CANDIDATOS PELO
DISTRITO FEDERAL

Para deputado federal os
marítimos apresentam o seu
líder nacional comandante
Emilio Bonfante Demaria.
Para vereadores, os lideres
Álvaro de Souza, presidente
do Sindicato dos Marinhei-
ros, Gerson Costa, presidente
do Sindicato dos Taifeiros,
Armando Zanini Júnior, ofi-
ciai de náutica e Vicente Ro-
drigues da Costa, portuário.

PELO ESTADO DO RIO
O lider Irlneu José de Sou-

za, --residente do Sindicato
doa Operários Navais é o
candidato indicado para depu-
tado federal pelo Estado do
Rio.

Para vereadores à Câmara
Municipal de Niterói foram
apresentados Lucldio de Cas-
tro e Souza, operário do Lôl-
do e Jullo Mota, secretário
do Sindicato dos Operários
Navais. Para h Câmara Mu-
nicipal de São Gonçalo, o can-
didatc é Gil Rodrigues Fran-
co operário da Ilha, do Viana.

sistência do advogado de de-
fesa do Jornalista Sylvano
Mulo, o tribunal resolveu
permitir a leitura da carta de
Anna Maria Caglio, que revê-
Ia: «O chefe do bando de trafl»
cantes de entorpecentes ó Ugo
Montagna; êste bando é res-
ponsável pelo desaparecimen-
to de numerosas mulheres.
Montagna é o cérebro da or-
ganização, enquanto Pietro
Piccioni 6 o assino*».

Dias depois, a testemunha
repetiu a acusação e outra
sua carta comprovou as as-
sertivas.

Enquanto isso, o governo,
diante da acusação de que um
filho do ministro estava com-
prometido no caso dos entor-
pecentes o era acusado de
assassinio, toma as providên.
cias para fazer uma acarea-
ção com a presença da teste-
munha e Montagna e Piccio-
ni, o que som dúvida será fel-
to para intimidar a jovem e
obrigá-la a se retratar. De
qualquer maneira, estes fatos
forçaram a que o processo
referente à morto de Wilma
Montesi seja reexaminado.
Isto constitui uma grande vi-
tória da opinião pública, prln-
cipalmente porque o ministro
das Relações Exteriores se
sentirá obrigado a ped.ir dc-
missão do cargo.

O chefe da quadrilha incri-
minada, Ugo Montagna, é
amigo intimo de Scelba, atual
chefe do gabinete «ianque»
da Itália.

Ao mesmo tempo, outras
revelações* são feitas pelos
médicos que fizeram a ne-
crópsia do bandido Ângelo
Russo, lugar-tencnte óe Pis-
clotta. Ambos tiveram morte
idêntica na prisão do Palcr-
mo e a policia já foi acusada
de ter assassinado os dois
prisioneiros. Ângelo Russo
também foi envenenado. Rc-
corda-se que Mario Scelba,
quando procurou defender a
policia das acusações na Cã-
mara dos Deputados, foi im-
pedido de continuar a falar
em virtude dos protestos ge-
mis de todas aa bancadas.

reprodução da explosão ter*
mo-nuclear de primeiro do
corrente nas Ilhas Marshall,
representando um enorme
cogumelo cercado por dois
anéis concêntricos.

Declara o jornal quo a íôr-
ça dessa explosão foi igual à
de' quatorze milhões do tone-
ladas de trinitrotolueno, ou
seja um total de explosivos
superior ao que foi utilizado
durante toda a última guer-
ra.

REPERCUSSÃO
NA INGLATERRA

LONDRES. 2(i (A.F.P.) ••
— A revolta suscitada na
Grã-Bretanha pelos efeitos
da explosão de uma bomba
de hidrogênio americana nas
flhas Marshall, no dia lv do
corrente, continua a provo*
car viva agitação no Parla*
mento.

Três perguntas tinham
sido apresentadas ontem íi
tarde à Mesa da Câmara dos
Comuns, por deputados tra*
balhistas. Esta manhã, seis
novos deputados Ja oposi-
ção anunciaram a Intenção de
apresentar perguntas ao go-
vêrno, a esse respeito.

O sr. Woodrow VVyatt in-
dagarã, na segunda-feira
próxima, ao primeiro minis*
tro, se o mesmo teneinna
pedir pessoalmente ao pre*
sidente Eisenhower, «devido
aos perigos que constituem
para os marinheiros e para
os passageiros rios i.avios de
todas as nações, que ordene
que cessem as explosões de
bombas de hidrogênio no
Pacífico, atê que se obtenha
a certeza de que os efeitos
de tais explosões podem ser
limitados a uma região pre-
cisa, sobre a qual todas as

informações possam ser re*
colhidas previamente».

O sr. H. J. Finchi indaga*
râ, por seu lado, ao primeiro
ministro, se tenciona propor
aos Estados Unidos um con*
tróle internacional das expe*
riências sobre as bombas de
hidrogênio no Pacífieo.

CONFERÊNCIA ENTBE
OS GRANDES

O sr. Alberto Roberts in*
dagarã a sir Winston Chur-
chill se, dados os efeitos pro-
duzidos pela explosão de

%uraa bomba de hidrogênio,'renovará êle as suas tenta*
tivas para a reunião de uma
Conferência entre o presi*
dente Eisenhower, o sr. Ma*
lenkov e êle próprio, em íu-
turo próximo.

O dr. Barnett Stross pedi*
rã ao ministro das Obras
Públicas que faça um in»
quérlto sobre os efeitos da
bomba de hidrogênio, sobre
a radioatividade dos venenos
e sobre o corpo humano, em
conseqüência da absorção de
venenos tornados radioativos.

O sr. George Thomas quer
saber, de seu lado, se sir
Winston fará novos esfor-
ços para organizar uma
Conferência com a participa*
ção dos dirigentes soviéticos,
chineses, americanos e bri*
tânicos, com o fito de reali*
zar um acordo sobre uma
politica de desarmamento.

Na quarta-feira, íinalmen-
te, o sr. VV. VV. Hamilton pe*
dirá ao subsecretário do Ar
que informe quantas equipa*
gens de bombardeiros da
RAF efetuar». í vôos na re-
gião onde explodiu a bomba
de hidrogênio e quais os re-
sultados do exame das tripu-
lações e dos aviões depois
da explosão.

MANOBRA IANQUE

Impediu a Exportação
do Cobre Chileno

WASHINGTON, 25 (AFP)— Anuncia-se oficialmente
que o governo americano
comprometeu-se a comprar
100.U00 toneladas dc cobre,
ao preço corrente do mer-
cado, ao governo do Chile.
Essas 100.000 toneladas
servirão unicamente para
reforçar os estoques ostra-
tégicos dos Estados Unidos
em metal vermelho. Um
porta-voz do Departamento
ile Estado precisou que os

detalhes da compra nfto es-
tavam ainda estabelecidos,
mas se-lo-iam em breve.
As negociações americano-
chilenas para a compra dos
excedentes não vendidos de
cobre chileno, tinham sido
entaboladas há meses.

N. R. — Na última soma-
na, o governo do Chile ha-
via decidido negociar o co-
bre com todos os países que
desejassem adquirir aquê-
le metal.

Semana Pelo Salário-Mínimo
E o Congelamento Dos Preços

Reuniu-se ontem a Comis-
são Intèrsihdicãl pró-íixação
do salário-minimo de 2.400
cruzeiros. Estiveram presen-
tes cerca de duas dezenas de
sindicatos e federações. Por
proposta do secretário-geral
da Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil, Roberto
Morena, a comissão resolveu
lançar a SEMANA DO SA-
LARIO-M1N1MO E O CON-
GELAMENTO DE PREÇOS.
Essa semana será do dia 27
ao dia 3 de abril quando -erá
realizado num amplo auditó-
rio, uma grande concentra-
ção de trabalhadores. No de-
correr da semana, todos os
sindicatos intensificarão a co-
leta de assinatura para um
memorial-monstro que deve-
rá ser entregue a Varg.s
exigindo o salário-mínimo e
o congelamento dos preços.
Deverão ser realizadas, iam-
bém, por proposta de Walde-

mar Viana, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Bebidas, as*
sémbléias nos conjuntos resi*
deliciais dos Institutos e Cai*
xas bem corno assembléias
regionais, agrupando vários
bairros, sendo autor desta
proposta José Jaime, presi*
ciente do Sindicato dos Mar-
cenelros,

COMISSÃO DB
PROPAGANDA

Para auxiliar o trabalho de
arregimontação dos trabalha*
dores e a coleta de assina-
turas, foi eleita uma Comis-
sâo de Propaganda que ficou
assim constituída: Waldemar
Viana, Luiz França, Lopes
Guimarães Filho, Silverio
Manuel da Silva, José Jaime
Gomes, Costo Pinto e Felix
Cardoso. Esta comissão reu-
ne-se hoje para elaborar o
seu programa de ação.

Água Poluída...
irregularidade, somente on-
tem. ó que a Presidência cia
ilepública ordenou ao Minis-
téno da Viação providenciar
o tratamento das águas ate-
tadas e corrigir a poluição.

Durante todo esse tempo
o povo consumiu, sem o sa-
ber, a água poluída prove-
niente das represas do Meio
e da Fazenda, sem que as au-
toridades tivessem sequer a
preocupação de alertar a po-
pulação.

BUROCRACIA

Ainda assim, o fato de só
ageva Vargas haver despa-
cliado no relatório dos tés-
nicos da Seção de Engenha-
ria Sanitária ordenando a
adoção de providências, não
significa que tais providên-
cias sejam logo adotadas.
Há muito que os engenheiros
vêem sugerindo essas provi-
dências, indicando como 0
possível coihtinuar a cons-

trução da estrada Pati dc Al-
feres e da Variante Rio-Pe-

trópolis (estrada BR-3), sem
prejuízo para os mananciais
d'água. Mas, enquanto isso,
a Prefeitura, o Departamen-
to de Estradas do Rodagens,
o Ministério da Saúde e o
Ministério da Viação ficavam
a discutir quem era «o res-
ponsável... e nada foi feito
até agetra.

ESTRÉIA <L
rio ainda não designado,
mas que não deverá ser —
como tem sido propalado —
o selecionado húngaro.

A uma nossa pergunta sô-
bre o confronto sensacional
entre as duas escolas, con-
cluiu o presidente do «mais
querido»:

— Não conheço o futebol
húngaro. Dele, porém, te*
nlio as maiores e melhores
referências. Por isso, os dois
jogos do Flamengo no país
magiar deverão ser monu-
mentais.

A POLÍCIA EGÍPCIA ABRE FOGO
CONTRA OS ESTUDANTES

CAIRO, 25 (AFP) — As seguintes in- »(diretores religiosos) da Universidade da
formações são dadas sobre as manifesta* Muçulmana El Azhar do Cairo, ataca com
ções que se produziram hoje na Universi* extrema violência a Junta Militar, bem
dade Ibrahim, de Hòliópolis, e no decorrer como a politica norte-americana no Oriente
das quais a policia disparou suas armas. Médio, salientando: «Que voltem aos seus

Uma centena de estudantes ocupava há quartéis os membros do Conselho da Revo-
três dias os locais da Faculdade de Direi* lução que até agora somente manifestaram
to, protestando contra a tendência á dita* coragem diante do povo desarmado. Os
dura militar. Na manhã do hoje, um cor- imperialistas tentaram recentemente des-
dão de cerca de 300 homens da policia mon- membrar o povo islâmico. O Paquistão
tada rodeou o loca), impedindo as entra- constituiu à brecha e os Estados Unidos se
das e saldas.

Os estudantes, então, aos gritos de
«abaixo o megalômano Nasser e o dança-
rino Salah Salem», tentaram forçar as bar-
reiras, e foi então que se produziram os
choques entre os estudantes e a policia.

Uma grande efervescência continua a
reinar nos meios da Universidade, situada
tio subúrbio de Heliópolis, não longe do
quartel general do Exército e afastada da
rota principal Cairo-Heliópolis.

MANIFESTO ANTHMPERIAL1STA
CAIRO, 26 (AFP) — O manifesto dis*

tribuído aos estudantes da Universidade
Ibrahim, com a assinatura de «Os Ulemás»

regozijam por ter se introduzido nesse país.
Deve chegar brevemente a vez do Egito e
os régulos que governam o país concluíram
com fi América pactos que abrem a porta
ao imperialismo econômico».

Dirigindo-se a todo o povo egípcio, de-
clara o manifesto: «Desmascaramos final-
mente esses ladrões (o Conselho da Revo-
lução) que conduziam o pais à ruínas.

Evocando os recentes acontecimentos
da Síria, conclui o manifesto afirmando
que os norte-americanos sâo responsáveis
pela queda do general Chichakly, cuja poli-
tica pan-islâmica contrariava os seus planos.
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Iniciou-se...
nlo Conte e Luiz Fraga pela
acusação.

UM DOS RECUSADOS
VOTARLV PELA
CONDENAÇÃO

O Sr. Luiz Fraga, arrolado
entre os jurados para sor*
teio e justamente recusado
pela acusação, disso que a
decisão do promotor consti*
tuiu uma surpresa pcyra si,
porque seu voto seria pela
condenação do tenente Ban-
delra. Afirmou ainda que fa-
zla essa declaração baseado
nas provas que êle conhece
e que já foram amplamon-
te divulgadas.

O CORPO DE JURADOS
O corpo de jurados ficou,

finalmente, composto das
seguintes pessoas: Osvaldo
Carijó de Castro, ex-minis-
tro do Trabalho, Carlos An-
tônio Santos, Ageslau Bar-
bosa, Geraldo Borreli, Ale*
xandre Monteiro Barros, Cé-
lio Muniz e Maria Viana
Brito.

TESTEMUNHAS
DISPENSADAS

Foram dispensadas de de-
por novamente as testemu*
nhas Roberto Escragnole,
Valter Avancinl, Oscar Sal*
vador Carneiro e Domingos
Figueiredo.

Todavia, o Sr. Valter
Avancini mesmo que não
fosse dispensado talvez ..ão
comparecesse ao Tribunal do
Júri, tendo em vista que c
arrolado ali não estava na
hora de se apresentar.

DEFESA E ACUSAÇÃO
Us advogados I torneiro Ne-

to e José Bonifácio serão os
defensores do tenente Ban*
delra. O primeiro, em vista
de exercer o cargo de secre-
tário do Interior e Justiça
do Estado do Rio, conseguiu
uma licença para poder
atuar como advogado de de*
fesa.

A acusação está a cargo
do promotor Emerson de Li*
ma, auxiliado pelo advogado
Milton Sales, especialmente
contratado pela família de
Aírânio Arsênio de Melo pa-
ta funcionar como auxiliar
de acusação.

Embora sérios indícios
comprometam o tenente
Bandeira no assassinio do
bancário Aírânio Arsênio de
Melo, êste, de inicio a fim
ae acuo depoimentos, negou
lrredutivelmente que hou*
vesse praticado o crime.

De uma dedicatória no

verso de uma fotografia oíe
recida por Marina, noiva do
tenente Bandeira, ao banca*
rio assassinado, nasceram
as suspeitas.

DEPOIMENTO
UE MARINA

O depoimento de Marina
Andrade Costa, lido ontem,
afirmando que seu noivo, te*
nente Bandeira, após ter
praticado o crime, pediu-lhe
para guardar o revolver
«Smith anil Wesson», calibre
32, arma com a qual o as-
sassino teria eliminado Afrà*
uio, constitui uma das prin*
cipais provas de que se ser-
virá a promotoria,

OUTROS DEPOIMENTOS
Os demais depoimentos

que comprometem Bandeira,
lidos pelo presidente do Tri-
bunal de Júri, são os de
Avancini, que teria viajado

juntamente com Bandeira e.
Aírânio no «Citroen») negro,
pouco antes do assassinio, e
os de Jeová e de Gilberto,
depoentes cujas declarações
procuram acentuar as pro-
vas contra Bandeira nos mo-
mentos finais que antecede-
ram o crime.

GRANDE EXPECTATIVA
Tanto o salão nobre do

Tribunal do Júri como os sa-
guões estavam completa-
mente cheios no momento
do julgamento. Várias cen*
tonas de pessoas aglomera-
vam-so nas portas de entra
da do Tribunal, sem poder
entrar.

QUALIFICAÇÃO
DAS TESTE JI UNHAS

Cerca das 22 horas, sus-
pensa a leitura dos autos,
procedeu-se à qualificação
das testemunhas,

Depois de Amanhã..,
ra facilitar suas boas tran-
sações. O lucro líquido do im-
portador americano, segundo
cotação do mercado de man-
ganes na América do Norte,
chegou a atingir 15 dólares
por tonelada! Ainda podemos
adicionar o lucro qua o im»
portador americano, como
proprietário da mina de man-
ganes, deve auferir cxploran-
do uma das minas do maior
valor do Brasil. A Comissão
Mista Brasileiro-Americana
propôs construção de um
cais em Itacurussá, especla-
lizado para a exportação de
minério o importação de car-
vão.

— A companhia do Vale
do Rio Doce, segundo o seu
diretor — prossegue o co-
mandante — intensificou a
exportação de minério em
mais dc 100%. O lucro desta
companhia, que foi elogiado
pelo seu diretor, representa
uma pequena parcela dos
grandes lucros do importador
americano. O coronel Juracy
Magalhães poderia dar lnfor-
mações detalhadas com os
dados que éle devia ter, como
diretor, sobre as cotações doa
minérios de ferro do primeira
qualidade, no mercado da
América do Norte.

SURRADO PRETEXTO
Depois de referir-se àa

manobras do govírno visando
ludibriar o povo brasileiro,

disse-nos aquele oficial de
Marinha:

Diante da onda de en-
treguismo que vai contaglan-
do os nossos homens de go-
vérno, a qualquer pretexto
que se faça contra a dilapida-
ção das nossas riquezas ini~
nerais, surge em defesa dos
maus patriotas a campanha
contra o comunismo. Um
exemplo típico colhemos nu
defesa do sr. ministro Raul
Fernandes perante o Senado
Federal. Com a técnica do
jurista e o longo Uroeinio de
estadista, o sr. Fernandes
contornou os assuntos quo
deviam constar da sua defe-
sa para desencadear um ata-
que desenfreado aos comunis-
tas.

O Centro de Estudos e De-
fesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional tem resistido
galhardamente a esta cam-
panha que serve de manto
protetor aos quo impedem o
progresso do pais.

Após outras considerações,
concluiu nosso entrevistado:

Muito mais podemos
apontar ao povo brasileiro
como negócios internacionais
que aproveitam aos estràn»
geiros e prejudicam o desen*
volvimento de nossa Pátria.

Os bons brasileiros devem
apoiar os movimentos pàlrló»
ticos que ajudarão a. liber-
tar-nos dos grilhões do colo-
nialismo.

UM ABSURDO
Oa trabalhadores da Cru-

zelro foram ontem ao Sindi*
cato dos Têxteis expor a si*
tuuçãu cm que se encontram.
Há entre eles operários co*
mo Emilio Zanibuni, pai du
11 filhos, há muitos dias
sem ganhar mn centavo por
falta de trabalho. De mais do
500 têxteis da Cruzeiro que
trabalham em serviços de-
pendentes da existência du
água, apenas duas dezenas
estão trabalhando.

O secretario do Sindicato
dos Têxteis, sr. Felix Car-
doso, falando à IMPRENSA
POPULAR, classificou como
«uni absurdo» u situação

Fábricas Paradas..,
reinante. Informou-nos ain»
da que diretores da Fábrica
Dcodoro lhe haviam dito ha*
ver pedido providências dl»
versas vezes, sem que o pro*
blenm tenha sido resolvido.
Bem ao contrário, a falta
dftgua iem até se Intcnslfl*
cado depois disso.
OPERÁRIOS, OS MAIORES

PREJUDICADOS
Apesar de ser o governo

o responsável pela falta dá-
'¦ua, os industrias de teci*
dos estão descarregando seus

.prejuízos sobre os ombros
dos operários, recusando p.

ção ao patriótico conclave
composta pelos seguintes ve*
readores: Wilson Barros, Jo*
sé Guimarães Sobrinho, Cio-
vis Corrêa, José Castro, Aris-
tófanes Andrade, Carlos
Gamboa e Luiz Porto.

O legislativo desta cidade
também decidiu enviar um
telegrama à Comissão Pre-
paratória da Convenção Pe-
ia Emancipação Nacional,
comunicando a deliberação
aprovada pela maioria dos
vereadores.
APOIO UNANIME DE ES-

TUDANTES MINEIHOS
BELO HORIZONTE, 26 -

(I. P.) — Representantes
de todas as entidades cs-

Participação Oficialmente
tudantís desta capital subs-
creveram um manifesto em
apoio à Convenção Pela
Emancipação JNacional.

São os seguintes os sig-
natários desse patriótico
pronunciamento: — Frede-
rico Alencar, Chefe do Se-
cretariatlo da União Esta-
dual de Estudantes; Lauro
Guerra, presidente do Dire-
tório Central de Estudan-
tes; Aloisio Ordones de
Castro, ¦ Jairo Valadares
Pinto, Roberto Campos, res-
pectlvamente presidente, se-
crètário e tesoureiro da

União Univrsitária Mi-
neira; Manoel Co-
i.eguiides; membro do Par-
lamento da União Esta-
iiual cie Estudantes e Te-
souroiro do Diretório Cen-
trai de Estudantes; Esio
Tavares dos Santos, Presi-
dente do Diretório Acadè-
mico da Faculdade de Cicn-
cias Econômicas; Heitor
Martins, presidente do Di-
retório Acadêmico da Fa-
culdàde tle Filosofia; Gavi-
no M, Filho, presidente do
Diretório Acadêmico da Es-
cola de Belas Artes; Hélio

Pontes e Mauro Leite Soa-
res, representantes do Dire-
tório Acadêmico da Facul-
dade de Direito junto á
umao in acionai « Esuauui
de Estudantes; Josc Geral-
do Guimarães, viec-presi-
dente Uo Diretório Acadè-
mico da Faculdaue de Filo-
sofia; Magda liecker Soa-
res, secretária do Diretório
da Faculdade de Filosofia;
Roberto Campos, tesoureiro
da União Universitária Mi-
neira; e, Osmar Luiz de Oli-
veira, presidente do Direto-
ri0 Acadêmico da Faculda-
de de Odontologia a Far-
macia.:

gar os dias em que não ir*»-
balham por aquele motivo.
E quando a água aparece,
coagem os operários a fazer
extraordinário como «com
pensação».

Na Fábrica Cruzeiro, o ,>¦¦
rente, um inglês conhecido
como «Bigodinhoi-, determl*
nou que não seja pago o au-
mento dc 42 por cento a to*
dos os operários que se rc-
cusem a fazer extraordina-
rio nos dias em que há gua.

Essa medida, além de sus
evidente ilegalidade, já que
o aumento é resultante ile
uma sentença do TST e uão
de qualquer acordo que fi*
casse condicionado «ã falta
dágua», é sobretudo perigosa
para os operários, pois os
serviços executados com
água são de natureza insa-
lubre e, segundo a própria
Consolidação das Leis dc.
Trabalho, não podem ser
prorrogados.

Atendendo ás reclamações
que foram feitas pelos ope-
rários atingidos, a diretoria
do Sindicato dos Têxteis es-
tá tomando diversas provi-
dências, tendo se dirigido ã
direção das empresas têxteis,
mostrando a ilegalidade if»
medida tomada (não paga-
mento dos dias pnrudos) o
exigindo o respeito às leis
que garantem o trabalho (h
8 horas diárias.
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OUTRAS RESOLUÇÕES
A resolução aprovada por unanimidade no IU

CanaisSmlica Mundial, de realizar no período
T?!'t abril a U de maio o Mês da Imprensa Sm-

dicaileve «miüa repercussão e apoio no Brasil, por
trie dol Sicatos . jornais sindicais Por uueta-
ir1 to Sindicato dos Jornalistas i>rpfiss,on<us do
',«"'Janeiro, foi realizada uma reunião que con ou
com a participação de inúmeros dirigentes e lide, es

Silítfí-turunlc a qual, íoi elaborada uma progra-
mação paia «* comcmoruçoçs

SINDICATOS QUh APOIAM

apoio
São os seguintes os sindicatos que já deram seu

o às comemorações: Têxteis, Metalúrgicos, lar-

ris, Hoteleiros, Marceneiros, Ferroviários, Sapateiros,

Marmoristas, Jornalistas, Federação dos Jornalistas,

Massas e Moinhos, Açúcar e Doces, Publicitários,

Marinheiros e Moços, UNSP, UOM, UMSP. Os jor-

riais dc setores profissionais que aderiram até o mo-

mento foram: Gazeta Sindical, O Servidor, Orla Ma-

rítimu, União Têxtil, O Rolo, O Metalúrgico, a A

Voz dos Metalúrgicos, Unitário, A Turbina, Nossa

Imprensa, Oito de Setembro, A Garrafa, Unüw Sin-

dical, Resistência Hoteleira, Voz do Mobiliário, Ga-
zeta do Vestuário, O Aeronaiita, A Bússola, O Comer-
ciário e O Bancário.

Entre as resoluções da reunião no Sindicato dos

Provisória, uma Comissão de Propaganda, A comis-

são patrocinadora ê constituída de todos os sindica-

Jornalistas, figura a constituição de uma Comissão

tos v. jornais presentes e de outros que venham dur

sua adesão. Os dirigentes sindicais presentes à

reunião resolveram ainda, diante dc umu questão
levantada sabre u ameaça de intervenção i" Sindi-
calo de Bebidas, questão ligada « Portaria n." 20 do

Ministro do Trabalho, levar para exame das dire-

tòrias um protesto veemente contra a ingerência do
ministério nos assuntos sindicais. Nesse sentido foi
endereçado um telegrama u Vargas.

í^^WRM^TlTi Tí?ií 1
HOI-ISIAS

Os horisius da PDF estão alubçrando um ineiiioraZ ',

monstro, que. será discutido em grande assembléia da-\
aneles servidores, à realmr-so no próximo dia . de abril, >
m sede, da U.O.M. O memorial que expõe as pnneipuis í
reivindicações dos horistas, deverá ser^entregue uo. _„-
readores - «'> secretário geral do Admimstrapão du l're- <

feitura, exigindo medulas concretas no sentido de quo ¦

os /io.i.í-8 recebam seus salários em dia.

REUNIÃO CONJUNTA DE TÊXTEIS
Antóniu
vier", H;\„ Lui/.
uutriiH 1'áU'icii-
HnodiuçõQ. de

.Vi
IJun.o e Ue

B|tuu('luh nus
São Cristo-

NA LEOPOLDINA:
M|a|MHWMMaMaaB|H_l_-lll_il_illlll

IE FERROVIÁRIOS LUDIBRIADO, i

ip Nu .Sindioutu dos Têxteis
se rcuiizará hoje. às 1-
liurus, unia reunião _?_Jiw
ta dos tcúhalhudore-, sócios
ou não do sindicato, dus t'_-
bricas Mavilis-Dontin.. tí-pe-
rança, Cordoaria Brasileira,
Lovel, l.iinificio Alto da oí>!í
Vista (Mangueira), Santo

IAEROVIARIÒSO Sindicato dos Âcroviârios esta convocando seus as-
sociados para uma assembléia a se realizai no próximo dia

Í 31 às 17 ou 18 horas, em primeira u segunda convocação,
Í! pára discussão do relatório da diretoria, reierente ao exer-
:| ciclo de 1953,

vão Nesta c-uiiião niiipii.da
serão eleitos -s C»n_.liiij.
Sindicais de fiiiptosas. aj o_
u debate dos problemas do.
trabalhadores.

diEm vez ae
nal «confundido
extraordinárias

é vencer Geti-lio

promoção, o escrilurário Floriano Fogaça leve 500 cruzeiros de aumento - Descanso seina-

com intervalo entre duas jornadas de trabalho - Sonegados os pagamentos das horas

- Recurso à justiça comum, embora contrário à jurisprudência — Vencer a Leopoldina

(Reportagem de Hélio BENIVOLO)

TAIFEÍROS
Realizar-se-á hoje as

12 e 13 horas, em prim-iva
ou segunda convocação, itiua l»- —
assembléia geral ordinária,
no Sindicato Nacional cios
Taifeiros da Marinha Mor-
dinle, com a seguinte ordem
do dia:
a) — Leitura, discussão e

aprovação da ata, da
assembléia antu i°r-
Leitura, discussão -
-òtação do Ualiiüço,
Relatório d.' Direto-
ria " lJai'ecer :ls Con-

Fiscal, refereii-
ao exercício de

solho
tes

Floriano Fogaça, empresado da Leopoldina e alu-
almenle funcionário do Sindicato do- Empregados em
_ta.nr._i__ Ferroviárias do Rio de -laneiro, tem unia
questão no Supremo Tribunal Federal, aguardando
iulcaniento'. Reivindica reestruturação, que, por di-
rci-o, deveria ter (ido cm 1950, e, naturalmente, com
n pagamento de Iodos os vencimentos c diferenças
atrasadas.

Eis o seu caso: tinha __
anos dc serviços na Leopol-
tina e era esc.itiirft.io, quan-
do veio a reestruturação
geral. Um seu cole. a. com
apenas 12 anos, íoi promovi-
dn a oficial administrativo
em seu lugar, Resultado:
Fogaça, que ganhava 1.900
cruzeiros mensais teve ape-
r.as um pequeno aumento do
500 cruzeiros e o seu colega.
?.lem da promoção, passou de
1,700 cruzeiros para 5.001)
¦t pacotes-.

No mesmo caso de Fogaça
estavam outros sete empre-
gados da Leopoldina Recor-
reram à Justiça Trabalhista,
tiveram ganho de causa. A
Leopoldina recorreu tam-
hém a todas as demais ins-
tancias. inclusive ao Supri!-
mo Tribunal Federal (jus.t.
ça comum) e perdeu. Ape-
lou. então, para o julgamen-
to plenário do S.T.F., que

ainda não se pronunciou.
Milhares de casos entre

ferroviários e a Leopoldina
so encontram na Justiça do
Trabalho, na Justiça Comum
e lio Sindicato ainda em fa-
se de reclamação, Uns cin-
co mil mais ou menos. Mui-
tos (oram levantados pelos
interessados através de ad-
vogados particulares, pois as
diretorias anteriores do Sin-
dicato não mereciam fé.

Em sua quase totalidade
os casos são resultantes de
atraso ou não pagamento de
horas noturnas, diferenças
de repouso semanal e toes-
iruturação. k. que a i_eopoJ-
dina aproveita qualquer
oportunidade para ludibriai
seus empregados. Por oxem
pio, é costume seu «confim-
dir. o período do descaneo
semanal com o eiescanço
normal entre duas jornadas
de trabalho...

U_I EXEMPLO
O secretário do Sindicato,

Aristóteles rie Miranda Melo,
encabeça uma lista de várias
dezenas de ferroviários,
atualmente em questão com
a Leopoldina pelo pagainen-
to de diferenças salariais de
horas extraordinárias feitas
durante vários anos. Trata-
se do seguinte: durante a úl-
tima guerra mundial o sr.
'.etúlio Vargas assinou um
decreto estabelecendo que
somente após 16 horas de
serviços seriam contados os
extraordinário. A guerra ter-
minou, mas a Leopoldina
.esqueceu» de que a medida
já não tinlia mais razão dc
ser. E durante seis anos,
os ferroviários continuaram
fazendo jornadas de trabalho
dc 16 horas.

Em 1951, o horário de
serviço voltou ao normal,
mas a Leopoldina recusou-
se le recusa-se até hoje)
pagar os extraordinários aos
seus empregados.

JURISPUUDIÍNCIA
A Leopoldina lança mão

de todos os meios para nâo
atender aos ferroviários,
mesmo mediante ganho de
causa na justiça. E' seu cos-
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VIDREIROS
% Assembléia geral extraordinária no Sindicai o rios Traba-
| Ihadores na Indústria dc Vidros, Cristais ,e Espelhos do Rio
0 de Janeiro, hoje, dia 27, ás 19 horas. Ordem do Dia:
0 leitura e aprovação da alu anterior; leitura e aprovação do
p relatório do balanço financeiro o da fconta demonstrativa do
§ Imposto sindical de 1953 e parecer do G, Fiscal; assuntos
0 gerais.

CARPINTEIROS NAVAIS
Realiziif-se-á hoje dia

27, às 20 e 2t horas, em,
primeira ou segunda .privo,
cação, uma á-èmbléia geral
extraordinária, nu Sindica-
to Nacional dos .arplníel-

I
S

ros Navais Ua ordem rio dia
constam a discussão! _ vo.
lação do aumento do em-
presumo hipotecário a ser
elevado pura óinco milhões,
u duzentos uni cruzeiros.

^ái___«____&.__^^ _.V^__«:.».

S_r.iço 
'duro e mal remunerado o dos ferroviários da leopoldina, Apesar disto, são enga-

nados lèm seus salários sonegados e, so levantam questões na Justiça, sao obrigados a
aguardar tempos enormes, pois a Leopoldina recorre a todas as instâncias. E, mesmo per-

dendo, teima em náo pagar.

DR. A. CAMPOS
(CUtUKCJlAO DENTISTA!

U.ntadur-i an-tóinlc»», por pr..-»- _or.---mc_.can-. K-ttn-

c-et (llliceU • op_r_.ô«i ri» bcica. - IIUIUUES FIXOS - MOVEIS
IKo-chl -om m»t«ri»l .iiiaiilul" i»u prccoi rmoàíuli. l("iis«l-
tftrloi Bn» do Oaraio, D - --• -«(In' - _-l» 'Jül A> li'rc»s. 'Iulu-

tat • ti-adoa, a Itna U. Manoel, -l S.ibrailol, -• 50_o_Ua«i

Q.artat • ««Uí-Jalrai. - lelelonoi ii-lbH.

turne, como já disse, recor-
rer a todas as instâncias
possíveis, mesmo as que não
poderia ser recorridas. Se-
gundo, por exemplo, juns-
prudência firmada pelos
ministros Orozimo Nonato
e Afránio Costa, ambos do
S.T.F., e publicadas em Dia
rio Oficial de fevereiro úln
mo, as questões dos ferrovia
rios admitidos antes da en
campação sò podem ser re-
solvidas na Justiça do Tra-
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íninio em Vigor o Sa.ário
Operárias Metalúrgicas

Ficaram à margem do aumento de 35 por cento do acordo feito pelo Sindicato — Com 1.200

cruzeiros não é mais possível nem custear as despesas de transporte e vestir para trabalhar

balho. Somente casos dos
admitidos depois podem ii
até a justiça comum. A Loo-
poldina, porém, não ía_
qualquer distinção e, esgo-
lado os recursos do T.R.T.,
T.S.T., etc. vai até o S.T.F..

Apesar de ludo, os ferro-
viários vencem u Leopoldi
nu. li, como falar em Loo-
poldina, significa lalur uni
governo do sr. Getúlio Var-
nas, n vitória lambem é so-
bre êle. UUhnainçiite cerca
dc 110 forro.iãrius tiveram
ganho de causa e já alguns
deles rccclicruiii pngmiieii-
los. O.s outros, embora aju-
du viliiinis das «falta de ver-
btl» e .estudos;), serão Iam-
bém vitoriosos.

As operárias metalúrgicas estão percebendo sa-
lários de 1.200,00 cruzeiros mensais. Nus mais im-

portantes empresas do ramo, como Standard Elétric,
G. .... Gilielc, Metalgráfica, constituem a maioria
entre o pessoal em serviço. Executam as mesmas
tarefas que os operários, grande número delas realiza
trabalho especializado. Entretanto, seus salários

são inferiores, muito embora exista na Constituição

em vigor garantia expressa dc salário igual para tra-
balho igual.
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0 SEGURO SOCIAL NA UNIÃO SOVIÉTICA
(22)

fj Km lõrias as empresas e instituições soviéticas, os 0
g operários e IrabaDiadorcs elegem conselhos dc seguros |
$ sociais. Esses conselhos lixam as mensalidades e deter- p
f minam seu valor, preocupam-se para que os _ enfermos é
0 recebam assistência médica e alimentação dictética e fa- ^
% cíjitam aos irabalhadores o a seus filhos lugares nas pcasas de campo para pio- 0Iils trabalham sob a di- ^

reçào dos comitês sindicais da fábrica ou da instituição o 0

casas de descanso, sav.atórl
^ nriros.
^ Os conselh
s_

de seguros

| prestam contas de sua atividade aos trabalhadores. g
y Os jornais das fábricas publicam sempre as informa- M
0, ções dos conselhos sôbrc a inversão e a aplicação dos 0
0 fundos dos seguros sociais. Essas informações são ex- 0
P potas nas oficinas e locais de trabalho, - íirii de que todos 0
0 os irabalhadores possam delas tomar conhecimento'. 0
0 Vamos conhecer como funciona um conselho de se- 0
ú guies sociais através de.um exemplo que será o da fã- 0
%. brica Ordzhohikldze du construção de maquinaria e insta- 4.

lada nos Urais lUralmashzavocl). O conselho dos segu- 0
P ros sociais dessa fábrica dispensa uma grande parte de 0

seu trabalho no setor profilático. Por ai compreende-se 0
% facilmente, porque uma das tarefas principais desses 0

conselhos em ioda as empresas soviéticas é a de prevenir 0
% a morbidade. ^
% ¦ Em iUralmashazavodi os inéditos não se limitam, 0
á apenas, a seu trabalho na policlinlea, mas, extendem-no ^
g às oficinas e aos locais de trabalho. Observam, cuida- 0
i dosamente, a saúde de cada trabalhador sem esperar que 0
0 este recorra ao posto médico da oficina ou à policllnica, 0
0 Em caso de necessidade receita-lhe um tratamento ade- 0
P quado ou o envia a um sanatório. 0
ú Os médicos observam continuamente as condições de 0
p trabalhos e apresentam um relatório ao conselho dos se- %'ú 

guros sociais, sugerindo medidas indispensáveis para ovi- '0
H tar a morbidade u o traumatismo. 0

¦ ¦ 91951, o conselho dos seguros sociais g
,j.. ,.t.,..,. .1.. _. *•:..:  -I-. .«,.1.l.i/l/.i«..i_ ¦_.
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No dia 10 deste més a di-
retoria do Sindicato dos
Metalúrgicos, em nome da
corporação, assinou um acôr-
do de aumento com o Sindi-
cato das Industrias Meta-
lúrgica do Rio dc Janeiro,
no qual ficaram a margem
as operárias das principais c
maiores empresas metalíir-
gicas e de material elétrico
desta Capital. O aumenio
toi de 35';íj sobre os salários
de 195'_, com compensação
de melhorias de salários con
cedidas pelos empregadores
da data da assinatura do
acordo anterior ate a presen-
te data. E, as mulheres em
atividade na indústria meta-
lúrgica representam cerca
de quatro mil, em sua maio-
ria mães de família, cujo
salário é parte do orçamento
doméstico.

Operárias metalúrgicas,
em carta enviada k nossa
redação, descrevem a situa
ção em que se encontram
com a miséria de salários
que percebem: os 1.2Ü0,-.
cruzeiros que tazem mensal-
mente mal dá para as de_-
pesas obrigatórias de trans-
porte, calçado o vestuário
para que possam trabalhar.
Em sua maioria são casa-
das e contribuem com a sua
parte para o sustento do
lar. As mais jovens ajudam
em casa e muitas vezes são
arrimp de família; A situa-
ção para elas, nestes tem-
pos de vida cada vez mais
cara, se tornou completa
mente insustentável. Conta-
vam serem incluídas no
pequeno aumento do acordo
feito pelo Sindicato. A de-
cepçâo foi grande, e não

menor a revolta entre elas.
DISPOSTAS A LUTAR
Desamparadas no acordo

firmado pela diretoria do
Sindicato, e nâo podendo
mais subsistir com seus sa-
lários aluais, as mulheres
metalúrgicas se dispõem a
lutai ombro a ombro com
seus companheiros, que tam-
bém lulam por aumento de
salários, de vez quo os 30%
náo beneficiaram a tptalida-
de da corporação.

Na sede do Sindicato estão
programadas várias reu-
nióes de empresa. A elas as
operárias metalúrgicas pre-
tendem comparecer em mas-
sa e participar ativamente
da discussão da questão: rei-
.indicam aumento dc sala-
rio, sem compensação, sem
assiduidade integral e o res
peno ao direito que a Cons
tituição lhes assegura, do
salário igual por trabalho
igual. Assim e que as mu
Iheres metalúrgica- come-
çam a participar ativamente
da vida sindical e das lutas
dc sua corporação,

TARDE DANÇANTE
A Comissão Social da

União dos Operários Muni-
cipais convida todos os as-
sociados o suas famílias,
para uma tarde dançante:
que será realizada no pró-
ximo cha _8, domingo, das
IS às 22 horas, na sede so-
ciai, à Rua Afonso Cavai-
canti. 134.

Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

"CLASSIFICADOS

HÉLIO BRAGA C
"DOENTE" PARA OS P

Entregue à secretária do presidente da COFAP uma demonstração
dos lucros dos donos de padarias — Mais de dois mil cruzeiros
de lucros líquidos diários apenas no fabrico de pão comum —

Justa a luta dos entregadores

Letellm Rodrigues
de llriln

AIIVOG AIJUS
Urdem .l"s „ili'ti_:nl«ii I»»-. n. 78S
Aluirei Alvim, ÍI - 's mirim -

t, III [III llw
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Dr. SI .vá. Palmeira
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Dr. Costa Júnior
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Avenida Itiii Itrnnou, 211 — 0.»
andar - Grupo WW - Fones;

12-0028 e 42-0804:

MÉDICOS
Dr. AloeJd Coutinlio

Terças, nitlutHS o súbiuitiF. das
14,80 às 18 linras - lt»n Álvaro

Alvim, 31 - Sala 302 -
Fone: 63-3316

Dr. Anlonio Justino
1'restt-s do Meneses
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Uma grande comissão de
padeiros voltou a tenta.
quarlu-feiru última avistar-
Sc com o coronel Hélio Ura-
ga, presidente da COFAP,
para pedir providencias con-
tra o golpe dos donos ile Pa-
danas aos entregadoves de
pães. De novo nâo consegui-
ram. O homem continua
«doente, conforme informa-
i-aiT funcionários do seu ga-
binete. Us trabalhadores, po-
rem. entregaram à secreta-
via uma exposição de moti-
vos em que demonstram os
lucros astronômicos dos pa-
trões e o absurdo d_ ser re-
tiratin u comissão de -0'..'.
dos vendedores dc pães.

A comissão voltará breve
a COFAP, onde espera avis-
tar-sç por fim o coronel Hé-
lio Braga.

iiUCKOS

Us lucros -icuuyudo. pe-
los donos de putianas são
leuiin-iHe astroiiomicu.. foe
e\en.pio; uma paUana ijuati.-
üo dusmanclia (utilizai um
sacu Uu larmhu piodu_ buü
cruzeiros du pães Lis "s
despesas; 0 pr-yu ^o s.tco
pi.üu pulo tauricüitte 6 _4.
cruzeiros; gasia alndu .'iu
cvuzciros eucrc subsiancias
(piliiilcas u força (energia
uieiricu) c uu cruzeiros em
salários. Temos, pois, uma
despesa total _e ó-_ cruzei-
ros. Seu lucro líuuido __rá,
porlaiuo, cie _70 cruzeiros.
P-V cada saco desmanchado.

L, como as padarias des-
mancham em m-dla IU sa-
eus diários, lucram a «baga-
tela» diária de '_.7ii0 cruzei-
ros. Istu, convom noiar-se,
é ganho somente com o .a-
lírico do pài?_. Há ainda
doces, massas especiais, for-
iras, pães suiço.s, que .são
vendidos a preços iuáis ele-
yadoa que o pão comum,
dando, pois, lucro também
minto mais elevado.

O que pedem os vend-do-
res? Apenas o concessão de
20% dc abatimento no pre-
ço de cada pão, a fim de, ao

vendê-lo (entregá-lo) ao
consumidor, possam ganhar
alguma coisa.

Esses 20.., únicos lucros
dos entregadores, são uma
conquista antiga de todos
eles, que, no entanto, há

imiitii vêm sendo ameaçada
de eliminação pelos fabr,-
cantes. Agora conseguiram

o que queriam: tiraram ''"^
vendedores o desconto c. roo-
sequentemente, o sou em-
prego, í,, pois. das mais jtts-
ias a luta dos padeicos.

WMnWBkW*WW!M
IiminufflMU kl Í?ü1íllll

OL1VIA REZENDE TELES
) birio o trabalho noturno, da mulher

-Em que casos é proi-
e, em que período se

(compreende o chamado trabalho noturno'.'

! KKSfOSTA - Diz a Consolidação das Leis do Traba-
lho em seu artigo 379: <_. vedado à mulher o traliallio
noturno, considerado este o que for executado entre as

vinte e duas e ás cinco horas do dia seguinte.
! Parágrafo único - Esláo excluídas da proibição de;
te artigo, 

"além 
das que trabalham nas atividades enume-

S radas no parágrafo único do artigo 372:
í ai as mulheres maiores rie dezoito anos empregadas

em empresas de telefonia, radiotelefonia ou radioteiegra-
l fia;
j b) as mulheres maiores dc dezoito anos empregadas

em serviço de enfermagem; <
! c) as mulheres maiores de de/.oito anos empregadas '

em casas de diversões, hotéis, restaurantes, bares e esta- S
belecimentos congêneres; |

d) as mulheres que, não participando cie trabalho .,
continuo, ocupem postos de direção».

Atente-se, agora, no que estabelece o artigo 3S0, da -
C.L.T.:

«Para o trabalho a que se refere a alínea C do artigo ;
anterior torna-se obrigatória, além da fixação dos sala- j
rios por parte dos empregadores, a apresentação à auto- <
ridade competente dos documentos seguintes:

a) atestado de bons antecedentes, fornecido pela au .
toridade competente;

b) atestado de capacidade física e mental passado \
por médico oficial-. ;

O artigo 37_ estabelece que ^os preceitos que regulam
o trabalho masculino são aplicáveis ao trabalho íemini-

! no-, naquilo em que não colidirem com a proteção ao
trabalho da mulher.

{ O parágrafo único, do artigo acima citado, eslá as-
\ sim redigido:

«Não é regido pelos dispositivos a que se refere êsle <
! artigo o trabalho nas oficinas em que sirvam exclusi-

vãmente pessoas da lamilla tia mulher e esteja sob a di-
! reçào do esposo, do pai, da mãe, do tutor ou dc filho. j
! Para terminar: co ;o Já vimos o trabalho noturno i
) considerado aquele que se realiza dc 22 horas de um dia ,
i às 5 horas do „la posterior. \

Por exemplo, eni
_l atendeu á informação do chefe do oficina de moldadores 0
% de aço, Spravtsey, sobre as medidas iomatlas pela aclmi *
« nistraçâo da oficina a fim de reduzir a morbidade. No %
É quarto setor dessa olk-m_, segundo os dados do relato- 0
0 rio, o número de enfermos por resinado havia tido um 0
0, grande aumenio. Urna comissão especial, designada pe- 0
% le conselho dos seguros sociais, estudou detidamente as 0^" 

causas que provocavam as doenças entre os operários 0
.'dêssè setor. Os resultados da investigação foram con- 0

M sígnaüns nurna ata. Partindo das .ondusõe. da cornis- 0
§ sâo, o conselho tomou uma resolução que obrigava o 0

nadiaveis para por um 0¦ ühefe da oficina a tomar medidas ....oinv.,.-, yma hui "", ^
l| rmò aos defeito.1-, assinalados no relatório. 0
í" Ê mais fácil prevenir uma .loença do que curá-la. 0

..i.seando-se nesse principio, o conselho dos seguros so- 0
)¦ :i;ifs da -Uralrhashzávód» prepara todos os anos um pia- 0

ío profilático ho qual são tomadas medidas preventivas 0
ii saneamento e de técnica sanitária da empresa. %

Um dos meios provados ne luta contra a gripe é a |':-. 
instalação de lâmpadas de quartzo, tendo sido Instaladas 0

íj cima quantidade regular em cada posto médico da em- 1
f'i presa. É
%mmmmmmmmmms^^^mmm^mm^ssÊmw\vm*íai*é

&AÇÃG DE PAGA-_»

TONTOS NO ARSENAL
DE MARINHA

(Do correspondente)
O Arsenal de Marinha está devendo

aos operários diversos atrasados, entre
os quais, o salário-família; desde 1.951',
qne eles dizem haver caiclo em .exer-
cicio Cindo», o salàrio-espqsa, desde qut
á lei que o regulamentou entrou em vi
gència e o trabalho extraordinário (se-
rão) que também não está sendo pago.

Há diversas outras irregularidade:
aqui: o chefe dó Posto Mtklícp «esquece*
de comunicar as licenças dadas aos ope-

rários doentes e estes ficam sem ganhar
seus salários.

Quando os operários sâo requisita-
dos para os escritórios, náo passam a
trabalhar 33 horas semanal'-] como os
outros funcionários de escritório. E tam-
bém não recebem pelos serviços extra-
ordinários.

Muitos operários reclamam também
contra a questão do •¦•rancho.» A comi-
da é péssima e muitos de nós passamos
a comer pão e bananas para não mor
rer de fome ou estragar a saúde defini-
tivaménte.

A taxa de insaiubridade também não
está sendo paga aos operários e o sa-
lário-notunio, cujo acréscimo era pàgv
junto com o salário, agora está send.
sonegado.

tivermos bem organizados em nossa As-
sociação, dispostos a lutar para melho-
rar nossos salários e as condições de
trabalho.

nURAÍ-HA % HORAS
POR SEMANA

(Do correspondente GBC)
Por incrível que pareça, ainda há

quem trabalhe 96 horas por semana,
sem ter direito ao descanso semanal re-
munc-ádo ou a fúrias. Não se pense que
Isso ocorre eni algum lugar longínquo,
uo interior do país, É bem aqui, em pie-
ua Capital da República, onde fiinclona
um iMinisléiiu do Trabalho que afirma

Como se vê, a situação ai_ui é das

piores e sò _er.a resolvida quando es-
ter uma Divisão de Fiscalização. A vir.
ma dossa exploração monstruosa <• "»'
trabalhador idoso, dc nome Miguel, vi-
sria de uma oficina situada à Avenida
'28 de Setembro, -131 — A, em Vila lza-
tel. Miguel trabalha de ..' à ..- feira,
ias 19 horas às 7 da manhã do dia se-
guinte. No sábado, pega às 19 horas o
só vai largar na segund.-teira às . ho-
ras da manhã. E apesar de vir traba-
lhando nesse regime lui vários anos, Mi
guel até hoje ainda não tem sua eartei
ra profissional assinada.

Aí estão expostos todos os tu tos, que
podem ser comprovados a qualquer ho-
ra. Vejamos se o Ministério do Trabalho
tamvuá alj_u.m-. Wwidwffla,
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AClOiAL X PEI GMTAZ UMIii - Montevidéu, 26 (i.p.j - oPúbiko des-
mmmmmmmsmmmmmm^sw^.m>mmm portivo uruguaio terá enseio de vibrar na noi-s áe amanhã, com a disp -ta, nesta Capital, do amistoso reunindo as equipes do Penarol, vencedor darecente Copa Montevidéo" e base da "Celeste Olímpica" e do Internacional, campeão gaúcho. Será oprimar, prelio de uma série de dois, estando o secundo programado para Porto Alegre, no dia 4 deíí. raulinno e balvador. jogadores do tetracampeão gaúcho, não poderão atuar pelo seu clube.

Disposto a honrar o futebol nacional:
-—...,.--. i,., i, ii i r

n

¦^tm
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SEGUEM, HOJE, OS ALVI-RUBROS PARA A EUROPA, ÀS 23,30 HORAS, PARTINDO DO GALEÃO t
GENTE BOA E NOVA - ESTRSIA CONTRA 0 RAPID (VIENA) - IMPRESSÕES DOS CRAQUES

níENTHO du algumas horas, estarão viajando pnra a Eu*"" ropa os craques do Bangu. Os «mulatlnhos rosados»
embarcarão por vol Ia das 21 lioras.

A nova equipe dirigida por Tini e.vlbir-Se-á em cancha
do Velho Milntln com ii responsabilidade iniensa de repre»
sentar o lulebol [inlrieio, tão respeitado e admirado.

E, creio, podemos ficar sossegados quanto ao exilo doBangu, isso porque, o trabalho simples, sem estardalhaço,
mas objetivo o produtivo de Elba Padua Lima com o quu-dro liuhgufense, ¦* uma realidade.

Recordemos o time de Pudre 3Iij;»j<-l hu uns meses atrás.Era um «suco de pancadas». Veio Tim e revolucionou tudo.Armou umn cipilpc -íovu, entrosou-Se e os resultados prisiti»vos não se ii/.ciu.ii esperar (O Bangii conquistou nm honro»"so lugar no K." turno do campeonato da cidade).
mengo, depois do trl-ciinípcnnu-
to. «Mas, prouurur sempre ro-iiovur ci seu pliinlul, que u sn-
çrlnçlo compensa, Kxompío (! otime tricolor, campeão do 51,

ft Reportagem de Oriovaldo Rangel

Banguenses abraçados, na comemoração do uma uiítíria es-
petacular. Esta cena, por certo, deverá se repetir na Eu-
wpa, para onde embarcam esta noite os comandados dc

Tim, o famoso "El Peon"

i:.M*\/.l.MIA UOA K SA

O repórter, quando foi lazer
esta reportagem do Estãillo mm-
gücnstí, .]íi unroiuruu cs plu,vérs
uivl-ruliros chi euiiipo, buleiulti
bola, espcruniló o inicio do
«upronto. o ..miiioiitc que pu-
(lemos iiliservar nu reduto han-
guonse eni de eilmttrudngom,
simpatia u curdlalldudc,

lí excelente u pessoal culu-
cado nas mtuis de Tim, rapa-
ziada valorosa e firme, o íinl-
co rocolo (¦ a tlilli! ilu ..can-
clui' iios nuvulus, mas paraIsso tem os veteranos Zliillllíu,
Meneiios e Nivio, a fim de orion--
t.i-lus.

I-KITDS DA UK.VOVA(.!Ad
UU VAl.OUES

t.'ma noa equipe de futebol
nfio despreza li renovação de
valores. l'm elubo nfto pode
se desleixar. l'em de «.faiinfar»
novos elementos, nara slibsll-
tulr as «mAqUllIUS. aníl,«:as que
acaliam dando o «prego».

Exemplo 6 a oiimpo du Fia-

..rjffiaJf--Ji-jw g ^^^ ¦^¦ÜSfiME M'~—mjmWjmWm^ M~J!ftúy "^rr ir .*ff*j? F-' jté^U /• 
'^F*ffi}f ¦¦

FLAMENGO — Amanhã,
& tarde, em pagamento do
passe de Jordan, jogará o
tmaia querido» contra o São
Cristóvão.

AMÉRICA — Nâo se con-
firma a venda do passe de
Osni ao futebol mineiro.
Martim Francisco assun-irá
as suas funções na próxima
terça-feira. Ficará — segun-
do co.sta — em experiência
até o Torneio Rio-São Paulo,
quando «-era decidida em ca-
rater definitivo a sua con-
ralação pelo «Campeão do'.'entenário».

BANGU -- Embavcam es-
Ia noite para o «Velho Mun-"loj. ob simPíiticos integran-
tes do Bungu A. C. Muita
ontíide e disposição, no sen-
i'io de bem representar o

nosso futebol. Boa viagem,
rapazes 1

FLUMINENSE — Reali-
zou o Fluminense, na manhã
de ontem, um treino indivi-
dual, sob as ordens de Gra-
dim. Talvez hoje, no grama-
do de General Severiano, ve-
nha a tec lugar um coleti-
vo, como preparativo para a
peleja do próximo dia 11,
frente ao Vila Nova.

VASCO — Com todos os
seus valores, jogará esta noi-
te, mais uma vez, em Lima,
o esquadrão da Cruz de Mal-
ta, ainda invicto em can.
chás incas. Os vascainos de-
verã0 se despedir da Capital
peruana na próxima quinta-
feira, enfrentando a* mais um
Combinado.

BOTAFOGO — Treinou nn
manhã de ontem a equipo bo-

laloguense, sob o comando
de Gciuii Cardoso. Boa dis-
posição o -1 a I paru os efe-
tivos. Dino (4) o Jair (1)
fora ir. os goleadores.

OLARIA - Listréia final,
mente nn noite dP hoje, em
Istambul, a representação
«bariri», que terá um duro
compromisso frente ao Fe-
nerbhace. Amanhã, ser.a o
Bêsiktas o novo adversário
dos pupilos de Dcüo N'eves.

BONSUCESSO - Depois
de atuar em Pamnavai, onde
colheu expressivo triunfo, o
quadro leopnldinen.se exibir-
sc-á na cidade de Presidente
lVudente.

CANTO ÜO RIO - Prós-
seguindo em sua «tournée»
pelo interior bandeirante, os
cantorrlensea exlbir-se-ão na
tarde de amanhã em Lins,
frente ao Linen.se local.

BRASIL X PERU
CHOQUE DE

INVICTOS
CARACAS, 2G — (IP) —

Danilo seqüência às olin-inu-
tonas do Torneio Pan-Àmo-
ricano do Futebol Juvenil,
LÀ'usi'1 e Peru farão o pré-
lio principal de amanhã, n0
Estádio da Cidade Universi-
tãria de Caracas: Ambas as
equipes estão invictas, pre-vendo-se um cotejo dos mnis
emocionantes. O próximo ad-
versário dos brasileiro.» será
o Paraguai.

com boa parte do «onze» cons-
tltuida por juvenis. O próprioFlamengo que so renovou e cen-
ceu com mérito o campeonato
passado.

ü Bangu, agora, soguo o bom
caminhu. Promoveu, Já, vários
elementos dos juvenis uura os
quadros principais. Trís des-
ses, autôlitleas revelações, estãoincluídos na relação dos quevão ii Europa.

Cum o goleiro dos asplrun-
tes, José .Souto, que serviu do«clcerone», fomos saber us lm-
pressões dos craques alvi-ru-liros. runla Luis Carlos (cen-
lro avunle), como Wilson (meiadireita amador) e Hilton (za-
guelru direito), ¦ estão sutlsfel-
llsslmos com a oportunidade
que se lhes oferece, a esperam
corresponder íi confiança dotreinador.

Conhecer a Europa é omeu maior desejo! — falou umo os outros aprovaram as pa-.lavras do companheiro. Estestròs logilduros toram bt-cam-
naOos juvenis pelo Bangu, 52 e.r>3. e campeões pelo «scratch»carioca. I.uls Carlos foi o «ar-
tllholroí do campeonato de Ju-vcnls passado.

«VOI.TAKEMOS INVICTOS»
Aeerciimo-nos do goleiro Fer-nando, e perguntamos;Que acha da excursão?.Multo boa. Prlnelpalmen-

te para os garotos, que adqul-rlran maior experiência.O adversai in mais difícil?O «Ia eslróia, o Rapid.Creio que , se passarmos poresse, voltaremos Invictos.E voefl Hélio - pergun-tiimus ao sobrinho de Domln-— como se sente comsse jRlro» pela Europa?Muito bem. Será uma boaexcursão, e farei tudo ara cor-respondei, ja que agora sou otitular da posição.

essi

De lato, o novo Da Gula.com o passamento do saudosoDjalma, conquistou definitiva-mente u posição.«*-->' ESTOU OALEJADO»
Nlvlo e veteruno em exeur-soes. Jà rol à Europa por duasvezes: com o Atlético e o pró-prio Bangu. v

Mas é sempre um prazerrenovado voltar à velha Euro.po - disse o ponteiro.Ouvimos aindu outros Jona-dores, que afirmaram que aexcursão vai ser sensacionalE, também, Ziza e Tim, cujosdepoimentos dumos noutro lo-cal desta página.
«FOI UMA I.VJliSTIVA»

Finalmente, pegamos Menezes— um patrimônio do Bangu,coirít) lict.io e outros que des-de urlauvu jogam tio clube."Que acha você do cortede Zizinho do selecionado?Foi uma Injustiça. MasZezé deve saber o que faz. Eusó digo que se Zeze vencer se-rá glorifleado, do contrário se-rá malhado como Judas.
. BOA SOKTE, 15ANUUENSES!

A .delegação do Bangu está'nnslm formada: Chefe -• Car-los Nascimento; secretário —
Raimundo Clsnandos; médico —
dr. Hilton Gosllng; técnico —
iim; mussugista — José oil-volra, e mais 18 Jogadores —
í,?r.nand^ J.ürgL'' He"o dá Gula,Hilton, Torbis, Zózimo, J. ai-ves, Llto, Alaine, Edson, Nll-ton, Xavier, Menezes, Zizinho.Lucas, Luis Carlos, Wilson cNlVÍO,

líoiKino
Rapld (Viena), dia 31; Ber-um, dia 4; Rouen, dia 7; Bor-

?f?uâi; ?u 10; T"U'ouse, diaU Bélgica, dias 18 e 19 tor-nelo; Relns, dia 22; Llégé, dia
lo. 0uB'ineu «Indtt disputará
llíareadbo8íOSOS• qU° n*° estÃ0
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ZIZINHO, EM SENSACIONAIS DECLARAÇÕES:

.-'- S-;-::'-:7.; ¦:¦:-.¦.-, :7-:-.--:.'-»-.. .o-yi'-?;*

ZIZINHO, o hcompardvei "mestre" do futebol brasileiro«Fator de Sucesso Dos Húngaros: a Diagonal»
- ..."Estou doido para viajar» - Não se considera o "mestre" com possibilidades de v,r a ser con-vocado - Influencia do incidente com Aimoré - Palpitante entrevista com o extraordinário

atacante, 
poucas horas antes da viagem dos banguenses para a Europa

Zizinho é o melhor joguaor do Brnsil. Knclicriamos
psíginas se qulzèsseinos fazer literatura sôlire Zizinho. Ê
desnecessário. Todos suliem (»ue Zi/.a é o maior. Os pró»
prios «seralehmun» brasileiros, numa enquete, reiiíirniaram
tudo que foi dito acima sobre o «mestres.

Agora, sobre a sua náo
requisição para o seleciona
do, nao vamos discutir. Re-
gislraremos, apenas, os £aEm Lima, esta noite :

ENTALO VASCO
ANTER-SE INVICTO

PENÚLTIMO JOGO DOS CRUZMALTINOS, DESTA FEITA CONTRA NOVO COMBINADO —

M
LIMA, 26 (I.P.) — Nova

peleja está prevista para a
noite de amanhã, nesta Ca-
pitai, da equipo do CR.
Vasco da Gama. Depois de
trinufar pela contagem mi-
nima, sobre o Combinado
Mariscai Sucre — Tabaco,

Não Jogue
Fora

Nào togue fora o sen sa-
pulo velho Consertos ga
runtidos à (tua São Lou
reneo, lli*. — Sola Inteira
du meias solas, com rs
pidej e garantia. — Tele
l'.me: 3032 — NITEItOI

LEIA

Problemas
N'55

Revista de Cultura
Política

FOTO PRIMO

| Casamentos — Repor-
£ tagens — Filiuagens
| — Retratos em gerai

Avenida Marechal
Floriano, n." 229
Telefone: 43-1410
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graças a um tento de Ipoju-
can, os brasileiros voltarão
a campo desta íeita para
um compromisso ainda mais
difileil, mas que nem por
isso deixa de apontnr os
visitantes como favoritos.
Terá o clube de Danilo,
como adversário, o Combl-
nado constituído por joga-
dores do Municipal e do
Iqtienho, duas forças vivas
do futebol Inca. E' grande o
entusiasmo dos aficionados
pela bataha que promete
sensação.

TALVEZ COMPLETO

Vários elementos do plan-
tel vascaino estão em nre-
cárlas condlçOps físicas, des-
tacando-se dentre outros:
Ademir. Maneca e Jorge. O
dr. Glffont, todavia, espera
poder contar com o concur-
so de pelo menos os dois
primeiros, atuando o time
vawafno quase eomnleto-

Estaria, entfto, assim for-
mado o Hme do Vasco:
Ernani (Barbosal: TteUnc
e Fantonl; Amaurf, Danilo
e Bíto; Saharft. Maneca
írnitiean), Friaoa. (Ade-
m'rt, Ipojucan (Vavá) e De.
jair. •

REGRESSO DTA 4

Segunda comunicação re-
ceblda do Rio de Janeiro, pel-
lo treinador Flavio Costa, o
regresso da comitica do Vas-
co da Gama está prevista
nara o dia 4 do mês proxi-
mo, Impreterlvelmente, n9o
sendo aceitos outros quais-
quer jogos no exterior, em
face das eontusfies intime-
ras nos jogadores do qua-
dro carioca.
*mDA O OUTRO PBÊLIO

UMA. * (A.F.P.), mm Os

comentaristas locais conside-
ram que, em lermos gorais,
a pari ida Vasco da Gama
contra o combinado Spor-
ting Tabaco e Mariscai Su-
cre, resultou pesada e pouco
clieia do futebol magnífico
que sc esperava, clatla a qua-
lidade do Vasco.

Coincidem OS' jornalistas
esportivos em assinalai que
a ausência de Ademit im-
plicou pnra os visitantes em
uma baixa extraordinária
em seu rendimento, e que o
triunfo de 1 a 0 foi antes
obra da sorte do que de qua
Iidades excepcionais, ja que
os locais tiveram tantos mé-
ritos quanto os brasileiros.

Somente perto de 20.UU'.
pessoas presenciaram a par-
tida, sendo esta reduzida fre
quôncia, ao que parece, de
vida ao fato de sei pouco
convincente para a torcida a
integração do combinado lo-
cal, sabendo-se também *que
horas antes da partida os
jogadores do Tabaco e do
Sucre não haviam realizado
treinos em conjunto.

Em troca, parece existi»
enorme interesse pela tercei
ra partida que o Vasco joga
rà amanhã, com o Di-sporti-
vo Municipal, uma das equi»

pes que gozam de maior po-
puiaridade no Peruf O Muni-
cipal tem treinado desde há
dias, sendo este encontro o
mais dificil até agora reali-
zado pelo clube brasileiro.

tos. Mas, se Ziza foi corta
do por «indisciplinas (inci-
dentes com o irmão de Zezé,
no último Sul-Americanoi,
também não sabemos O queé certo é que o «insider» é
um verdadeiro cavalheiro, e
a prova está quando aten
de a um jornalista.

FALA O «PROFESSOR»

Que acha você da tempo
rada do seu clube pelos
paises europeus, Ziza?

Será ótima, principal-mente na parle técnica,
quando muitos dos nossos
vão se batizar em confron-
tos internacionais.

—¦ E os adversários?
Deverão ser difíceis. No

campo é que se vai decidir.Acredita ainda na sua
convocação para o seleciona»
do?

—- Não. Não acredito.

Joga Amanhã o Corintians
BOGOTÁ*, 25 (A.F.P.) —

No próximo domingo, apre-
sentar-se-á novamente no es-
tádio «Campln», o conjunto
brasileiro de futebol do Corin-
tians de São Paulo. Os bra-
sileiros, que causaram magni-
fica Impressão por seu jogo
moderno e veloz, enfrentarão
os Mlllionarios em partida à
margem do Torneio Hexago-
nal, vencido pelo campeão
colombiano. O Corintians jo-

gará outra partida, domingo
próximo, possivelmente em
Barranquilla.

^^Vocêjáâu

Gabriel
Mataraca

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento

REGADOS: 30 2574
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Rádio de Moscou
Agora
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Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
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Das 20 às 21 horas
ÚM CASTELHANO: das 21 às 23 horas

DE MOSCOU PARA A AMERICA LATINA SAO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79; 31, 75;
40, 87; 41, 21 E 41, 32 METROS.

AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL

O incidente com Aimo-ré influiu no seu corte, cre?
Não há dúvida. O meudesentendimento com o Ir-mão de Zezé Moreira deveter colaborado para isso.
E sobre o famoso íute-

boi húngaro, que me diz vo-
cê?

Eu acho que os liúnga-
ros jogam muito. Mas, a
causa de seus sucessos resi-
de, para mim, no emprego
da diagonal. Explico: o fu-
teboi magiar adotou uma
marcação semelhante à nos
sa diagonal (pelos esquemas
que vimos nos jornais), quesurpreendeu o futebol euro»

peu amarrado ao WM. Arapidez e a marcação de ho-
mem para homem descon»
trolaram os outros times eu-
ropeus, que praticam o WM,

que marcam por zona e je-
gam lento. Não faço aqui
qualquer alusão à marcação
adotada por Zezé, que se tem
mostrado eficientlssimo. E
faço questão de [risar que
nunca joguei nesse sistema.
Mas, quero crer que êle seja
bom; ademais, nós temos
bons jogadores que se adap
tam a qualquer forma de jê-
go — concluiu o atacantí
banguense.

ESTRÉIA O OLARIA
EM ISTAMBUL

CONTRA 0 FENERBACHE, A APRESENTAÇÃO
DOS "BARIRIS"

ISTAMBUL, 26 (I.P.) —
Movimenta-se o público oto-
mano para a est«.êia de mais

"Está Bem, Obrigado,
o Bangu
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Tim ê um vitorio-
?o. Como jogador de
futebol foi um ídolo, o

1hk^k£I Peon». Como téc-
!^®«^I?I nico vem trabalhando
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TIM foi um Jogador espe*
colar. E comi técnico vem

ae revelando.

meo vem
bem e subindo aos pou-
cos os degraus da fa-
ma. Ouvimo-lo, ontem,
*?//t Moça Bonita:

Como está a
iaquipe para 03 jogos
to exterior, Tim?

Está bem. Ve-
tho treinando-a há 3
neses, e acho que já'iá algum entrosamen-
lo em suas peças.

E os garotos
Mios juvenis, tem conti-
II inça neles?

Claro que te-
nho. Êsse8 menino»
vão impressionar.

Qual o confron-
to qut você faz entre
o fuubol brasileiro e o

Os europeus são
europeu?

O brasileiro é melhor,
muito lentos.

—¦ Como encara o confronto do nosso tsoecer»
com o futebol magiar, por intermédio do FUunen-
go, que jogará eom a seleção húngara?

Um espetacular encontro. Os húngaros,
pelo que ouvi falar, são muito bons.

Fará o Bangú sucesso, como ocorreu quando
foi junto eom o São Paulo à Europa?

Espero que faça. A excursão deve ser
vitoriosa, e creio ser o Rapid o mais dificil adver-
sário. Mas, vamos para vencer, e só devemos lu-

\ crar nesse «tournée», pois será uma grande prepa-
ração do Bangú para o campeonato — finalizou o

uma equipe brasileira <*»
gramados turcos. Depois dai
brilhantes exibições do Amé*
rica, Corintians e Portugue'
sa de Desportos, quadros
brasileiros que aqui estive,
«¦am e brlharam. anterior-
mente, a esquadra do Olaris
A. C. se apresenta, fazendo
o seu «debut» amanhã, dan-
do combate a0 poderoso con-.
junto do Feiierbache. Com;'
promisso dos mais difíceis
para os pupilos de Délio Ne--
ves, sabido qual é o valor
de seu adversário, base dO;
selecionado turco que alL

jou a Espanha da disputa da
Copa do Mundo. Os brasilei-
ros, contudo, estão esperan-,
çosos, devendo brilhar em suí-
apresentação.

AMANHA, NOVO JOGO-

Vinte e quatro horas após'
o seu compromisso de estréia,"
o Olaria A. C. pisará nova-
mente a cancha, desta feita,
para dar combate ao Besik-
tas, adversário também cate-
gorizado e responsável pelaúnica derrota sofrida pelo Co-
rintians, em gUa passagem
por gramados turcos.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Ce-
paeabana. Asseio • ne**
peito.

Boa Ronaldo de
Carvalho. 74

i.
famoso «El Peom.

SENTE-SE FRACO!
CANSA-SE COM

FACILIDADE ?
A CMneit .aruiactutici •«-¦.«¦*

d* erlti o •upertfinlco KÜLENO,
mpcclilmcnte pi» erltr nnvu
•ncrxlM t dai mau rcslittncli
to ièu nrcantamo

KUL.KNO » para V qu* aa
alimenta pouco, trabalha ou a*'
preocupa em ezcesno KOLENO
* IndlapeinAvel .,»<¦» *ilt»? •
tadlea nu cansaço

Nüo encontrando em su»
farmácia, peça pan «Cair*
soei - bio.

\
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DE ESTÁ A BANHA
PORTADA PELA COFAP]

Ainda não aparecem no mercado — Enquanto isso o composto já está
custando Cr$ 38,00 e a gordura de coco mais de Cr$ 35,00 por lata

de um quilo
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Jwwoto de Vigário Geral. Quando chovo as ruas transfor-
mam-K em verdadeiros charcos, mesmo com poucos «nau-

tos de chuva, come aconteceu quinta-feira _

Falando ontem à IMPREN-
SA POPULAR, o diretor do
Departamento Comercial da
COFAP, coronel Júlio Fal-
kemback, declarou quo as 250

ELEIÇÕES DA
U.B.S.P.T.

Realizar-se-áo, hoje, dia
27, das 10 às 20 horas, a
Praça Tiradentes, n" 85, 2"
andar, as eleições para a
nova Diretoria da União Bra-
«ileira dos Servidores Pos-
tais e Tclegráficos-

Associação profissional, re-
presentltiva de mais de ..'.
1.800 funcionários do DCT,
tem a UBSPT se colocado à
frente das lutas pelas rei-
vindicações dos servidores,
tais como, aumento de ven-
cimentos, Abon0 dn Natal e
Reclassificação Geral dos
Cargos e Funções.

utro Processo - Farsa
0 promotor pediu a absolvição diante da inocência provada dos acusa-

dos na 2.* Auditoria de Marinha

toneladas de banha importa,
das da Holanda e recem-
chegadas ao Distrito Federal
já começaram a ser distri-
buidas fl população ao preço
de Cr$ 14,50 o quilo. AJdlan-
tou ainda que ignora ae parte
da banha importada será ven-
dlda ao comércio atacadista
ou varejista para posterior
distribuição aos armazéns e
feiras-livres, c que qualquer
decisão sobre o asBunto cabe-
rá ao coronel Hélio Braga.

Em todos os locais e postos
de vendas da COFAP, ontom
percorridos pelo repórter, nc-
nhuma espécie de banha es-
tava à venda, havendo os
responsáveis por tais estabo-
leclmentos nlegado que cape-
ram o fornecimento do pro-
duto somente para a próxi-
ma semana.

NAO HA BANHA
COMÉRCIO

NO

Enquanto permanece igno-
rado o destino que teria to-
mado a partida de 250 tone-
ladas de banha holandesa, o
carioca enfrenta tremenda
dificuldade para adquirir o

produto nacional, prãficamen-
to desaparecido do .mercado.
Apenas em algumas feiras-
livres a banha está sendo ven-
dida, e ainda assim n preços
superiores aos fixados pcilo
tabelamento da COFAP, que
ú o de 27 cruzeiros por quilo.
Tal fato estava ocorrendo on-
tem na feira da rua Felicia
dos SantoB, em Santa Teresa,
e em outros pontos da cidade
onde a banha estava sendo
vendida a 29 e 30 cruzeiros.

COMPOSTO A TRINTA E
E OITO CRUZEIROS

Aproveitando-se da crise
de banha no comércio, as ca-
sas atacadistas aumentaram
espetacularmente os preços
dos compostos, ou gorduras
mistas. Assim o composto que
até uma semana atrás estava
sendo vendido por 30, passou
a 118 cruzeiros. Também as
gorduras de coco «Carioca'- e
«Cristal» foram incrivelmente
elevadas nesse período. As la-
tas de um c dois quilos da
gordura de coco estavam, on-
tem, à vencia nos armazéns
a 35 e 65 cruzeiros, rospecti-
vãmente.
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A GOVAP GOMPROV SS0 TONELADAS DE HANHA. Embora o coronel, Falkenbach decla-
re o contrário, afirma-se que esta compra tem o mesmo destino da anterior negociata

eom os atacadistas com prejuízo para o povo.

Milionário Matou a Filha
E Suicidou-se Logo Ac os
Teria sido atacado de neurastenia por sofrer de câncer — Supunhu que

a filha também estivesse atacada do terrível mal —
O milionário Joaquim

Tires, português, de fil anos
de idade, residente na Rua
do Passeio, 56 (Edifício

Desmorona-se mais urca
(arsa i'fi justiça militar. No
pcoceaiio a que respondem
Edgar Joaquim Soares, An-
tónio Gomes da Silva, 111-
glno Vieira da Cunha e ou-
troe. ri promotor Roberto
Galvâo do Rio Apa concluiu
pedindo a absolvição dos
mesmos, de vez qua resultou
provada a falsidade das acu-
s«cõph contra A-*--1-' 0 advo.

jfiKiri Geraldo Magella Bica-
lho J,opos entrnrà na próxi-
ma semana aom as alegn.
ções finais na 2' Auditoria
de Marinjia, rrquerendo a
imediata absolvição de todos
os cidadãos Implicados no
referido processo forjado por
Vargas-Guillobel, sob a ins-
nirsção nn i e-amerlcana.

NA 2' AUDITORIA DE
AERONÁUTICA

Na próxima terça-feira, às
13 horas, realizar-se-á mais
uma audiência na 2' Audi-
toria de Aeronáutica no pro-
cesso-farsa a que respondem
vários oficiais, sargentos e
civis do Rio Grande do Sul.

Prestará depoimento o BrI-
gadeiro Ary de Albuquerque
I.ima, testemunha do Major
Fortunnto Câmara de Olivei-
ra.

Será substitnid0 no Con-
selho Especial de Justiça po-
Io sistema de sorteio o te.
nente - coronel Cernido de
Aquino.

NA I» AUDITORIA 1)E
MARINHA

Na 1* Auditoria de Ma-

Por Que Derrotou a Chapa
Dos Generais 'Ianques"

Visada a guarnição de Aracaju

Em audiência na 2* Au-
di toria de Guerra, prestou
depoimento o capitão Gran*
ger Cavalheiro de Oliveira,
envolvido no processo-farsa
originário da Bahia e Ser-
gipe. Dec Ia rou o referido
militar que sua prisão foi
motivada pelo empenho com
que se dedicou à reeleição
da chapa Estilaç-Hortá Bar-
bosa ã presidência do Club'.'
.Militar, acrescentando que o
êxito eleitoral da referida
chapa em Aracaju, onde
obteve um sufrágio quase

>k -A '- í * v v/^"* -N

unânime, tornou a guarni-
cão daquela cidade uma das
mais visadas pela Comissão
cie Inquérito.

Prosseguindo no seu de-
poimento, afirmou o capitão
Graiigcr que também atrl-
bula as perseguições que
lhe moveram, e a sua inclu*
são no processo-farsa, ao fa*
to de haver rompido com o
integralismo, organização a
que pertencera e da qual se
afastara quando reconheceu
que a mesma era contra os
interesses nacionais e do
orientação nazista. Essa ati*
tude despertara o ódio con-
tra êle de conhecidos inte.
gralistas lais como o cape-
lão Valdemar Rezende, ca*
pilão dos Portos Antônio
Maria de Sousa, subtehente
Manuel Rahelo o outros.

Passou em seguida a ana-
Usar as acusações que lhe
ioram feitas, destruindo-as
eomo mentirosas e falsas,
terminando por afirmar que
o inquérito é um amontoado
de mentiras ridículas e des-
prezíveis, e que constitui
um verdadeiro crime, pois
pretende silenciar a voz da
oficialidade democrática e
patriótica do nosso Exército
para facilitar a penetração
los trustes e a ação dos
seus agentes no Brasil.

rlnha serão interrogados às
13 horas, terça-/eira próxi-
ma, o sargento Albano F,r-
nesto Martins e o ex-sargen-
t0 Agripino Diniz Samane-
go, envolvidos numa farsa
policial ha Base Naval de La-
dário (Mato Grosso).

,NA 2" AUDITORIA DE
GUERRA

Na próxima quarta-feira,
dia 31, às nove da manhã,
nn 2' Auditoria de Guerra,
será interrogado o Tenente-
Farmacêutico Paiílo Galváo
Duarte Simões, processado e
preso porque usava barbas.
Com os depoimentos do sar-
gento Ubaldo Rivarola Areie-
re e d() ex-sargento Paulo
Corrêa de Oliveira terminam
os longos interrogatórios dos
46 acusados do proeesso.far-
sa da Bahia e Sergipe, di-
rigidos diretamente pelo ai-
mirante Pena Roto c pelo
coronel João de Almeida
Freitas.

EMBARGOS A APELAÇÃO

O advogado Evandro Car-
taxo de Sá opôs embargos à
apelação d" Superior Tri-
bunal Militar que reformou
iniquamente a sentença ah-
solutoria proferida por una-
nlmidade pelo Conselho Es-
pecial de Justiça a 1* Au--rlitc»-ia de Aeronáutica, e que
condenara o ex-sargento dn
FAR Hélio Espíndola n 2
anos de prisão.

Esse patriota está recolhi-
rio ao Presidio do Distrito
Federal onde cumpre a pena
imposta.

PROTESTO COLETIVO
CONTRA A PORTARIA

N.' 20
Os presidentes do grande

iiiiiiiero de sindicatos de tra-
balhadores vão se reunir se-
gund.'1-feii-a, dia 29, às 11)
horas na sede do Sindicato
dos Sapateiros. A reunião dos
dirigentes sindicais visa or-
ganiijar um prol esto coletivo
contra a portaria 20 rio Mi-
nistério do Trabalho. Os pre-
aidentes dc sindicatos dns-
sificaram a portaria dc fas-
cista e atC!itória"'á liberdade
sindical.

vãmente. | do Passeio, 56 (Edifício
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Mesblf.), apartamento 105,
foi encontrado morto em
seus aposentos, juntamente
com sua filha Maria da
Glória Pires, de 16 anos,
aluna d0 colégio católico
«Sacre Couer», onde cursava
a 1- série do curso clássico.

MORTE E SUICÍDIO
Diversas hipóteses foram

aventadas, pois a sra. Ma-
ria da Glória Pires e sua
filha Vitória Madalena que
dormiam em um «soumier»
ao lado da menina morta,
nenhum esclarecimento sa-
biam dar. Disseram que
seriam mais ou menos 6
horas da manhã, quando
foram despertadas por es-
tampidos que partiam do
quarto lateral ao que dor-
miam- Acordadas correram
em direção aos aposentos
do sr. Joaquim Pires, onde
o foram encontrar com um
revolver em uma das mãos
apresentando diversas per-
furacões no corpo. Próximo

enconirava-se a jovem Ma.
ria da Glória, igualmente
ferida de morto, com um
tiro no ouvido.

ATAQUE DE NEURASTENIA
Com os depoimentos de d.

Maria da Glória Pires, espo-
sa do milionário, do médico
da familia, dr. Monteiro e
de diversos outros amigos e
parentes do morto, predomi-
na agora, a hipótese de que
um ataque de neurastenia
fez o capitalista suicidar-se,
após haver morto a filha.
Sofrendo de gravíssimo mal,
som perspectivas de cura.
pensando que sua filha tam-
bém estivesse, atacada do
mesmo (câncer), teria se de-
sesperado,

Anulando lôdas as supn<;i-
ções nnlcrinrtnontc levanta-
das e quo davam margem a
que-i;o acreditasse em um
crime escabroso, o exame
oadnvérico da jovem Maria
da Glória comprovou a ine-
xistèncla dc sinais de vlo-
lônein em sou corpo.

Caracterizado Pires de Sâ
Como Espancador

Onlem, no Cartório da 22'
Vara Criminal, foram inter-
rogados pelo juiz Ernesto

Denunciada Nas Duas Cântara;
Â Portaria do «Alcagoete» Hugo Faria

FALARAM 0 DEPUTADO ORLANDO DANTAS E 0 VEREADOR MAGALHÃAS JÚNIOR -

O deputado Orlando Dan.
Ws leu a comentou oiituni,
na Càmavii Federal, a nuta
do Partido Socialista tírasi*
leiro denuncia lido a Portaria
número 26 do Ministro do
Trabalho, sr. Hugo do Fa-
ria, e apoiando a luta do ope.
ruriado contra a aplicação
da mesma. Disso que °- te-
ferida portaria fero frontal-
mento a Constituição e ten-
ta revogar uma lei apro*
vnila pelo Congresso e sau-
clonada pelo Governo, que
aboliu n atestado de Mio-
logla. O que está em jogo,
salientou, 6 a própria liber-
dado sindical, são as próprias
garantias constitucionais, é
o próprio direito da classe
operária reunir-se livremente
em seus sindicatos. Essa por-

laria, continuou, estabelece a
intervenção nos sindicatos
mediante ivocesso quo o Mi-
nistério se arroga no direi*
to do instaurar para apurar
pretensas atividades subver-
sivas dos seus dirigentes ou
associados.

Disse ainda que não po-
do compieeiidtv como a Câ.
mara possa ficar indiíeren-
ie a essa portaria e apelou
liara Iodos 0s deputados pa-
ra c|ti" ocupem a tribuna
protestando contra a mesma.

DUPLICIDADE
GOVERNO

DO
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Lu^rensadç o mecânico

Nh Avenida ltalnhn Kll/u-
J^ lifil-li, iiúniciii :!Õ3. (Iliamlll lll/.ill
íí nniH vi.itorln ne clevmliir de'Ú ácrvlcu, " iticcanlco da «Gõihpa--

nlilu 
'-' lilnülcr», Jullu Xavier

íí •!¦¦•. i-;intn,. dn ?.1 ínor- dr. idn

iin^iiwrmrTMr^^ISlii
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íi
'ríor-irior no Largo
163, ítCOU

sollfir-i
f, do Cstir.lo, 103. ficou Impren
jg ?-;do ii" poço du mânuma, tn-
í? frendo ícriir.r-nln contuso

tavlcula direita o fratura dr-
rjuafl costelas r\n lado direi (o»
;iit:m rio esmflgámento du tor-
cèlra veirtebrn lombar. A \ltl-
mOf em estado grave, íol In-
terrind» no llnapllal MlifiiB.'
(uniu.

Desastre
o inecfiiilco Josí Joaquim,

solteiro, de '.;i anos de íj&de.
residente & . Avenida Meriti,
3.M56, em companhia do rnotò-
rlsfa conhecida pela alcunha de
:AJemâo,i, saia num (.-i-.rro qus

st.* -encontriiva réçulhiüo -i ga-
ragern ontie 03 mesmos uarjà-
inarri. Faziam experiência com
o veiculo, quando na Avenida
Kpltficlo Possua*, em frente ao
numero 770, o carro dcsKover-
uou-se o íol de enconlro h um
poste dc Iluminação elétrica ;ili
sitiiado. O mecânico sofreu es-
coiiasões pelo corpo e foi me-
ceado r.o Ho;[iital .Miguel Cou-
to, retirando-se em seguida.

Mortn pelo Irem
O operâjle Alclnn Alves de

Oliveira, 'le l» anos rio idade,
residente à flua Bon-

acuedido o jornalista
m;lo policiai

eu. ¦ ,i.. -¦¦ encontrava no dese.T.oer.ho de euai íuncfieí, o
„, ¦ - .' ".irioiomeu Fc-rnir.des, repórter do .Diário de Ml-

••õupirlamente aeredldo pelo agente da Policia Marl-
i- ii.. ¦¦ ios Santos. A agressão se deu nn ráls do Tourlng
hm -,., ,nii*i «quele profissional de Imprensa procurava ter
,,-r-, a. bordo do navio «Alberto Doderot, a fim de íazer uma
it-pnrtagem. Tendo sido impedida a sua entrada na embarca-
,-i'io o lorniillstn protestou contra a proibição do direito de 11-
vi-r- acesso lis fonte de Informações, sendo, Piitün, espnnnnclo
pnln helegiilm

A vitima lofreu contusões o escoriações gcnerali-ada5, em
virtude das sOcos e por.tapíi sofridos, sendo medicada rio Hos-
pitai do Prorito Socorro. Posteriormente apresentou queixa no
9» distrito policial, onde íoi registrada a ocorrência para '--

Assalto
.Veponniceno Gomes, de

¦íí

quértto Sabendo-se o
anteriores pode-se prever qa
sbluç&o

que í£~i acor.tecido com cs «lrique

sldeiilc iilimu (Im
fundação Popular,
desde multo tempo
tregara a profundaI

! solteiro,*á t,uc«sso, 107, quando tentava
á' afruv(*sflnr \\ paBsatfem dtí nível
:| da Kst:it>íifí do ItoiiHUceKHo, nfio

percebeu que em dlrecfto fl ««u-
rc» de Uarfill rle .Muna, vinha o

jS liem ilu prefivo P-10Ú, t-oiidu-
:i ji.lo pils máciuJna iuiinno 861,

qm o colheu, raaraiodo-o. O co-
f- d&Tor, i?<n\ ,-w íormaUdaderi üí

T.rr.rju íol ránovtdo paro o w.--
c.-.',íri.. dc EV0.

íiráddiu
I Vitima de um mal incurável,
g o lavradoi José Alves da Silva,
g ca-,ido, de 18 iinos dc Idade, te-
I ,. n-..-1'imir^inmTMmimiTi—

í ci'SU3 da
em Decidbrò,

que :-e on-
melancolia.

Desesperado, sem dinheiro para
qualquer tratamento, resolveu
por termo à existência de ma-
nelra Impressionante. Empu-
nhando um fado de cozinha,
golpeou profundamente o pes-
coco, caindo numa poça. de san-
gue. O lavrador faleceu ao dar
entrada no Hospital Carlos
Chagas, sendo o corpo removi-
do para o necrotério do IML-

Esfaqueado
quAUdo w encontrava bm

pic-xi-aidad'» do i-en domicilio.
o ..i-x*rtòrtí> Ox&rto lic/t do SU-
t*v dc M as/x, solíotro.. reoi-
ti«2fc,- i. Bta FVato Gocdca. 136,
íoi c-ãíaqiuuda por na oksasa.-
t« qne «tende ix-Ic mlgii ir
<MoU>, »í*itu iltMafeto dtt vítl*

ie ta-nfcim será «njulvado sem

mu, Cesárló rcòitütiii f«riiti«nlo
penetrante iin hemH(irti.\ es-
querdn e lei internado para Im-
tamento no Hospital rio Pranto
Socorro. O ag-resior fugiu, In-
mando destino Ijmnrado.

Atropelado pelo lotação
Slnéslo Marques de Oliveira.

de 27 anos de Idade, casado,
residente h Rua Arnaldo Quin-
tela, número 55, quando se en-
contrava parado na calcada da
Rua Sfio Fruneisco Xiivtcr, em
trente à estação do mesmo no-
me, foi colhido por um auto-
lotação que subira no passeio
ao se desviar de um outro. A
vttisia sofreu esrhagarhento da
pç-Tio direita c 'oi totijníada em
<i3ía&> sravo no Hospital do
Prw.to Socorro. O D-iyt-jrist» íu-
giu imprimlndc maior velocirla-
de to veiculo.

Vali
2.'l iiniiH de Idade, solteiro, rc- g
slilcnlo íi llua Perlnniitiim, !J, -|
em Inhiiiimii, é conhecido ns- %
sallantn e tem várias entrada» gj
na polida. Ontem, Valtor re- -g
solveu levai- à prática mais um -í
de seus audaciosos assaltos, já
Empunhando uma navalha, pe-, g
netrou num Irem ria linha Rln ^
0'Óuro e tentou assaltar o ma- f;
qillnlsta Oreste Monteiro da SH- g
va, reside.nte à llua Domlügos %
Magalhftcs, nfimcrn 1,\1 o a co- -íj
morciária Oiérla Mnrla, de Al- ^
melrlii, de 10 unos, solteiru, mo- g
ruiliini fi llua Iracema, 41, nu -2
ivuliu. A empreitada, |Kir£m, -g
mio teve íxito, sendo n assai- í?
tanto preso paio soldado níi- -^
mero 2.24C, da Polk-in Militar §
« trancafiado no .tadroi. p
Seve o crânio fiaíurado |

Na Avenida Automóvel Clu- á
be, próximo à estrada do Bar- g
ro Vermelho, um lotação de §
chapa Ignorada atropelou o ope- &
r&rlo Palmerlm de Carvalho, É
solteiro, de 21 anos de Idade, íá
residente íc Itun Cnralbns, FM, p
em Colégloi cailsandorlhe frá- Ê
luta dn rran'o e outros graves S
ferimentos. O Inrlllosn homem %
to! internado no Hospital Getu- i
Uo Vargas, sendo grave o seu -g
estado. 0

Suicidou-se o oficial |
Sofrendo lerrlvelme.nte do sls- ã

tema nervoso, o capitiio-tenente já
•líisp Mnurí de Ar-irlnr, da Ma- j>!
rlnha de Guerra, velo para g
Rio, BÓiri dois meses de lir.encu, -*í
procedente dii Base do Nnlol. «
1'nl residir com u cspftsa o Ires %
filhos menores nn Una Oenèrul -á
Ortl7, Monteiro, 200. npartamen- g
Io SOS. Como se ngriivnsso g
mulfiiia, o militar completa- ú
mente funi do si lançou müo %
do iu*in pistoli calibro 4S |
(lesícchou art» tiro n» cabeça. íf
4 bulri ¦iíT-v.císou-l&e o crfinlo íj|
k enc/uvou-íc n-. teto. O cotpo j^
foi removido para o necrotério -|
du Inslllnli. Vfédle" i'»>*»l «

l^in aparte o deputado Ro*
berto Moveria disse que a
classe operária está se mo.
bilizando contra essa infa-
me portaria, e dá o seu tes-
temunlio de que na grande
concentração de trabalhado,
res paulistas, em 17 de rr.ar-
ço, a massa operária ix^tes-
tou, demonstrando a sua íir-
nie decisão efe lutar incan-
savolmoiite contra a poria-ria Hugo de Paria. Também
u.-i deputados Campos Vert-nl
p líreiio da Silvara confle-

WÈmià^n&m

go

r.egnl.

Bisa^M^WMiMiw»****'*-****^^^

F r i b u i
Caxambu
alojarão os
«scrathcitien»
Reuniram-se ontem, no

escritório do sr. Rtvádávia
Corrêa Mayer, os srs. Alfre-
do Moreira (Zezé); Dr. Nil-
ton Paes Barreto e Castelo
Branco, a fim de tratar as-
suntos concernentes ao pro-
grama cln solecioiiado bra-
sllolro, que irA A Süiça
disputar ,i Cójia do Munclo.
ficando assim resolvida

Dia 1 dc abril a 20 —
coricentraeSp cm Caxambu.

Dia 21 de abril — jogo
Brasil x Peru, em S. Paulo.

Dia 25 do abril — jogo
Brasil x Peru, no Rio de Ja.
rteiro. .

Dia 28 de abril a 24 de
mnio — concentração em
Friburpo.

Dia 25 de maio — embar-
que para a Suiça e, depois,
concentração em Macollin.
O preparador Zezé Moreira
não convocará mais ne-
nhum jogador, somente EU
« Castilho «e»to reeonvo-
cado».

liaram a portaria fascista,
sulidarizanclu.se com as j*a-
lavras do orador.

NA CAMAHA DOS
VEREADORES

Com o mesmo propósito
o sr. Raimundo Magalhães
Júnior ocupou ontem a tri-
buna da Câmara Municipal.

Disse:
—- «Pretende o sr, Hugo

Faria exercer dentro dos
sindicatos uma atividade
que êle diz contrária aos
comunistas, como sendo
uma atitude de repressão
aos comunistas, mas que —
não sn enganem todos aque-
les que estejam filiados a
partidos que lutam pela li*
betdadn dos .sindicatos, que
lutam pela moralização do
fundo sindical -— é uma

política dc intervenção nos
sindicatos para colocá-los a
serviço daqueles partidos
que' neste momento estão
dominando a máquina poli-
tica no Distrito Federal o no
pais e muito especialmente
a reboque dos interesses do
Partido Trabalhista Brasl-
leiro, quo 6 um partido que
neste instante está vivendo
a sua hora crçpuscular,
abandonado inteiramente
pela massa eleitoral do
pais'-.

Em aparte, o vereador
Eliscu Alves anunciou uma
reunião de dirigentes sindi-
cais na próxima segunda-
feira a fim de serem adota-
das medidas para a luta
organizada contra a porta*
ria fascista, que Vargas pre-
tendo impor contra os sin-
dlcatos.

Jancareili os hoteleiros
1'rancisco Manhães e Vitor
Tavares o o conicrdário Ci-
10 Unir/., presos há mais de
um mes numa agencia de
livros <-' revistas, á Praia de
13otalugo.

Acompanhados do advo-
gado Paulo Mercadante, os
dois hoteleiros e o comercia-
rio, vitimas da farsa poli-
ciai engendrada, denuncia-
ram o delegado Pires de Sá
presente ao ato rio sumário
de culpa, como o mais de-
sàlmàclo o espancador.

Após reconhecerem e
identificarem o policial es-

pancádor, na presença do
titular da 22» Vara Crimi-
nal, cada um por sua vez.
declarou que todo o proces-
so era uma farsa urdida pe-
Ia polícia, que, para tanto,
lançou mão do bárbaros es*

pancamentos e torturas.

ELEIÇÕES NO
SINDICATO DA
C0NSTR. CIVIL

A liorii t-ui que encenava-
mos nossos trabalhos, esta-
va sendo iniciada a apuração
das eleições no Sindicato
dos Trabalhadores na Cons-
truçüo Civil; que prosseguiu
pela madrugada de hoje-
Três chapas concorrem ao
pleito, encabeçadas por Se-
vedno José da Silva (Chapa
Unidade). Antenor Gomes
da Süva e Manuel Carlos
Rios-

Espancada Pela Polícia
Abortou no Hospital
Desumanos mesmo com uma mulher em adiantado estado de gravidez
— Empurrada escada abaixo — Presa a mãe de família porque estava

na rua desacompanhada

S. PAULO, 26v (Do Correspondente) —

Uma, senhora em adiantado estado de gravi-
dez, depois de brutalmente espancada pela po-
lícia, abortou no Hospital das Clínicas, nesta.
capital. Seu marido, ontem, prestou queixa
eoníra os policiais.

A Sra. Jandira Gonçalves,
de 30 anos, casada, mora-
dora na Rua da Feira, sem
número no Bairro da Penha
nesta cidade, na noite do
dia 16 íoi presa por poli-
ciais da Delegacia de Costu*
mes, simplesmente porque
estava desacompanharia.

Os "liras" rodaram por
toda a cidade com a mulher
trancada na" camioneta po-
licial e só de madrugada a
levaram ao Dapartamento
de Investigações.

EMPURRADA NA ESCADA

Dona Jandira Gonçalves,
no Departamento de invés*
tigações, alegou o seu esta*
do de gravidez. Os policiais,
entretanto, desumanos, tran-
eaiiaram-na no xadrez. Foi
ror.àuziQa para o cárcere aos
empurrões. Um "tira" a agar-
rou violentamente e empur-
rou escada abaixo. Caiu uo
»ok>. batendo eom o ventre

num degrau. Insensíveis e
bárbaros, os policiais deter-
minaram que íê-sse removi-
da para o presídio da Rua
do Kipodromo.. onde ficou
durante algum tempo sem
nenhuma assistência médica.

O AHAltTO

A hemorragia' cia abúti*
clanle. A policia, iemendo
que' sua vitima morresse,
trarisferiu-à para o Pronto
-Socorro. Seu estado era gra-
ve, foi removida para o Hos-
pitai das Clinicas. Neste hos-
pitai, dona Jandira Gonçal-
ves abortou em meio a do-
res cruciantes. A criança
que deveria nascer no próxi*
mo mês, morreu em conse-
quência da queda que soüku
a mulher.

ENQUSEITO

Jandira Gonçalves, ivifi>
dois tilhos (Virgílio, de

Jandira Gonçalves, a vítima
da polícia

anos, e Renato, de 5 anos), é
casada com o sr. Luis U>r&*
resche, que apresentou qu«*
xa à Central de Foliei*, »xi*
glndo que sejam punidos os
responsáveis pelo brutal.es*
pancárnento de sua esposa *

pelo assasslnio de seu lilli-*-

....


